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m U ioD ce de 
I c a p o r te  de  

3 a e to Q d s  G l-

........................  B ra r lr to  P e n ii.
.............. ■' |r * n o i« » d * l»  ForbU a

i n u d e d ................................. PedKi C arrera.
• Joeé O ttfo . 
r G eelree Fzagae,
JiMé Sanohea.
F e n a n d o  Felloa.

Jo a n  Booqiie.
Batéban Bareald,
An^el Q. CebaUoa.

| J ! ¿ ^ d e  HáKaaV.V"'.'
le la  deFiiMW................. .

n w o y y n ^  O F i f i T A T .

tnareo

b  > . a h r t í  8 .
L l IV e s la e ;.! ,!  l l i .  e s  , d o  n ^ c e rd o  c o a  e l 

K a b i i te te . h i  o r d .  C b i  r i i u e l s e  iro p M  d e  loa 
hlaeadea U & idco < .v3 ;’:o n  !oc,'u.%  oo g o b ier*  
D O ea C o lo m b ia . c ip i ' .  d  ú e .  £ i t a d o  d a  la  
C a ro lin a  d e l  S n r  , j  <iqc  m  r e t i r a n  6, i b  o a a >  
p a tn e n to  7 ñ o r  ta r . '.u  l a  a a p r o c a o ia  d e l g e -  
b e m a d o r  W a d e  U a m p to o , m  c o o iid e ra  qo 
h e c h o  c o m o  coD eeonenc^a d e a q a e l l a  m e d i­
d a .

A V w -i'tT /.-, a l r i l  3.
Mole a :i;ia io .* { r.r .í:i(!o a  d e  lo e  q a e  o o n d a -

c l a U f r a g i t s  V i ' l i  de M a d r id  , h % n f i \ [ t e l d o  
d a ap n e a  a s  Ic  a r r ib a d a  d e i  b n q a e  & H a llfa c .

I .ó n á r e t ,  a b r i l  3-
K l p r l D d ^  B le m a tk  l ia  o b te n id o  l ie e c c ia  

p a r a  r a t t r a ra o  i le l d c se m p c ü o  d e  la  C a o e ille -  
r í a  d e l Im p a r io  p o r  m tó r n i .30  d e  a a  i f io .

S < ,T I" )a ‘i C O X l& J llL lg .
O re , e e r :¿  1 1 '
O n ic e  c i p a t  
I d é a m e , ; * ! : .  .  
M e rca d o  m o r.- 't-r  • 
O a m l . j  e o b r i  V  

$ 4 .8 4 }  e l* . f. 
I<1 i{ . P a r to  t: * >! /  
Id e m  aj. Hamb-.- 
B cr.^a -t.'hi d e  ' 
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A lb e o r  pn rí» ;!! •
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; t » (b a n q c e ro a -

OOBIÍRSO M IIJ T IE  DX LA HABABA.

Orden de ¡a P la ta  del dia:v, de 
de  l 87»i.
L a  r e r i a ta  d e  C o m iaarlo  d e l e n t r a n te  

d e  a b r i l ,  ae  F c n f ic a r í  p o r  laa  d ife -  
ro o te e  c l a M  d e  aafio rea  je f e s  y  c f ld a le a  ree l- 
d e n to e  e n  e s ta  P i a i a  e n  l a  fo rm a  e ig n íe n te  • 

D ia  :¡.
O oho  A d iez  d e  l a  m a ñ a n a : a e ñ o re a  je fe a  

y  QÚclalea d e  to d a s  a r m s i  é  In a t l ta to a  t r a n -  
a c a n te a  e n  e u a lq a íe r  c o n c e p to  e n  l a  PlaziT . 

D ia  4.
O eh o  i  d ie z  d e  la  m a ñ a n a : se ñ o re a  Je fer 

e ip l t a n e a  y  in b a l t e r n o s  e n  c o m la io n ee  a o tl -  
r a a .

I ) .a  5.
D e  o c h e  i  Id  d e  l a  m a ñ a n a  : s e ñ o re a  i e f  a ,  

c a p ita n e e  y  a n b a l te m o a  e n  a ltn a o lo n  d e  
re e m p la z o .

D e  d o s  A t r e s  d e  l a  t a r d e  : se ñ o re a  Jefes  
c a p ita n e e  y  e a b a lte rn o e  d e l o a e ro o  d e  E .  
U - d e  P la z a s .

D e  t r e s  A e o a t r o  d e  l a  t a r d e :  se ñ o re a  Jefea  
y  o ñ c ia iea  peoalcm iataa  d e  S a n  T le rm en efrlld o  
y  B m e r r a s  d e  S a n to  D o m in g o .

L o  q n e  s e  p a b ilo s  e a  l a  ó r d e n  d e  e a te  d ía  
p a r a  g e n e ra l  c o n o c im ie n to  y  c u m p lim ie n to  
e n  laa  b o ra a  q n e  A c a d a  e la a e  a e  a e ñ a ta n . —  
E l G e n e ra l  G ú b o m a d o r ,  C alle/a.

E e  e o jd a . —  E l te n ie n te  c o c o a e la e o re ta r io ,  
B a lb in o  O rd eñ es.

gM ,190parM Í¡oaibrM *B, 538odb1Io i, ISO plmne- 
ro i  de rofse, 124 hi»bU1I>», 125 nsbre-eapee y  12 
DiAletAA d e  PAfio esRl. 149 m entí AohrA-  ----- , 143 m»ntiU»«. iS ló n b ré o a -
P M y 2 0 n i» le tM d e p a h o g r* n o e , 10 olerinea, ve- 
r jo t o o m e je i  de  an te  p em  aeblee t  certno ftc re i t  
otroeefeeUBporBoneoeeitdUloé ni eaerpo. Sen- 
z n u o ie p e re q a e  le* persones q ue  d e e e e o v e r le y  
ir e to r  oe  so  e ioste , se  >¡rvee p esa r e  s s ta re p ie -  
sentsoioB en ben A atonio de  loe «»üoe, dosde  se 
i e s l i f o r M r e  y  e n te re ré  de  onea io  deeeen.—El 
M rooel C om siidente JtC i B ep teeso tm ee. Oererdo 
Albornoz. 6<]o

R eroelene............................... ..
O tres p iases de  B ipeB »........

Idverpool

5 A 6 F  oro a div

.7an fíi M u n ic ip a l  d e  B en e fic e n c ia  de  
M a X antaa .

VsoM te porieBiiDois del qne  le  deesm penebe la  
p lexs de  M élieo d e le s  U oepite leay  Cese d e B e c e -  
BeeaeU de e i t s  oinded, do rede oon e l aneldo enuel 
d e n ü lv e in te p e ío e .o fp , y a i.p n aseo  por le  Hnpe 
rionded  eseo av o q aen e íp iran tee  S e'.ia, Je J a m e  
de Banelujínole cu  sesión del iC eoordd y  í 1 8r. Qo- 
osm ed w  rTreeidec te  b ed lip n esto , ee pnbliqne le 
**5í*“ d e  vesen te  p e ieq n e  e n e l tírm io o  de >rein- 
l e  a>M, oontedos desde eete  feoh*, p resen ten  en 
ee te  íe e ro te ile  sns liutanote*, debidam ente doon- 
niantadea, loe qoe deseen obtenerle , e n 'e  Inteii- 
grac  e  de qne cerA reqolsito  indispeassble beber 
eegnido le  c a ire re  y  o b t« ld o  se  Utiiio aordAoiloo 
íB o relqn iera  de le s  Univereiiledos d e lb e ln o y  
* l« n l t» ^  *"* ensndo ménos, en le

Lo qae  de  drdeo de ü. Srle. te  p n b 'iae  por este 
medio perecoB te  m ieoto geaerel y  ifaotoe cortos- 
pondlsntoo.

« s u n » s ,  SS de m erzo de  18 7 '.-E 1  Beototario. 
Miguel Blanoo H rrre io .

L iv e rp o o l............ ....................)
I.to<lre*y Oemae p lsvas no > >9 A IS l P o ro  69 drv

Balno Únldr,.......... ................y

Feria y  demás p laso i de F ia s  7 3 A 24 P  oro 60 drv 
ola y ■'» B *l2l e e .....................f - j j  A 3 F  oro 3 d iv

(  ' ’nrrOBÉv
„  _  >1 A 2} D oro 60 diT
■ettX A m  T dam as piases de I P a r  A4 F  oro 3 div 

lea (íttadoa C o l d o i ) . ‘
I Oro.
I 3J A 4 P  oro CO div 
(,4¡ A5 F  o to  3d iv

Oro eepaSul.............. —u r A i a ? ! ?

n „  , , ( 8  A lU por 100 anual
llasoueiilo m o r c e n t l i . . . . . . . .  ? en billotes

(  10 y  12 p e r 100 ero.
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■ r. U em .
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y-
■■■■•ti duTíU.
: i-lein ídem .

A i6 .:o r , : " , C á 3 l .
O . “ ' ' ' ‘7-
B . • ' '  ID J ex

D « í 3 i _: a  J  p . g  
iJ e m , td em .

A '- '.iJ j" :. : L r i 'a i ;
• r '

3 ■ I.J (L Ib,
il/VH f \ ; « .

h v _ .-. ’-i I r  :: ■ > c a .  6 1  I n ta r é f .
H » t£ ; 2 o  .. l.U t 1 il 1577.

Gobierno M ü ita r  de la  H abana.
Kl terg o e to  I?  jiooceiede V .  E loy V U lensn  Gon- 

t t . i t .  M ^ re e o n ta rá e u  le  Seoretarle  d o M toO o- 
ü í to M e í P “ ■» ‘ n t tr e r le  da  nn  esn a to  que Jo

1877.- D e  d rd in  de 8 . B. 
—A lle a ie n te  CeronM SeereteriT , Ualbiiio Ordo-n«K.

D 'A c a e H tF a re d e U liiA rfa n e d e  D . Freaoisoo- 
H e e itio M ey o -d e M o n ta Je s  qae  fsA do la  Maea 
M is a d »  A rtillarla , l e  p re s te ta rA e i  le  Seoretetia 
I )  t s te U tb ia m o p g r  s íA p o i n td lo d f t  p e r o n a q n e  
^ n - M ? ^ * * *  * » te r« 'le  d s  un  asun to  q u í  le

H a b e -a , 21 d e m e r io d e  <877.—D s Ardan de 8.E . 
—K. TeuM nts C nrw e'. S e o r jts r lo , lUIblno 
Cenes.

KNTKADA8 D 3  TBAVE8IA
D a  3:

De S ertlla  y  B o n a tts  en JC dias bsrg. eso . G uadal 
qnivtr, oap. Mi-lor, ton . lili, oon fru to sA  H trta n  bao.

-----Adonis, oap. Ma
drid, ton.249. o in  Im tos A F ajo l y  os,

----- M v illa y U e < a o srs  en  54díaa  bers. erp . Tres
Herm anas, oap, Tellerla, ton . J íí’, oon fratoe  al 
capitán.
D ia 3:

-  - ? ? " * * “ ■*« T  «1 Ferro! en  5S d ías bstg . e s p . ,
S< O rU .oap. O rts, ton.sañ, oon h a r ln í  A Oiúi

, Jo- 
Oaraol.
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D. K n tiq n ti  Navaa Vega», O ^ u n  d s  In fan te- 
r íe , p i d í s g o d ^ e a l  5 d e  fao rw o  de 1871; t e  p re- 
^ B « r »  en la  ^ e a l l a  A cargo de l C om andante don 
F ra a e lio tB o rr lg n e s , p u a c n t e r e r l s d e n n  esnato  qne :e  ooneteree.

^ i a r 7 . - P o r  d rden do B E. 
” *®*“ *o LoioasI boorsterio, B albieo O.-do-

HJéreUo de U ltram ar en  Cuba  
B stslk te  C esed o r.s  de  Viot-Tie S I  4L 

CoBundaneJe.
U d U ^ o te v s e a a te  la p la s a  de  M atstro  arm ero 

“ •  ^ t e i l o n  y  siendo n eoa-ar.e  t  u e r trU  son ar- 
r ^ . o  »  lo proostico p o r U  Supo io ridad  oe  Ordenes 
r-«sntee, so h e e i eabo- d»h: m edio dol p rteon te  
ssB tm o  p e 's  q a e  los qno droooa o o m a r  diohe p ia­
se  r  waia o*  en < s-*lta4:adoi no  o lvidando e l expre­
sa r eaeU»« ai do-n o .lio  del e e le .ta n te , lae  (naiea 
**'*.’”  “ ' t e  B epresaatoeíon, ssotapeD adae do 

V a i^ a ie a k a :  r -  L a  (« a - ja ta  m 1« 
® t u a  A ^ v i r  o a e .M  be edoB . 2? 
beber a lio  exam inados e s  sn  ofieio.

----- ^ s g a  y  M aysgdet en  14 d ías d e l 3V hereV iri!
M alla L a t e ',  o-p . Apertoic, ton, 216, con f.-utoe a Serpa y  , w.q

-----u’ sm er. Colnmbna, oep.
í u s ¿  Y e ’ *  Nc K d l a r y  op.'

8AL1DAM.
D e : i :

P ir a  N, O rleass  boa. eep. .Maipd oap. Pont,
-----B arcelone bcrg. esp. F riay o , c sp . Mil e t  ■

FA bAJBB Oa LLEGADOS.

D iN . York e n e l  v .p . am ar, üoinm bor:
1>. M enoel G ntierrea; Jae in t»  Costa: W. B. U sr 

Pedro  S a rro ; K M e so » l; J .  E . Tom as; To- 
*'■  “ « I " * ; » * -

ENTRADAS D E CABOTAJE:
D ia 3:

De P to . del Pedro 
so; 321 bys. as

^ NumlDsl.

Bisn-v) trenes do D orosnsy  
® ro g o ls r ... .

Id. Id. id. id. bnenu A snpo-
j w i o r ........................................

JC  íA  U , id. duróte..................
CMnobo inferiur A regu lar n?

rA 9 ( T .  U .)...........................
dom  bueno A enpet-ior a ?  10

A llid e m .............................. I
Quebrado inferior A regular

Id  bnono n9 19 A 16 id ..........
Id .su p erio r  n? 17 A 18 id . . . . .
Id . florete n "  19 A 20 Id........... }

M ERCAD O E X T R A N JE R O .
S á o e ro  12.—A rezón de 1' i A U rs. «  ero 

O EN TElítrO A S DX GUARAPO 
^Idm oroSá 101

"  .'i í  i-N? 10 A 12 en oale 1< ’ A 11
— 19 A 14 Idem  Id id tm  en  bocoyes 11 A I
— j S A I6 J Iilem idem  dem en aaota II 4 l i ;

m a s o a b a d o  d »  o u a b a p o  s h  b o o o t .

InfíTlor A re g a la r ..................... —r ;  A 8
Bneno é  superio r ..........................^ iA 81 rs
Consumo  ............................- N o  b ay .

OONCXNTSADO.
No Lan habido opcrio ionsi-

BESOKEd OOBBEDUBKS D E UKMANA.

PB oaisBiM  r  aooiOBM.
D . D ítn ifio  C. d e l Il'o .
P - Q n ir e ro io iU la n n e r t - ,  d e ie n d len it del ot- 

•gial D. b e rv indo  d* ’a  H nsita .

DS BBOTOS
D. Mf r  i d  S B Miguel.
D ' B n p frto  Itu rrlagagoitia .

H a b rae  , 3 de ab ril do 18 7 — Bl Bíndieo . 1 
PeflaJvor.

V a p o r  t ^ a s a i t l f l n t i c o  r s p u f i c l

S A N T I A G O .
C e p its n p  R ib e r a s  y  F o m é s .

S s l d r i  p a r»  f lA B C E L O N A , s o b re  e l  25 
d e  a b r il .

E a te  h o rm e so  b a q a e  t la n e  m a g a iflo o s  y  
stpaeiO B oa c ám ara o  y  e a p ié u d ld o s  s a lo n e s , 
»Ai co m o  o freo e  tm  e s m e ra d o  t r a t o  & loa ae- 
ñ o re a  p n sa je ro a .

T A F J P A  D E  P A S A J E .
E u  l * e i m a r a ....................... í i a o ,  o ro .
E a a » i a e m ............................$ 1 5 0
E a 3 * i d e m ............................$  ou  . .

P a r a  m á a  In fo rm es s u a  o o n a lg o a ca rio a  
M s tc & d e re i  I I ,

P A i-R A  Y G IN E R E 8 .
___________________________  I5 0 p ti7 m

' - a j i o r  i T R s i a U d n l i c o  e s p a f l o l

C A S T I L L A
f e t o  coD ooldo y a c r e d i ta d o  v a p o r  a a ld rá  

p a r a  llA K C E L O N A  cllreo to  l l ja m e o te  A laa 
4 d o  la  l a r d e  d e l d ia  4  d o  a b r il ,  a d m it ie n d o  
c a r g a  A f i t a  y  p a aa je to e .

Tarifa de pasaje.
E n  1* e S m a ra ................................$  jb o , o ro .
E a  a»  Id em ...................................................... i s i )  id .
E n  ;j» i d tm ...................................................  gü Id .
D e  m ¿8 p o rn ien o rea  Im p o n d rá n  a a a c o o -  

algnaCttTlca, S a n  Ig n a c io  « t í , J A N E  Y  C*
_    30b p 2 4 f

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .

j ^ T . - . o  U eim anM . pat. B o rn ^  p « .  C ^ A B I A S . - U  b » . esp. FAMA D E CA
-----Noevitea so l. Doloree o e t B o rn u t  a-n -  u .  _  A A tilA b. qne l e  b t l i s  en eate puerto , si

Ileo UBs, a »  ai- oarboL “ *ndo do su  oanitan  D . C ay etsao  P e r ta í  h s  f j e ío
----- Ce bsrima gol. EnersoisT  K m ».- )XVi —i . . .  I "  **,í* X ** '*®‘ “ «• Adm ite carr «  a 11 >1» y p s is je ro e  s  qnisD ei olreoe e t Aueo tra ­

to  de ooainm brj. U f jr ir s rA  dloho capltBU A bordo 
y  «n la  oallo d d  Obispo ni’ 17, au o-nalgn-teiio . 
Antonio 8N pii. 25bp4ab

) gol. Engraola. oat. Brage; 20-7 Daba­
i s  lana, 1 te rs . m ió' abéjai y  1 oa js oera.

I----- Id ím  gol. P a p i la  A lveios, p a t. danoh-1 ; 500
d n a i. espoEjas. oOJ oaball. a >,fla. 2 ea. cera. 1 
o . js  tabaco y  efootoe.

,W t. Forrer; 150 tere, m-ja- 
901d sig as, 2 b la  y  1 tero, a td o a r  y  «fe«.

----- Aol. T raa Uerm ana», p í t .  E jh a v a r-
»l», lúO Bj. y  6b bya. asAoar.

___ f i P * * -  Mona-; 1000 ai. oarbon.
----- Idem g tl.  M argan te , p a t. B as-h ; 7Í0 .d  id.

------------- q— 1 ------- { .« J  go l-Ju ríO  Luisa, p a t  H j ld í ;  lOOO irt. I i
Iseolita del o n srp o  doade i a e t n  I -----g'>l. M eiaed u s, p a t. H errera ; ÍOO ce
fe h d a  e 'ase . |  , ,
Sendoval, 13 d e  inaiao  de  1877— Kl I 8®f * •  “ ® C lrm e a .p a t  VsIent;(6)<M. id.

nd an te  je fe  le.C B aeatantc, A ntonio 1 -----1“*“ **'- **aiíe Josefa, p a t.  V asques; 700 caI Id . y  «0 pp. sgnardiaute.
----- Idem «el d i o ,  pac Coevas 300 oa., 4C0 ai. y  70 II b va . ssflaar. « i - r  ‘ " i
-----l l a t a n m  goL Igosoita, p e t. B onet; 90 os. y  ICO

hjpaftiíieAr.
----- t o j a a g . I A n t o a i ^ p e t  S n ii; 400 ya, ma«Ja:s.

- .  u x a j s ^ e  a, 30 »  eers. 25M . O m .el atm-

y i G O ,  CORD.^A 7  .'¡ASTaN D E B .-H i  6Jsdo 
V *u sa lid a  par»  o íd le  lu d e! p resen te  mes la 

“ AUIA BLANCA, 
D  P id '-o  Nognet». A d a iiisn n  resto  de  earga a 

Hete •  pBSSJoro/, Isa que re c lb itín  e lb o ín  tra to  
j r e  U sEoper e s ta m b re  da r su  r .fe rid o  o a titan , y 
se  lea aDpllea o o tre ím n  con an tie lp tc io n  s iu  pssa- 
p o rip j eu  el om rito tio  no an o o n s 'g n s t.rio , ü b ltp o  
"  -1, J- *■ lObpalma

S te m a r ia  del E xem o . A tu n ía m ie n io . 
Aii Ii!me. 8 r. A iealda C orrejidor P raaU aala  

*“  •«  rvoaorde a  lea oost-iboy.
M  d . l  U Jpo I tO q u e re g a n  la  dlspoalcioD do 
Ham ande. . e i  raeib m qne  e a  IV d s  A b H p r íx ’i U

prdztino-------------------------- -------------- -- J ^ J® Í!® ‘« « P Í« ® « ^ > e» teea lb e rg .ao i6r . J
e* ? i  p « i 1i - - i '» q d e p s g 3 po r to d o . U eeonoepto t I “ ■ " “ "I*) i-n B»j»a.
ía-: pom p^tade d ic h i <0 3tr )b a o t^ »  t o « « i r i e l r e M  — d . U ia iU g o i. K it  ir» , p«t. I tM  
f o  J t l  aV Kl) »übr« »tt Im p o n e  i  fe ro r  d e l Te- 
loee,
• pteoeote m  DeblJez ib

‘ y  dtinA f peiiSdíeo* I oofto
d» ii>j 6z p rM » io 4 eoBUjbUTeutee. 

n » W » ,  iK d e  i&ftTso dd W d —Kl 8 ^
K^moa U) ClmTMrn^

.ha I

“ * — - — o — M •• a . V tete» r  ■ IflA \S,fl »
Asm  y  to ía j.-roe , loo qaoraoiblrA n s i  ira to  quo tía 
ne p<r ooeiunibie d a r  <1 referido oapltan. Icfur- 
m ará  tu c o n a íg ía ta i ir .  Obiapo 21, J ,  i ,  f  necea.

U0op21a.s

B sereterio , '

lad im in iitr a c io n  P r in cip a l de L ete r ia s  de 
l i l a  d e  Cuba.

Plan  d e l to iU o  cy traord lD a.io  »» 992, que  ae ba  
^  «olebrm  el • ia  8 do a te .I  de l e o r iie a t .  aCo.

O d-* i^»*00 b  a lp r -c io  do OO d m  ■
t u j  d e tr .b a jd n d o M  «b  U

ssdoer. ------------------- 101 »7 »-

-----ctóhoo** '* '” *** * S*tes; tlW a[.
----- * « n ^ g o l .  J á y sn  M egdalena, p a t. Palm er; SOI I

•- T 80 byt. t z ic a r .  30 pp , agoudiO Dte
-----M orrillo gol. B r tsa n ia , pet. M ora; 38 b^ s. a tú -

<M« y  29 »oan.«. mu-i de  porga.
-----Utoillofc^'®' *‘ *“ “ * '’ Oranda:¡ 800l |
----- Ja rao o  gol. Golondrina, pa l Polo!; l-.‘8 os. y 10

bys. ranear. '

D ia 3;
DttSP.-tCDADOlí.

P t  ra  G IJO N ,—Sa'drá  sobre el 20 da a b ril e l nno- 
vo berg. gol. PLU ltA . A dm ito un  re a to  do 

o a rg t y  p a a .js ro í, a loa que lu  oapiten D. Jn a n  
M a ( M  ofr.«o e l tn e a  tro to  qae  tien e  so ro d it do. 
M  m Aepo m iaores. im p o .d ra  au oonsignataiio , 
c u b a  . . .  e o u e  Sol y  M ursüa, Franoisoo Palaoios. 

_____________________  l.'ibclab

p a r a  SANTA CHÜZ: D E T E N E R IF E . — Saldrá 
1  poiitlysm onto  oi 8 de  e b r it e l berg. eep . P B - 
rb i, Oap. liajODB. A dm ite la o a tg e  que ae l e  ere- 
aents con  oporlun ided . A flete m oderado, y  pasaje- 
roe qoo reoioirAn n n  eam srado tra to . Lo dea -»e&a 
U. JuaO de la  P o n llla , M srnaderaa 26. 8 29mi

Prem lct.
D IS T R IB U C IO N  D E  P R E M IO S .

1 ■lo..................................................
2 delCü.oco........................................ ..
’ ^ ................... ..........................
* .........................................................

i  .................-
IV . i t  ............................

4Apreximacu>nee do 1 000 p e  > 
)  • • •  P* a  la  decena de l p re -J  
< ,  .«4«  » » y o r . í . ........................... J

Peaos.

700,001
aoo.oo)

, iJ .

401
J 2V
I9C.I

( lU sm d* I.O SO peaosparaelnA -í 
■o a a te r u r  v  ptpeteenoe d e  i 
a E B ed a lce< riad e l01,000 f

4 '

V.'.W "
C A rdonas...,....................
Caba.........  ................... ..
Otente-».- ......................
Oaiber.*-:. ........................
OoOSvia- vil i*. ‘
Consti'a. .un a<-,
Cite.,r.:. í ........
CeUi.»a .
coL 1 ........................
td ta b a a a r^ e S í.,  a . . . .
C h i r a . . . . . . .................... ..
C udeia . , a , ......................
Corraliilg .................
CW ritas............................
O- FaJao de  L ao c ;. 
tesg ad e  A v ila .................UteteTOBts........

A '‘-E50.

..............................J a a a ie r r a n a e ;Canas sa« ................
Cbtmite l l a n a ; . : a  
ümaanoca...............

■  Caau.........

toMB »n;ada.......
® ^ * J ..........S tisea............

t tte fv
............— F«Jr.)HLao VUdoeiAgaL

■ 41 I r?T D ubralL  
lia  d r x í r . t  A lbar. 
C»=' ' 'e n e n d e t  
-te: •  V arrales.

I ’.'ua—. .  1—igadaa,
Kv ar.sU. P v te i  
b.-.-oiia Key-ivira,
J» ‘o a r  í - iíio . 
l i ' s r . - . .  r
3 ■ ■; M* de: Iluste.
li .-'i-ua R. v rfu  y U to  
í  . U.-vue!ta.
C -I, — ru Lomero.
C e - .f  -r... Beiyee. 
JueA J .  V iv.s. 
lYaociaco P ira ,

Mai;a-.o A. 11
l'r» -. Al varea C o l__
•’ .-Lcu a L'a.*9e.
Juan  CdOT.

!’ m a rd o  F e n a b d o s  
-Ld Rmirigooo.

L-- DaMl’ívei.
P. A. vares.

l>u.ui;tgo UsrmaBdsi y  
R odngnet. '
A ;.:o t .c  »'a>Band«sTe«a

GClra da Maer
Oaase........................
Oia^oe......................

H B:-e tM S r.M oreyü  
Cacáis.

b c a .-» ty  Fw B i»
Uaaaa-As........................
« e s ta ..............................

.......... .
U a u E n s fo - ........ .
H ojaüdtereds............ -  ,

í f !  i? !» — ............. i;

- r .  l 'v ac to , 
l ’t,adAi.

>'.er.;a.-uoMandaIay, 
J c a n  U c r a a y  Uerre 
JoeA M u ieá  ¿M  Casttlto. 
H o n u as.j Uonmm 
JtajR ouuan

T— p ^ —............ .. •• j;*>irodalLqllad».
.................. D a = te * o ;i  Sedís.

1^  C n e ia .. . ................... J a a a  K. l  r r a a e ís s .
f ^ ^ J * * * * * * - „  ImisM  ..TT'- Hito 

.................. .. T iotor S ,r i i .  “ '

................ -  y a r u io  i - « , .
a s - ” — ............................ V .•« >>rt:a!,.:a».
S * ;^ ”**............  - - -  - J te - .  C A-.drado.

Alíense.
, Jasa M. I t m » l ^

•• anyerw  CAiaros.
.. C sja i,
•, L is ia r I’m a

.  ̂ "  B js-4 ,z  Pete».
- •• Kara.

1 í! ralee.

do j -0  peso* p a ra  e l a n - 1 
,jl  U iio f  y p n t a t l o r  a lnC m oro  . 

I S** •'“ ** iíJ% r« u io  de  f
F « « > * - í í. ..................... J

( m tittfg n *  p&m ic» nlm aro»
IT S jj 8o igeaJtermiBaoio® q e a  eJ 

I  del p rem ia  d a  loa SOO.OUO pe-

9,eco

4,ODO

1,100

179,000

P á r o l i  , T ^  go . p ichosa, p a t.  B ivas; oon efm los,
-----P«I- A lorda: ü .
----- sol- B ritenn la , p a t. Mora; id
----- B. H onda goL C a in iit p a t.  L ladé; Id.
----- J te te cz teg ú L  NaoTo R m íis , p a t.  J u ib ; id.
----- iJc in  gol. M ana d e l CArnien, p s t .  Valont;
----- .dem g tl.  A ltegraoU , p a t .  G ira!; Id.

T IEN EN  ABIBBTO REJIBTKU.

I  T h o n u s, P to . Bíco y  e a sa lis  vap. cap.
o»V. B ldatn re» ; R. de  H rrrera .

I -----S t Ib o m sa y a p .lg .  i t r o ,  oap. M aoadaj; A. K.

r y ^ lQ G , COBL.X.t y  SANTANDER.— SddrA A 
I y pr.nolploa dol príxím om ov de ab ril la  lierm oaa 

..®i“ “*.'?*®*P*” ®‘“ MAHlA IlL A N U e. capí- 
If. a 4. Aúm.te u a  r e i to  de  o » re»  4
I H 'te  y  p « » j6ro*. lo« cuele» re d b lrá u  el ezm eráde 

u e te  de  ei)»¿ntabre.I  T •b* oonslgnaUrioe; O 'obp j nfim . 31.
I J .A . H n-ee. S b fJ .m

ViPOBilS-COIBEOS TRlSATUSTieOS
DE

A .. L O P E Z  Y  C -  
P A R A

CADIZ,
COaUNA V 

SANTANDER
Q u e d a  ea tab le o ld o  e l  a e rv lc lo  d e  t r e s  v ía ­

os m eo n n a lea  e n  e l  ó r d e n  a lg a le n te  :
SALDRAN

D e  la  H a b a n a  p a r a  C á d is  lo s  d ía s  S * ‘J f  
do  o a d a  m ea .

I d .  Id . id .  p a r a  l a  C c ro ñ a  jr S a  : t a i -  
d a r  lo s  d lM  15.

D e  C á d iz  B a ra  P a e :1 o -R ic o  v  H a b a i a  1 ■ 
d ía s  lU  y  9P,

D a  S a n ta n d e r  p a r a C o m C a ,  P u e r to  R ico 
H a b a n a  loa d ia i  ¡hi.

I b e  c a a t »  p a r a  M á r c e t e  n m
loa d í a s  2 7  d e  o a d a  m e s  s a ld r á  el 
P Á 3 A G E S .

P a r a  m á s  p o im e n o ree  I m p o n d r á n , M . U al- 
w  y  C*. O floioSSií. m t ‘2 ta

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A -1 
C IO N  D E L  S U R .

P L a E A  D B  SAN TBANOISCC,
o r z o x o s  3 0 .

E l vapor N GRVO CUBANO isapendcTá sos vía- 
iea A Isla  de  P inos o n e l  p iA zim o mea do abril, 
c lo n a j olCItimo s  1 d«m iago29 de  di.-ho m es. onyo 
avÍK> as antieip»  p a ra  oonocim Un'» dol púb 'ióo  ' 
l U b a t a m a n o l i d o  ISr?.—U  Sut-D lreotor, j e s á  
O‘“ 0- Im  27m*.

V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N ,
Capitón 0 8 LB

Sa'drá  do BstabanO todos sAbadoe por 1»  tarda I 
deapueo de la  llegada dal tren  e x lra o rd ln a rir  
sale de  VlUannev* A laa 2 y  45 do la  tard e , para  
C oloira y  Colon.

BSTORNO.
Loa niArteo A la  Una y  m edia do la  tarde  saldrá I 

M  COLON y  A las tres de COLOM Aamaneoion I 
do  los mMreoIos en  Bataband, donde loa oefioroa I 
pasqJeiroaeuoontiajAn nn  tren  extraordinario qne I 
loo oondusoa A San Felipe, A fin do tom ar alB el ex- 
preeo que v iese d s  Matan »as A «ote capital.

V a p o r  G E N E R A L  L E R S U N D l
CapitMs G U TIER R EZ.

Saldrá de  BatabaBdloaJaOves p e r la  tm d e  deapnaa 
do la  Uegada dal treo, co lao 2  y  4 > oon doaW o 
a l bajo de la;Coloma donde «apera A loo 
lajeros do Coloma y  Colon e l vapor í ’O ilE N T G v  
el L ER SU N D l a eg iirá  p a r .  P u a ^  de B a í

7  L crtáj
EETOBKO.

1.01 dt mingos alam aneoer (al la  m area lo  perm ite) 
saldrá de Corteo; A las cebo de B ailen; A teso n co  
de ^ n t e  de Cartea, y A la  una  de  la  ta rd e  del baio 
de  la  Colcma , amaneciendo loo Idnes ea  B a ^  
*iand, donde toa aafiorea paameros enoontrarán un  
n n  qne loa eondueoa A la  n a b an a  ea  la  mioma fnr 
u  que A loo del vapor COLON.

V a p o r  E S P A Ñ A ,
oap. Nnfiea.

i i j  Pf*P»>'*do p a ra  las even tua­lidades da  la  Em presa.

V A P O R  E S P A Ñ O L

M A N U E L A
oap. B idagaren.

V ia je  o r d in a r io  á  P u e r to  R ic o  p o r  e l  S u r  de  
S a n to  E o m in g o , to ea n d o  e n  S a g m  

la  G ra n d e .

Abril

v a p ' r

N e w - Y c r k  ¿ H a r a n a D í r e í  H a l l  L i o e .  
P a r a  N e w - T o r k .

B . Diiiy cwwoUo v itp o r^^ rro o  d« aierro JwaeH- u n o

COLUMBUS,
OOp. REED

C K Y D R
oap. KENNEDY.

H arán  in a  v e ju e n  e l dreten sianiente:
De N oeva Y oik. D e la  H abana.

COLÜSIBUfl....
C L T D fi...............
C O L U M B ü E ...
CLYDE...............
COLÜMBUA —
CLYDE...............
C Ü L Ü M B tB ....
CLYDE...............
COLU.M U IS....

SallesdoA laa cuatro d a  la  tard e .—La 
denote f « a á ñ m i4 anv:l Coaaoladoam erloane y en 
la  AiLniaulraoion general du Correoe.

8e  a d m i»  oarga lig e ra  y  ae adm iten  ooooolmteB- 
tos dirtotam ente p a ra  Ing la terra , Uam borgo, B ra­
men, A m aierlam , R otteruam . B a rre  y  Am berei. 

n v o lo a  de p a ia ie : SE 8ENTA PESUS ORO, 
endo o b lgatoria  ia  entrega da  loa paaaportoo en 

el eaoritoflo de  loa Agentes.
Oe m íapurm enoree im pondrán ia> oonslnsata 

rio*, Cuba nV 76, Un K E L IJiB , LULIKQ Y O?
_______________ iOí!6f

3 enero. 13 m ero .
13 :dcra, 21 Idem.
21 Idem. 3 labrero.
3 f j lro ro 11 Idem.

14 Idem. 21 ídem.
24 Idem. 7 mareo.
7 m arz >. 17 Idem.

17 Idem. 28 Idem.
28 ídem 7 Ídem.

V a p o r

NUEVO CUBANO,
Mp. AdrlA. '

Saldrá  de B atabaad  p a ra  N u e ra  Gerona, todoa 
loa dom ingos deapnea de  la  llegada de l tren  de  na-1 
sajeroa qua sale de eota cap ita l A laa 5  y  49 do la
CBMUkQfc. '

,  ,  BSQRK8 0 .
M  m ineaealdrA  d eN neva  Gerona A laa 11 da  la 

m añ an a , am aneeiendo loa m iírooloa onB ataband. 
T A P O E  CONDE D E  V A U U JÍE D A . 

C apitán  PER EZ

Lo deapaoban alU loo Breo. R evira, Coma* y  O* 
ADVBBTENCIAS.

*? *  Vttoite-Ab<oisJdiAn los joévoa y  sábados rospootlvamente e n e l  
^  oxpreeo qne oon doatlso A M atanzas sale do Vi 
llM neva a  loo do* y  en aren u  y  e.noo minuto* d a  
terde , debirado o m b U r da tren  en San Felipe, d o ií 

« t rm ird in a r io T n . lo.

g ^ A  e‘ l
Rateband A la  llegada de oada v»p<H-,qaeno 
do «atenerao el bzpreeo en San A’nllne. loo a  
no p ^ rA n  venir oon ellos, haoiéudolo en  e l «• 
neral 6 en cualquiera otro que determino la 
paflte de Caminos do H ierro de  la  Habana.

3. I-<M<mrgao doatinadma A C o rtó eyB aila ideb*  
r f a  w ^ g reo a l'tep ú o lto d eV iH an u o v alo a ld ae* .

lo a  do P un ta  ¿e  C artas loo mArtoo.
Laa de  Cobm loa midrooleo y  J u d m . 
L aed eC o lo tn a lo o id . id 
Lm  de  le la  Uí  i  ines lin  riániao.
T  la i de D ayanlguaa todo* loa día*.
4* Par»  laeslltar laa remimonaa y  par» «vitar 

Jraatom oay  perinioio# A loa eefioree r S í u n t e a  v 
oonmgnatorioa, la  Empresa tiene oatableeida n n i 
agenoia en s i  dondaito Oe ViUanaova <h»  este siñá 
objeto, y  no oe, nusuto más carga que la  que se

lOA.
4'—SaliliA d e  la  U a b a n t A la* 5 de  la  tard e  

v lI« g a rA A N a e v ita * tl7 .
y  l leg a rá  A Gibar» e l A 

8  —De G ibara y  lleg a rá  A B araco a  e l 9.
,»  “ R* y  l ¡ « f " á  ‘  C uba «110 .n > .-L e  Cuba y lleg a ra  A Sanio  Dem ingo *119 
12 —D e S a u u  Dem ingo j  llegará  A M avigae»

si a3« *
!Ü-~R® M ayasü jz  y  l leg a rá  A A g u ad U laa l 13 

.■~R* -Asivadiila y  lUgarA A Puerto-B iso e l 14 
U —De^ Pderto-Bioo y  UogarA A Ss. Thomaa

a  RATORNü.
I n.—Da Kt. Tbomaa y  llegará  A Pto . R iso a i 17
. .-D e P a o r to -R 'o o y lle g e r iA A g u a d lJU o n a  
-  " H *  y  'l« za ra  A Mayagllez el I t

M»J»8“6Z y  .legará  A Santo  D om inga

I J.—Do Santo Dom ingo y  lleg a rá  A C nba o l21 
21.—De C oba y  Jlogará A B aracoa d  « .

S í f “  '■ y d G ibara  «123 .
-  D e O ib a ra y  llegará  A Nnevita* e l 34 .
- l —D e ..U M itejyU egatA  A la  H ab an a  a l 36. 

Eoo! .1 ra oarg» y  paos j  r* desde e l 3ú do m a n o  por 
e l  m uelle do L i s .  -v

„  CONBIGNATABrOd.
F a n e c a :  Breo. Moneo y  op.
O u ia iS r ts  S. y L  B o a y e p .
S in to  Domlngc: Sr. D , Jo a n  Pon.
Ma;. «gil z: Sr. D . F irm in  Bem eüo 
A gaauiila: Sreo. A m ell, JuliA y  ep

D iw te . Uormaaoo do (^araoenay op.
St, Tbomaa: brea. L « u b  v  ep. ^
K ets vapor « traca  A A Im  maaÜM d e  G ibara  v Luna. ^
Seadv io rtoA los «argadorra q n s  la  Sm praaa no 

toaponda amo o o n fjtm e  A laa u nd ieiones 8* v  21 
de le* eonooim ientm  da em barq na 

Se deapaoba - -  "
nanio 56. por D , R am onue H artara , San Ig-

VAPOR SO L E R .
oap. Jofre.

laa se ii de Ídem.
Adm IM ra rg a  y p.
Lo deapaoban an  __

CL 7  en  la  Uabao», loa 
mero Id

V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S
eap. D . Jo*< Bandido.

H ará viíjeo  entre la  H abana  Saena la  
Caibarián y viee-verra S a ld rA d e la  ' 
domlDgOi A laa 10 de  Ja m aSana.

Adm ite o trga  y  p asa jerje

po r «I maoUe de Loa, 
los Sreo. L. Solar y 

Gallo de P an la  nn 
*n«nl,2Ih

B rando  y 
H abana lo s

l l ^  í i "  S>0" 4» y  .J ^ q a i-
90  t € n

V a p o r  o s p a n o l

VELOZ CAYERO.
*ts*eua y L as Posa*.

t r o n ^ i :  A t e í n 1 c . ^ í K f l 2í
4.0 d ia y  sala d T ís ib a rio n  p a ra  C A rd en aT h ad o n S  

A la  ida. losi-u uusm ss esoalM qua 
d teqade, iiegaado * la  —
C irdaaas dondo lea ee-o-es 
«1 tren  para  IslraLsD s. 

l^ w ic a  4a pazn! t ,  los d o ____ _
'.O 4t* —

jite v e sd o ic a  
del T teraw  A 

puedan V ip a r I

A j x O  X . — N C M t í R O  t < ;

S O C IE D A D E S

Oompañía E spañ ola  del A lu m b ra d j de G as. 
Sosreta iis .

l ^ i r o o t i r a  do  e s ta  C o m p a lís  b s  aoordaJo  so 
ooayM ue A lo i «eBor»* aooiot l i te s  da la  m ioma a a .  
ra lla  Ju n ta  genera’ q u i  debo o o la tra r ia  A U s one 

• » ’  e l á n  q « ,  p reso n b o  ol u o n .o  6* do  loa E s 'a tu to s . Lo q a  
oonoounlanto 4e  loa lnMr*e«do<
B^^TcOa*’ '* ^  i s r r . - z i  £

COMPAÑIA D E ALM .ACRN '';  D E  U SO lT "
Y BANCO D E L  COMKBCIU

B o ja n c e  ds e t ls  em presa e n  la 
de tnarso de l i 77 .

ACTIVO.
Ca ja :

............................. t  '
do] BOO

e-.............. . l .b
;>afiolyotrM

E a « t lA id . ; e »  a u íe tc i ite! '
Banco Bapaflo!........ ............- ; I J |. .(

C s m n s :
veaolnuentos do  ano  A tres

“ ee?................................ »C-.i 1..
Id o m d o treo A ao is  m e se i.. ..  io jaan ?»i 
Id e o  A m ás tiem po..................

CnáMToe v ln io a :
e m  U p o te e a . . . . !

> de  yarias eaentea en

a l G abiem o oon 
de U s adnanaa y

PBonxDAPSa;
V alor de  terrenoe, almacenos 
,  eooadol Banee, «co. A o . . .  áUAif?! -i 
I d e m ^ o ^ y o a y a a iA t i e o s  Ar

de yáriee em praeas. ^  j

generales.........................
C m iPribaeiaM i, preporeioti 

do tro* me*........ ...................

PASIVO.
A c3U»i«Tsa:

F or le.aOOaoeiaaaa do A $500
OBLieaciOKnB X u  TmrA: 

átee en enen tas oor­
e a  m e tA lie o ..... .. . |le 6 5 7 :3

IA  id. b its , del
..................V ..............  53J41''

Banooo «m onented e o rrin tee :
e a  metAlice............................

Id. id. bits, del B . B apw ol

Boniflenrionee de

I D ^ s ó d o e  po r l>agár.'^^“ ■

, „  Obllgaeienes A plato :
I Depósito oon ia te rd s .. . . ........

PnODUCTOO:
D e Almacene*........................ ..
De d e e s u n to i  A in te reo e* ...

1 ))■, 
7¡

d e  V a p o r e s - c o r r e o s  T r a s -

S í* N T *  CRUZ D ^ T E N E g lV n  y  LA8 PAL-
I I « .i DA*:‘íí'ío* •* bergan tín  «s-pMOl LAS PALMAS, BU o ip lta n  S a rm la n t;. ' . ' ' 
m itiO a rg A « te ta y p a a a je ro a , A lnsoualoa  oDeoo 
** ?S“ “ *dv t»ete do ooatnm bre. Im p o n d rin , e  an­
te  L iara  37. (UA oooéignatanca, Rom ero Uno*, y  I trao r.lk a tio , 

I _______________________________ ;« b p 20« z

K i u p r « a

a i l á D t i e o s  d e  A . L ó p e z  y  C
A dím ái de  los tres vspotos-ourcoo* m ensesto i 

) oe  aalet de eete puerto  p a ra  la  P eslaan la  en los 
aisa 5 ,15y 25, ha  acordado e s ta  Em preaa que en  el 
próximo mea do Abrí, sa lgan  oirca tre s  vspores de 
la m lim s  en v is je i ex traordinario* , q aesed eaiia - 
o h a-A n e tJe ld rd tn tlg u íeD te : '

V a p o r

PU ER TO -R IC O .
la  llsb au a  p a ra  Santiago 4o Caba 

v)a ia> Qt Abni.

v a p o r

M A TILD E.
’a a o lo tu iid a l  desa to*  d íss y

« Ip áb ifio , eo teuuqne
........... _  . .  uo la  ta n . i P * '*  *>1

presa, loA enpargoe y  bulto# menores q o e  se  le «n-1 A  «Iba o I . a.11
tregüen a u u i  qp la s  12 del d ia  do cada r tb sd S  i . . . ,  z “ " Y C O Í C S  4 ; « t e  a b r i l  
previo el pago «de.antado da oomtefnti » H-Aa n - . !  i T * i - i o  t . a a  anunciada da  B ataband  con

á S . c T s M ' l s '” " * ”  - í ' T r i a i d a d y

o:o“ * * o M y " . 6 " " "  e d m in ia u ^
N ow .-S ero o il-e  carga  h a a u  dicho d ia  miAroolee. 

_______ __________  _____  3b ^31aut

G IR O  D E  L E T R A S .

qne iu fra . J.a agenda  d é la  E m p ro a  1™**^ga HMliw Im  (¡laa en  el eecritorio laa guias v  em 
x ienlM  de la  oarga q aa  «• doapaobn, ev itM d e  . 
molestia A les te fiu ro  remitentoo.
L a  m ism a Agenoia se  «noarga do red b D  v 

« J ^ d » 5,on_5ínoT aG oren#en  « lA im soondo  la

pravio d  pago ^ e !a n ta d o  d« comisión y  flete. Bn e! 
«ioxltorlo de la  Em preea solo ae adm itirá  o o m n ^ .  
dencte y  paquetea de  poriddiooo, ™

5» Loe saoo* da gUMq qu« q e  ae haysn extraído  pe r I 
• l a  dnefios aa  lo* »irsiwdeoa de  la  tbnpreaaen el

IU 216I7Í  74

I  • "  * * •  * l “ * 6 o « t e e d e o a t a C o m p a -
maaoabodo, l f '.o i i  «aeoe hnano r.«l P e rf  .  .a A » . 

I otroe arttculoe.
E l D ireetor.JoeA A nteaie  Fm m t .

C O M P -V N lA  D E  C A M IN O S  D E  H IE R R O  
D E L 4  H A B A N A .

ad v ie n e  H  pábileo  qng im oon* - ,e ta t l in  A la  
a a leu n id ad  «o lo* p i d i .n  «o dia* J n í v t e í  V 
^ n t e ,  DO ^  t ra s p o p u r ín  en  «Une c a t i r o  p o r^ S Í  

“ **?*•*• w »  a m a l e e .O VOttlonA, y ~ gi*i fA
mi o o trz p c ro .  H a b a * .  2, d / » ^
A dm iu ia tP .d rr gañera!, M L . Izq u ie rl* . 3 27» : '

« i to  da la  Oeuipafiia 
¿ 6 3  S ead v  a .te  A les eof orea «imaoematea an«ri«« 
P> «•“ A 'to tn q  e n ti i  eamWoi y  extravt'jo te  aateo 
el I d  lo dofectUMo de Jai marc»* «o loa iw ió ite e ^  ta  
^  y  ateJioa, no ae admi.j*A por la  Agenoia do ¿ t e  
B m pioia«nV lU ana*vs. pare  sn  d o a p m ^ ^ n ^ í  
bUAto d e esa  c l a q u e  no llevo «a m area W o B ^ S a
« n n n  pedazo dolían»» adherida  a l  envaso *

,M guabzeD tead-.-¡onoque, oatando.term loaiite m onte prohibida por ia  8ni>erlort6 J i  i . ___

GELAT8 HERMANOS.
C A L L E  D E  A G U IA R  N ?  IOS.

G iran  en toda* eanüdadee, A o o ita  y  la rc a  y ista. 
oobio lo* ju n to i  a'gnjoLter: * ^

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A . 
D*t «calón

No h a b i* sd o ec so a r..d > * : e i  . <ro ‘u i í- iM t.  » .  
a e n o n u te i  pera  q i e p u d i m  - l ü t  i - ir a a 'ja  J u n te  

o rd inaria  que  d eb ía  eoiebrar** hoy se 
IS 2 í í * i “ “S’ '’ P T *  • ‘ ' í t e l l d * l e n : r , i , i i i n « “ |,“ 
ab ril A la* doce de  t a  maZaBa; adn ttteD doa*  o aa  
s o t ^ - n a r A  a  mmma y «« M edran p o r  “ u d ia^ M  

w a U n ie r j  q e a  • e e a la d -  
5f í * 77̂  '£ ?  ??“'  u r r e a t a T ^ b a a a .  -.‘2 do  m a r u  

I ^  D u e « (;r  tfttw iso , A m o!»  Pitt».
^ •••X

I °  Don!, f  • 1 ramo apo-
\Sj  cv j  tbi f i n a l  hft r o ^ r « d «  iu  e l S x m .  ar. O.

*e le p ro re a  do r  u j r o .  líta Jo i eo* • € i?.* ¡U. A lU  4  8 
a 2 S P " Í ? »  * « “ !>« « líte te  á l t  mu. n í i í w ;  

^ J A . ^ n 2. S777 T 3778, e * ^ i d i s « n 8 d« ju lio  úa
^ -.teruaeado  a ?  9 ".>, -oe aánurc»^ •.'lár a 

~ r y  ?*P**f‘*?“  f °  «i* n o y o a b T o d e i p m ;,.»  afio 
“ * * » ^ y  ' t e  t ú s a r o e  2 U-j A 2410

e l eertídoado

De Hantlago da Coba p s i s  Puerti-R ioo  e l 23 
í  ?j;««t)-Rioo p a ra  Cádiz e l 27.
B l d l i , í d *  abril sa ld rá  do e*w puerto  oon des 

tino  A, M  de Ja Corulla y  Santander nn  vapor ex.
ooyu ncinbro l e  ayiiaiA  oportuna.

3316

to.

1.350,600
P R E C IO  D E  L O S  B I L L E T E S .

' * * * * * • * • ' * *  Tigési- 
L o qne  a* baa* p á b l e» pora  genera l eenocimisn-

-----Cayo Hueso viy . atu r.K JIta  K . G U deraleesel Í ^ 0 ® U S A —S a ld ri A flaa* del práxim o a b n l  1>
eap Fiah; iC S u a re i etpaflols K tO H A , au e sp ita n  Ma ti

----- V « ao m *  y ^ o g r a a o y a p a m e r C I ‘y ( f ] r a v « n a l ~ ^ ' ' ” ? ' ' '* * t ‘'* ^^ te rg a  lija ra  y p tea eroa, A b a
' gbaipeo l; Z tid o  y  oemp |  «o»*** ofreoa e l eem e.a lo  tra to  de  ooatnm bre. Im-

lp o ^ X :n ,  San ta  C lara 37, su s  conaignaterlo i, Ho- 
maro Rnoe. y Ü?_________________ ^Obo■■oiDs

C OBUS A .- ^ id r A  A loedladoa de  a b ril la  fraga- , 
taespafio la  CA K M K SC irA , an e sp iten  S il. 

i ‘  y  P»*aJeroa. A lo*
u d ao o .in m b re . Im -ipondrán, Bante C lara J7 , t m  eonaigaa tario i, Ro- 

i jln o * . y  C*_____________________a0op20m«

^ J a t a  CANAB1A8 —Saldrá A mediado* do ab ril 
A  otpafiola V aB D A D , ad m ite  a lg u n a

y  Paasjeros, A Jo* qne  an  o a p ita n  D. 
g u a r d o  H otalea, ofrece el tra to  de  co e in m b n . 
Im pondrá dicho /a p ita n  A bordo. 6 en eonaignate- 
n o  eo la  calle del Óbiapo n? 17, A ntonio de  S e rp a  

___ _____  30bp Í4m

BUQUES QUE SE HAN DESPACUADU.

P ara  K. York v ap . amer, C ity  o f  C e id a , oap. Rey- 
nolda, pe r Zaldo. ■ r-

2020J  ta ta o o sy e fa o te e .*
----- Baroolpna barg. eep. P e la je , cap . U .H et, por

A lborti, p o r C e r b á y e p .
CO'i te . azúcar.

10.>0] tabaoof,
1 k il. p ieadnra.

1036 k il. c tr*  am arilla,

i  í í j a - a ; * ^ " ’
2j  btoa. oebre 'A

^  saidrA ignalm ente de eate
p u e r t^ t r o  vapor extraord inario  con destino A CA- 

I mz y  lAfMiona, enyo pombre tam bién te  anuno a  
' r t  oon .a bebida anlislpaclo.-i.
I p68“ «norte im pondrán, U . CALVO.I UflolOflJa.

V A P O R E S  C O .ST E R O S.
V apur

A L A V A

H abaoa 15 6eíebr«ro  de  1177__ Kl A d m in iT ra io r
P n a c ip m . F iaae ieea  Palaeloa.

T U B i r z g r .

í *  ^kñs% ▼ flMftl po r «I £ z « o .
8 r. Q aae ra l U o b e taiA o r M iL tar 4 a  M ta  P iase .

« •  t e t e  e a p ita l *1 soldado 
, •  ' í  A  í? ^ ® ®  «1*  la  b rig ad a  S a n ita r ia  do  e * u  l i ­
l i  ^ te *  V arnaad íz  L lorona, 4  quien  oetoy a n m a  

delito.- y  Baaedo d e í a j n n r .  
d t e M q n e  e l Rey n n e e u e  S tfio r (q D . g ,i •'ueao
•* te ^ o o * » e « to e B a e o e i> o * .u *  M ^ o j  
5“  *  ’̂ S i l a l e e  de  i»  : ^ 6roitó , po* e l  prese: 

PO ' te te  e a n n - lo  ^ o t
J5fJ*®*> “  ” * *^ 0  .teUaAo Jo sé  h te m a a d is  L l¿- 

e l ealabcao  del H o ep lta l d e  8«m 
A m brtelo  de  eo ta  P ia se  e a  t i  q»e  deberá  
b s r e o ^  e l term ino d« 20 d ies , txm tedoe 
te F n b Je a te o e , A d 'r  snsd esee rg M  s a l e

{*«“ W « * te í I o v o t t i o o e í  ee le  o irA y a d -
2 . t e  A“ o í | í l ! ^ í . ! L “ ®®»“ P*'*®*'- te

PÜ L1ZA8  CORRIDAS.
D ls 31

AzAcer. es............................................
Idem  .....................................................
Idem  sacos...........................................
Miel de  purga, baos..........................
Tercio* tabseo .....................................
T a lM ^  torcidos.................................
C sjü lss  eigarros.................................

Idem  U Id ............................................
Idem  |8 11 .............................................

V A P O R E S  D E  T R A V E S IA .

1200
ICÜJ

9-)
607

6W2J5
1000
18*1

oédanaa-1 
p r e s e n te ,

1 y
MOVIMIENTO D E F S Ü T 0 8  D E L  PAIS. 

E x te a ro  de  ls_ e u g s  do ios bnqnea despaobadot

tflt;

qa» h a y a  lugar.
= '/ •  “ ¿ t e  de  I í 7 7 . - J a » a  R .  O r t i a -  | 

F * r au a n a d a d o , T im oteo  G e » te .  3

- lu e !  IB / . . . . . .
M áh taa .........................
V aeriia t..........
P w o teeG rx ;.'. j 
Paiadrn Ui- ¡i, 
fm ar c - j  K j .........
PtefU, !'.- !
Pam iia ............................
Hawai m ........
h ja a a . . ...........
faitnque .... 
F in e a y M -a u .. .............
fan itere '1 - d ............ .. .
V e n ta  I t*  ; a ,
V urltea ........................... ■'
ITOBBCV .
barUaeio.............................
ba;a*-Va'.n; .............

F ie ea H a  í í i i f t a r  p í r m a n e n ie  e n  ce ta

^  C o m an iaa te  da  In f in te H a  I
.  ’ *•- •*telte»r ea  eenea de que  soy flaoel

O o te ley  D .^ F r ^ .  
tT d i^ íS ín S S :» * ’?* *** ̂ “ ^® y  “ “  M gulea.
í w  w 5 f l  ü Ñ í t ^ i ^ " ? ?  * ? ®  •® ® ^ pompafila *̂ *® P r i* te o  e a  la  e a lle  dal

fteha. a a te  U  flsoaila (te m i o a w T  H te  '
pamteM W  d e  le  C e b a f i a , d e j e f e *  i d ____ _

;í5s^  s
. 4 5  d* m a r o d ,  1 ^ 7 . ^ e e a  P e l l a - P m  , »

■••oa«a***ee«eao 
, ®®íH>r#ee •♦ * ,,, aaa»Aa**en****

A r d i e n t e .  b !a ...............................
Tm oloi tebeoo ...................................
o ® ? ^* ® '!* * ® * ................................C aje tillas cigarro* .........................

V A P O R  e s p a ñ o l

M A R I A .
csp . Molla*.

Saldrá para  B srM loca. adm itiendo soUmento 
1 aasjero», eaJdrá /Ja inen to  si 13 A la* 4 de la  tard e .

P R E C IO S  E N  O R O .

í i - » *  í á ................................................  60
Im pondrán «US con*lgn«ta- 

30bol«nrio*. CnbabA

1

30370

OPERACIONES DB H U E L L E  HOY 3 
B tp ifia , do Bsroolona:

386 p ipas v ino  8 s m f ........................)

................................J

46i4 id  Id  Id ........................................ )

’ t l l íM i.

I i K ^ t e s a a .  Y p a ra  que  I
-------• o V

) B s-
m sBdete, B C y i i t e a Ju a n  Gran.

■ --x r.

I n n o .......................
......................

laiteU m w ...... ........
■agta la QttMLi .
BumuSfSr.-.iA____
■anaamAa :oc Vr.-a 
laa  OrdtsbM...........

■teki 
■te Diap i t

' u  ■*'
• .“■‘•írigtefc
• -•  - . / tO v J K S . . J o - -  It-o t.

•• A liase . 
O r - r  r>.' . 4 r i  L j, -
A. L rv o a ,
i  AVe.k. I a , 

ü . í  .

F r a r v jc . .

Edo.

:el C ar- 
i i t r i to

s , - ^  —  A ngel A ió u o  c o n te a O .H i-
5*5* B las O ovaate* en  eobre  da  peso* - e s tá  »—•- 
4 ^  *0 e a ju a a  A p íb lto »  m U rota Tm ^  “ “

•tes, eehe, dsas y  daee dal barrio  d a l c J r c  
^ ^ ^ ¡ “ “ . • • * t e « U  oineopoeoa, tro iu ta  y 
í f i . ‘Í I2 L ’ ®“  “ i* «steotento* n o rc a ta  y

laa l.*vga d- A
A resjo  

■ '•« L wjl.
r t a a . ' l t .. C s íia r

...................... j ; : ; ;  -■«a:* .. _ .............
n a  V . - ;  r;.v-,
aisiju», * k L .

iL w i................
S  C nr C'. <ur. 

‘1 ' 9wa.^ . 
b Á  AI. u , t . . .  

A«4 te Im • I ,

. J<--« z; 
))te.
* .

N M iru n a  

•’ - “'r i y Q u j

-  Í Í T “ .- V « a t r o ^ r o  j u
• n n U  qnieteatM  tra ía te  y  oeho r re o i .  lanniita t

t e \ S i Í ‘, f “ ’í ' m ^  ^  o t e S t S a .  'y

lam T v  ^  B oraaaa adm aro t r e ln te y
S í í i — • dmi ur An pootorM

a p a  teo  dol j í T t i ^  
I te  * ’ *“ ^ ® * tra d o  m anlfieatoea
i r ! * A 'y , .? y * “ ^ ” te r» e  en  U s u b a s ta .  Y p a ra

U ^ Í Í 2 n i r í í ^ “ i L ® ^  
í í S S í l F ^ U i o K J Í i i r '  ®“*«®‘®"‘®* « ^ “ 7

R R O I M I E N T I

''V I
Jo*

I.. . i-K .-a
I ’.v: 1 wp _ D eb^ndo

I o l;ca 1 : J . .  
[ d e  !'.>«• - j . .

D E L
1? O E  C A B A LLE* A. 
tetedorai- a , a you ts o s

IM aa .u  u, 
.- - . la s d -  j  .

3 »IL1

R E Y

rem a te  pfi-

Fcrleo, de  L tv srp e il:
KW  quesos p s tag rás ..........................

« c i .  Id d o F isn d o * ......................
ICO quesos p s ta g rá s ..............
10 t i  Id d o K la u d o i......................s

ICO a i coa arroz  cenillaz . .  tm.
103 id  i4 . o m i U a í ^ a S t e : : í „
103 14 id  id  b»)o . .  5 ®^®-

P e la je , de  Baroelcna;

. \S  B o ja m o r a . . . , ..........
®® S  • “ t r ü lo  de  MaUoFoa..

á í*  t e  d  blanoo M M......................
2-0 t a  id  B otch  y  V alen t..............

M anuela, de  Puerto-Sioo:
100 a a ro io a f í  P o n t .......................

K'.o G rande, d e  N . York:
25  es to e in e ta ..................................

8a g a a to . de  C fdls-
140 atoo* a l p U t e , . ..........

Almacén:

7-iO o* t i  I ra  S o lare* ........................

» I7 q t'. 
t l 3| i d  
IH 414 
t l 5  id

le o q ti .

U A Jqtl.

Eeteiyav’o.

F ín e T a  l í o e a  d e  v a p o r e s - c o r r e o s  d e  

! o s £ s ( a d o s - U o i d o s ,  d e

J A M E S  E .  W A R D  &  C'-'
PARA

NUEVA-YORK.
rápido y  herm oto yapor de hierro  ameri-

R I O  G R A N D E
cap. Bolger,

do p o rta  de 9,500 tosoladas.
U  te'tee* "* ‘  i»» cu a tro  de

Adsflto o t r g s ; tam bién tabaco en ram a y  torcido 
4 pródioi ao<i<oM. ^

Eat® mM^íAoo vépor b rio d *  ]m  m e jo m  cono 
p«Mj«ro«, en  m nj

A loe precio* sigulcn

oap ü .  A nre liino  V«gs.

[ a s i s t id o * ''*  ® ‘  ‘te  »»'•
L î ío  U'5  «ergs e l m lim o d is  po r e lm u e r e d i

También a d m ití  p u a je ro a  
b i deipaeha Huí Irnao io  11. 3 'p 4ms
V A PO R  E S P A Ñ O L  ¡

6 1 E U  E O N Il,
o a p iu a  D . Victoriano Cual. '

V la jea  B crnaasteo  d o  l a  H a b a n a  á  B s h la -  
H e n d » !  R io -B la n c o , S a n C a je t a n o  

^ M a la f i  A ^ a s ,  y  v io ev e ro a .
Saldri de  la  H abana lo* sábado* A Jas 10 de  la

f f i - C S Í i t e i w  '  ‘
R6|TmarA A B ahla-Itonda lu* m ártes, y  de  este 

pnerto ta r a  la  H abana dloho* dia* A la* nueve de 
la nosbt.

Esoibe oarga lo* yiAmet y  sábado* a l oostado del 
yapor ou o lm aeU e do L as , abonAudose sao flete* 
4  bordoal e n tre g arte  firmado* lo* oonooimiento*.
1 ambles *e pagan A bordo lo* patajes.

L6 to p e a b a  «a eonaignatario, M eioed I i .  Cetm e
znalájn

Keate* y  «tpacioota cám ara
tea:

^  r i t m a r a .......................... §  .-jo, o ro .
......................................  a s  <4*.

L a forrM M udeoola ee recibo en la  A dm inlatra 
o n  General de Correo* y  en  e l Consulado ameri

Do mAi pormoaoro* ímpondrAu ana oonaiemata- 
Oi, Meroaaeros n?  2, U A U B L  , 8CN8 6c C"
_________ ________ _____

V A P O R  E S P A Ñ O L

J O S E  R A R O .
uip . Mas.

Saldrá para  B arcelona A flnaa del p idx im o moa 
de a b n l.

Admite oarga y  patteerr* .
iicfnrm arAnDe m al porm enores Inform arán tu* eonalgoata- 

tíoz L . 8®lMy C p., osUe de P a u l ,  aV JO. e tq u lsa  
la da  San Ignaoi»,__________________ 40bp20m

>8 i f

e p re te a ta o u a  
38 beo»z.iBaB'

•t o n t a  D B  G H IB IB R N U
»M L C O L E G IO  D £  N O rA R lQ i}  C O H R R C li 

0 £  L A  H A B A N A .

OAteBlUd.

................ J , 4 F  oro 8 d{T

V Q D o r e s - o o r r e o B  t r a s a t l i l n t i c o E  
O e  A .  I i o p e i  y  O p .

E l vaper octreo eapaSol

H A B A N A ,
cap. D. Franolio» Clmiano.

SaidrA i.ara CAdis el 5 do  abfll, llevandü la 
eorreaponnenda pfibliea y  de  oBolo.

Adm ite earga y  pasajero!, 
t e o ^  profS®*** ** reolbtr los bllle-

^ ^ l l s a t  do  oarga ae firm arán por lo* oo n sir 
utA rioo *nt44 ue  oorrorlAs, «in curo reouiviio
(4n  tiBitfc

R ed  be sa rg a  A bordo h as ta  e l d ía  3.
. im pondrán su* eoniU uata-

r«oo, M. CALVO y  C*, Oflolo* n , 28,

do Toca

e V P R E S A  D E  V A P O Ü E Í
C O S T E R O S  P O R  E L  S U R  D E  E S T A  IS L A  

4l c  U f e n e o d e z  y  C o m p a A i a ,  
d o  C len fn e g o s .

V a p o r e s :

TRIJSÍli) AD,
C'apitan C a llao .

ULOBIA,
C ap.tan  Mcnlategul.

T O D O S  L O S  M 1E R O O L B 8 .
SaUn « tp a a n e y o s y  «ociéndidoo vapores a l te n a -  

íyam en te  d e l aorgldero do B atabaná p a ra  Santiaue 
o Cuba t e w d o  en «onfnegos, T rin idad, Tuna*. 

Jáosro, ^ t *  C rus y  Msnao.-uUo. regrosando i  Bs- 
taband te io t  loadom logni en cuyo pun to  u n  t n  a 
tv eo ia ld a lo a tn ia o  d s  h u r 'e  aonduclrA lo itafiara*  
p isa lfro o A laH ab an a ,

^ L L A -C L A R AOápitsu C ro p c .
Saldrá da R ateb tnd  p a ra  T an as do Ssnotl-Spti i 

toa ron escala cu  O isnfaogoi y T riu ldail TOIÍOn 
LOS 8ABADt)8 PO B L fN O U U K ; r o g r t r o d o  A I 
B atabaná todo* lo* M IEBOULES, oe ouyo p u n to  
i° an a b áa a f* * *  w udniírA  A Jos«ofioroa pa*«jero*

A drertenoia.—E ito  lU nersrio  «uuozarA A ro*ir 
* el «A b^o 90 del oorrieate, y  lo* señores pa- I 

- w 1 “* / t e 5 e '«  H abana t e  d irijan  A BatabaniS 
«raob je to  d eem b aro irae  an eate  vapor, doberás 
lom ar «1 tren q ae  sale de  la  eataoiou o s  V illaonera  

do* y  onacenu  m inuto* de ia  tardo  del u lam o |
Habana, enero 16 de  1877,

C B 4B k 7 0 I 0 irB8 .
Atete* vapore* reciban carga v a ia  iftío . 1* 

unte* d« w oala de  la  Ifnoq
S O B O S  I iO B  S Z A B ,

Lo* Ttejero* que de  la  Habón» to  d irija»  » 
(wu objeto de  embaroorae an e ttea  vano-

8 . I rtev aM ro s sedetpacíiaiieneleeiifltorloh**.
te  las t o  de l a  tarde, y  la  corropemd»®rta v uinam  
«e recibe hasta la  una. S I d isasa  d e r é f í i m

C ^oiento p«rp ^ t e *  y  gaatoa. 81 loTieflor 
(M axigooreaibo y  ro*ix»uablUdad d é la  
— abonarán e l t r 'tres euartoa por ,, 

te  A bq joy  11  p .g  p a ra  la  l i l a  de Pino» 
dioiones ezpresauas ea  la  nota qne coas 
de  lo* recibo*. Im  Em presa adío ae 
var baste id s  '

p a ra  V a e l-!

gnan
9» Se oonaidora___ra  como ecuipale;

pié* ofibioM, a a  laoo de noche o n
Todo lo  qu« exoedá 

' ) A U  tarifa  di
una som brerera. _ 
rá  A bordo, oqn erreglo

de dinero
Inmedia: ___  _
tenjD in  d eree ip  algooo A U o é i  re¿Íe 'i¿toónea p e í 
“ r d ”  ■ * * * F®'  « '>® « “ t r a r o  

H ^ a n a  3 l de  (ñero  
JO SE  GLANO.

T A R I F A  D E  IS L A  
‘ ada  pasaje de

que lleven onntidadM  
al o to te n  dei vapor 

De lo contrario  to

do 1877.—E l 8nb-Dii«otor,

D E

Idem  idem de 
Idem criado do 
Nifies de  2 A 7 _ 
Ide-n baste do*

“ *‘" L  M a a s a a a t^  
Marola, M nrt». M ondoSolo, N agroira, Moya, 
Orense, t r io d o .  Pelano:*. P am p lin a , P a lm a  de 
Malloroa, P rav ia, P .d ro a .P o n ta v » d ra , P tO aranda 
do B rioáin . n te . P oU  de Slsro, P, 1.  d e  Lona. P o sa  
tedenm o, P  leb a  R v a len . R iy .d t i í l l a ,  S an tao - 
?*L “ “  f- tb am aa . Bta M arta  d s  O rtigueira, S a -  
las. Santiaao , S e v illa ,^ g o v ia ,  Soria, \ a r r a g o n a ,  
ism o l, T rejílio , f a y ,  Vaienoia V alladiH d. V illa - 
n n e T a y a e i ird ,  Vivero, Vigo, VUUvioiosa. Vilia- 
g a ro ta y z ia r ig c sa . tiou lOm

^ ^ ■ ^ I M I Y A R E S  f  B A L B I N

¥  C O M P A S I A .

s. IG N A C IO  64.
GIRA N le tras  A  todMé MuilidftdM 6  «ortft y lmr~ 

»  vut*iol>r® loepnntoé ALBACETC.
Ciiflohllla, L aR o d a . VI-

fU íU A N T E . Alooy, Elche, O tihuM a-A L M E R IA .
P IN O S . 
. .o ro .

la  m itad reapectlvam ants.
1, g ríti» .
C a r c a j .

Carga g o re ra l.-C a d ao a b a llo  6e 8 9  d 8 pié* oA- 1 
b l ^ ,  reg->lado* por oada:i r a  t r o . ,  oro, del forro-
.................. .... ............................................... oro. $00-50

Carro»}** do to d as oíase*, uno ...............  8
2 ,6»» 7  ladrillo*, m illa r .............................  g
Madera* de pino 6 cedro, labrada* í  

aaotrsda*, m illa r da  piéi

B i S k j ü z ' i ' í h * ^ ® ^  K < ^ « t o ^ ! i m Í A v f L Í -

la  Serena,

I ‘V l .9 .: ^  de jo lio  do tes»  « n  
B. I . i  J, porh tbw *a(.-ide  eotravio loe q us aaU rioc- 

asordado ¡a D r t M i ^
q o ep o r noevanAm iro* ooeaM U lIvoidsIa  “ P a c e .
mnxnif?)**?? *̂ ® ** 7 "V e* do  C u t « ^r o r o n o  A laopmaona* q os p a rd ea  e o a tv p iu a r^

*011011011.*̂ on 1» 
*1̂  . " 8.“ **®*®-'**'^* 6  i*  m ism a ai dm -

t r o d t l i é r m l a o ^  qu in to  d ia  deapnea d e l d 'tim o 
*0 ereabiodeoe reelam M ion «n c  n¡“ “

B n tp r e s a  de l F e r r o  c o r r a  U rb a d o  y  0.»»r.a»w 
d e  ta  H a b a n a ,

tiíírÍH ÍS * ’ K »‘“ ® '« ín e n d s  ,»

IS  wI “ WniaoiOB p a ra  cobrar
^ p r e e i o o d e a i  la n f s  a p .cb ad a . e u tiila ae *  ow)
? n * ?^  S***®^®' ®®> ®̂  “ m o a U to  (5V ¿  T lT o tel!

®" ’  «totoanaatiio o» la  aatonaaoifiti
^® ^“ *“ ® • '“ « • ‘i  «»■ fe e h i M  

d ^  w rr i-n i« . as «obrará desda e l d ía  8  dal M <^im » 
ab ril oe  loo oe:he* d  1 1* d« lae llsaaa  d j l  tlnrrji » 
r o  ®.‘ ®“ ® ® ^® ®“ tevoe
l S t r c h í ^ d * 5? * ^ ‘ ’ * ’ *’*^"“ ^® a l t e r a e i « . l d .  

t o m j . n i » y  de-de  la  indicada techa  .li ja rá n  de
la  .fosa  de l C*r----- ... « nte kmm t A _..w.     •

aubolate; t i  el p rfei 
oada pai ' 
re o o rra ;

d e ^ d S ^ Í  *”  ■ ** “ “ •‘PteiooQ e .ig » 6»T* gene»»i o jarc t> iA » to . —d sb an »
^ | ^ ^ ^ » ^ i m i n U « r . d o y  « r  o .

t  í  el p ffe i de  n  c« i i *to« •nbüW te»
íl* '**" •«”  1*  d io a D o ia íu arra  por la  iz p .o ta d a  iisea .

Idem d u ra t, labrada* 6 a te r ra d a ',  Vd.'Ü 
Vígoetaa Iiaata d s  5 varas, e l o w n to ... .
Idem
Id 'm

6
. .  7 
.. 8

. a

a
12
11
15
20
27
30

r e ^  MoDtfjo, o iiv rna» , V ilianueva do 
Mérid», ¿ a f r a .- B I L B A O . A lgorte. Balraased*: 
B im te ,  Duraogo, Klorrio. Leqneitio, Ordufia. ^  
11̂  C errar a a .-B A K C 8 U 1NA. Are»ys de  Mar, 
Bsdalooa, B d ^ a , Canet, Granollera, igualada, 
^ r t e a ,  M a t to .  M artoteH. M asneu. H o U n e ^  
ÍT ^ ’ VOlannsva y  Gotted, VUlafran-
t e  del Panadés, teb ad e ll.-B U S Q Ü S . A raada del 
Duero.—CACARES. AloÁntaia, B rotas. Logroaan, 
McnteBtaaehea, Plaseno'a. Valencia do A le u iu ra ,  ,

A N U N C IO S  V A R IO S .

í " á B Í ^ ^ ? ? 5 ’ ^ J o r o s d e l a F r q p t e r i - : CAoTELLÜN, B erúoaiJá. Vlnará*. _ CTÜDADmteVM» •• 5 «jO
< ^ a s  tspeoira h e  o a r ía i  7  aniuia’oa. «hegnn .aa 

^ r ig a a te r to * * '* '* *  7 ‘ tea*
I jO sq u o n o p a jro n e n o io .io le e a d m itira e lb iU e  1 ^ Ó B ü S a . i t e t a ú s o a . ' '^ ^ I n * ^  

'* . í* .“ *“ ' ,̂®.P®''“ **>'®«*iitiii*d,6 ío a * l  100p or 100 I  "®7 «. Poontedoumo, Padrón . Santa M arta  de

“ “ “ nteoo.-C Ü B D O B A . A guilar B atna,
I ¿• '•te» flinojoaa, La  Cariota, Loeeaa.

*̂V l í l  pAM BUoMp PrU go, P u lS te '

fu lo i  -21. i 2. 21, e a  la e te f i ta r ia  La
‘  doro lforlo» . puoopor 

v an Jld o  c o a la  f« 'h »  ! •  4*
m a rz jd o  | 3. . . —B ib an a , 2 > de m arz j ,¡o IS77 . 
--------------------  4 l>p3 l lus

n. .  .  -------- '® ten tid ad ,6 ío a a l  lOOporiw
E ita te rifaem p ezarA A  rog lron  I?  do marzo t a -

I lab tf iá  10 de  febrero de  1177.—El
*/t>96 0 laf%9,

E M P R E S A  D E V A P O R E S  E S P A S O L E S  
C D liB E O S  D E  L A S A N T IL L A S  Y 

T R A S P O R T E S _ M IL IT A R E S ;_______

V A P O R  E S P A Ñ O L

Ü r.ig u e i^  8a»tU gm  F ¿ ^ L - C U E N C A  H uete, 
^ « g o , '^ r a n i r o — GERONA. Blane*. B acnr, kV

Snb-Díreotor, I t *^®l®fr®«ell, PaJaraóo, Sa» F e liá  deooior, I M a r .- Q R A N A ^ . AlbaJKd. U -
n in f ie ro r^ h a m » , Baz», G a»díx. Hoeocar, lilor»,
^ j » .  Motril, u x g iv * —GOADALAJARA. A tieas» 
B tihueg t, C ^o ea te i. Molina. P a s tra n a  Locoden, 
fflgfimz», Tam»J*!i.—H Ü ELV A .—HUESCA. Ayer- 
5^  Barifiena.—JA E N . A ndnjar
B a e a a .C ^ r l a ,  M artes. L lo a re* .-L E R ID A . Ba- 
laga«r, B r o r t .  < e ivo ta , Solaona, Sart,T r*m p, FAr. raea .—L O a R iiS n  a ÍÍX^.. í - . i. v__Z. . 7“ ? ' 5 *^

A V I S O .
VAPOR BAHIA HONDA.
n. l i - U a b a n a ,  m arso  A  da  1877 -C o » m a  da Too».

8 s 926m s

I M P O R T A N T E  A  L A S  S E Ñ O R A S .

t e ' a l L ' . ^
NUEVO BARCELONA, raelb ir. M ura lla  M.

1 a p ita u  G IN A . fs|5; I K‘ r i ’Sifiíi
K i . j ,  á  s l .  , » •  , !  S S T l S  —

D om ingo. l a iU a ,  Alhem a o« M u,01*. ...........................^  '
•7 Id eM szarro n . Tntmia, Ye

O R E N SE.-O V IE D O .
( ^ g t e  d eO ais , Casgaa uo  zineo, uo lu n ea . tTadi. 
llero, L . h t e  da  Cbidulero, Grado, O i] o n , l» to to  

L l» "» - M aría, Pola daS íaro , PoU  
de ^ n a .  Bravia, RivailaaolU, Salas, VUlavimooa,
T  “ ®?í p i r o p o ! .  Holraonte.—PsM PLO N A . T a t o  
I® —FA LENCIA— PONTEVEDRA. C aldas ( t o ^ -TSa. (terril U. . . . . . .  T . ',_  i . - ”

IDA.
A bril l¿—De la  M sbana  A la* I de  la  ta rd e  y  II*.

g a rá  A N usvita*  e l 14.
- D o  N uavita* *  lleg a rá  A G ibara  el 15I I  _____  ___________

I f—^  G ibara  y  U egará  ÁBs'rácó'a'el lé'’
, R® "•!;»«<>» 7  i,*g«rA A C uba e l 17 

r t.~ R *  k?®* y  «legara A P aerM -F la ta  e l 11 
*‘® ^  ” * * • '*  ‘  “ »7 * í i« r  

“® -’’®n V * c 'í«« TUegárA  A A gn ad illa  «I 

W—De A guadilla  y  íJégitA  4  Pne. te-S ioo *1 

' ‘-D ® ^^“ ® rt«-Blcoy llegará  A 8t  Thoma*

2^ , S J J Í 2 ^ ® 2 2® ® A ® *••^*‘®• *1 pdbiico como 
2 í ^ S 2 ^.®®P®®**i a o  to lo  p a -z  hat o  to o m p e s a r  ro a  ia  o te r  -jr ..an tu a lid ad  r  exM-

^  ®®«fte»»«s 7  o u te rg u i e u tra  :a  ■ adncL  -
titu d  
isla  d e  Cuba-------  _  . srrntKtmm dA Ha- i ***• lAlbft T Mftdn<la tinO liAPA 1̂

L*2ia . QqwaI ía» 1 8* ^ *  7  4 Íng{r lo* aatodioa é» lo* U rsaa *  m a f i .
á “ d e ,fc T n v .V .IU * a r .í* ,P u « n tte í^  Vlgo.-TiAK ?“ «>• qu» o e a a v ia »  A Sspafia i r o  SEBASTIAN I 6 c t e _ o a . ^  y

HETOENü.

ly.V;
. -  N - 6ALAMAN

Idrigo, Lodeama, V ;ii£odino, P e fia raB d a .-S A N ­
TANDER. CastKKUrdiales. L u e d o , Saotefia To-. 
teU vega, Rmnooa, Potea, U nquera. Comillas. Ca- 

SKGOVIA.-ÍSEVILLA.
" o ro a .  U tro a .  E r i ja —SORIA. A greda, B«r*o 

de Gama.—TARRAGONA. Falaet. Tortoaa 
R -n a ._ T E R U B L .-T ü L E D O .-V A L E N C IA  AW -

^  U®lt®rA A P B e rte -B ic o I5í',,5 * « U ^ ‘̂ -R;®“ '» . « t e d i a .  JA iiva, Bequena.’ 
OI ? í* i .  „  l g “ ®o®-—V IT O R IA  A m nm o, A fiaaa. Im O u a rd ia .
21- D a  P u e rto  Breo y  ll«g«A  A AjfumHlU *4

7  l ! * ís r .  A “ • 7« S Í i e z e l |g J ,- ^ 2 A i ^ . - Z A ^ ^ 6 o a i25—De A g u id l la  
25

25—De M ayagU ti y
teP

^ d e b e n  tem ara ! tren  general que sale de la  esta 
a t e  de  yiliaanova á  i»s rinev» y o u a re n te re la o o  
'ulsotbo da la  m arañ a  d«l d U  aeCaUdo p a ta  la  «all. 

a da l vap. r .  ‘• « u
OAta S m p ra ta  ecs tra tad o  < »  la

i u i t s r  el esiTic'ii de  t ro p o rte *  mi-

p V  « u n ta  dai 
— —  V aporo  de eet> 

®te teo n d o U  papeleta (le embarque, dada 
^ , “ t e P '« t e .  ostd A UTdrdec d i 

tap o r dIsUntu A aquel en que deaoen embarcaras, 
^ a  m ás p o rm te o ro . Im pondrá ou o a n tlsu te r i»  
Jo a n  P tto y e ,-H a b * n a .-8«n iguaoio » í .

lleg a rá  A P u e rto  P la ta

- 8 ~ ^ 2  ‘  Cub» ol 18
R  Íí“ ^® y  l le g a rá  A B aracoa e l 99 

^ ~ R *  J?V*®®“  *  G ibara  e l 30
'® ~ 2 ®^*5a ray U « g a rA A N a e» ita s  a! l ? d e

M ajo  1?—Do N nevitaa y  lleg a rá  A la  H abana  o l 3 , 
CON8 IOKATAHI0 8 .

N n * v íta* -3 r. D . Podro Sánchez Dolz. 
Q i b » r t - 8 re*. L te g o n a ; M an illi y  op. 
Baracoa—Brea. Monea y  op.  ̂ ^
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E l  p r o g r a m a  «le Iii f i i s i i r i c c c io n .— 
T.n i i t o r e i i c i a  d e  ra ig iie l 

A ld a i i ia .

ílico  síganos d ía s , b ab lasio  en noeatro 
sxUccIo lie fondo sobre el Infame cilmen de 
plratütla ccmeiMo 4 bordo del vapor Mocfe 
tu n ta ,  dijimos <;ne ai, como lo sapontamca 
poEUr.o, ee probaba qne Mlgoel Aldama, 
como Ajente Uaneral del llamado gobierno 
«lela m nnlgna, habla loaldo parte ca aqre ' 
cilm en, crclimoa qne eería nada m íe qne 
jQito qne so eujetaran loa bienes que eeo 
hombre tiene aqnf á la responsabilidad qae 
per ta l motivo le cnplora. Loa perlódioos 
Inanrrectjs do Naeva Yoik paeleron el grito 
on el cielo oen ta l motivo , protestando de 
la cem pU n ioooenola de A lja m a , y asega 
rando qao Leoncio P rad o , Pío Rosado , y 
otros coatio  6 cinco por el estilo eran les 
verdaderos cntores do aquel cifmeD, y qne 
MIgael Aldam a, lújoe de haber cooperado á 
0 1 , lo habla reprobado dorde qne se Inloifi 
oD proyecto, prediciendo eu m ilresn 'tado 
y peores tendenclEu.

i  Cómo habíamos de negar noBOtros la 
Inocencia del famoso Ajente G.’n a ra l, cner­
do venia ten rotundamente tfirmada nada 
méaoB qud por les perlódioos Intarrectos do 
Naeva York? Poro creemos qne esa Ino 
cencía conviene explicarla nn peco» Ijdlca 
7.3 Independencia qne a! A'dama dseaproló 
el infame proyecto del p irata y sseslno Pra 
do , fuó porque é lno  aprueba Jamás otros 
proyectos qne los qno 61 mismo oonelbe. E j 
deo lr, que en colosal orgollo no lo permite 
partir con nadie la gloria do las InvonoloDOS 
de esa c 'a sa ; y ti a'gnna derapraeba, no 
es parque le asnato lo negro de la traición ni 
lo iufime del crim en, sino simplemente por 
no haber sido él mismo el Iniciador del pen 
aamlcnto.

V no pnejo móaos de ser así. Aldaica es 
la roprcccritaclon viva y gonu lnado la ln - 
snrrcccloc en ol ex tra ijero ; y Bl el prlco! 
plooD que lalnenrrecolon so fan d a , el p ro ­
grama qno se propone realizar, ca ladee 
tracolon de todo lo que conatitnyo á esta 
tola en país olvlllrado, por horribles y cri­
minales que toon los medios á que para ello 
se to rga qne opelar, se comprende que, en 
ompresas cemo la ideada por el asesino 
P rado , no Bcn SI natnralcza criminal ó In­
famo lo qao le repugne, sino, como indi­
ca L a ln  lependencia, d  qne sea otro el qae 
primero ha pensado en ollas. Aldama aepi 
ra  á monopolizar por completo la pforia de 
la idon. ¡Lástim a qne alguna vez no le 
entren ganss de aspirar temblón á la gloria 
(le sa realización! Poro esto lo deja él para 
los hombres va'gares. ¡Pues no faltaba 
m ás! 1 No SOI la ana triste g rac'a qae des­
unes de haber eaorlfloado á  la Insurrección 
en foitnna y en reápetabilldad, fuera á s a  
orillearlo también aa íaterestnto porsorat 
Q sédese esto para hembtes como Cóapedee, 
qne andaban bascando en la  Inrarrecolon el 
modo do reparar en a rin ltad a  foitnna; 6 
como A guilera, onya alma vnlgar ygro  

; ia  era proverbial. AIdsma se halla á 
ííi'.ra a l ta r a , y preolao es medirlo p e r a r s  
m olida más diferente.

E s a i l ,  pata qne Lose crea que on algo 
bu  variado , procura ól mantener viva y pa­
ra la idea fundamental de la Inenrreoclon. 
CVtno ai temiera quo sus adictos pndierau 
moer qno él Labia ctmblado de modo de 
pensar, y que empezaba á eerlo repoguanto 
ol prlnc'plo de que parto la Insnrncolon y el 
Un i  qne se dlr’j a ,  se apresara á publicar, 
en L a  re rd ad  de 34 del pasado, nn esorlto 
00 el oanl se dá enenta del lidíenlo movi­
miento que acaba de abortar en Yaelta- 
Abajo, on términce ta le s , que manifiestan la 
necesidad que alenten los rebeldes do man­
tener vivo el ontasiasmo de en plebe por 
medio de ¡as más Inanditas papariuchas, y 
al mismo tiempo se patentiza nna vez más 
el verdadero eeplrlta do la lasnrreooion. 
Véase QQ qnó términos tan  cxjclos refloie 
ul pfsrt'050 levantamiento. DIeo :

“ Los vueltabajeros han respondido al
'lamsmlonto de nuestros herm anos...........
ATántua, Pinar del Rio, San Cristóbal, Glaa- 
najsy y San Antonio ban corrido presurosos 
A las armas para vindicarte á nnestros ojor, 
qao los han contemplado Indiferentes cebo 
■ tó o s ......

“  i.eDoméritos patrióles, cuyos nombres 
• laremos oportunam ente, han Iniciado ol 
uovlmtenSo rovolnolonario, el cnal será apo 
yado per lea veteranes á las ér(áones del te 
níentu coronel Cecilio G dczsIiz . ”

K>to 80 publica en io3 Estados Unidos, y 
nada móaos quo on loe colcmnas del perió­
dico que se diea ser ol órgano cfidal del re­
presentante del pj&ícr«o de la m anigua, y 
q u e , no sabsmos si por b u rla , ee llama La 
l ’íjru'ad, Y esta olase de noticias son las que 
clrcuiau como verdaderas, no solo entre los 
cnj!grai< fi, Bino tam b’en entro el pueblo 
am ericano, y sirven & ere pueblo para for­
m ar su crltcrlr. sobro loque on Cuba está 
paeand.i.

Lor- leales y pacíficos habitantes do M¿n- 
t u a , i '.n a r dol Rio , San Cristóbal, Qnana- 
jay  y .Si»n Antonio, se habrán quedado esta- 
pe íaetosycon  tam&Ba beca abierta, t i  re­
cibir , por Via do Nueva Y u ik , tan  estupen­
das noticias do eos respectivas localidades. 
NoméncB cstnpcfaoluu co habrán quedado
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( Confínúa.)
Es lo óletto que la j iven ce desnndó gas- 

tea» do aquellas galau, en la oral no debió 
hacer grao sacrificio, y dejándose cortar sn 
hermoea cabellera, abrazó con ontnslaamola 
auitera rrg  a  de !ao roliglceas francisoanai.

Do lúa brazos do sn madre pasó á los de la 
ab&de«s, y etn volver la vista atrás pa ta  ver 
por áltiiua vez A sn fsmtlla, entró en la oían- 
Qura oou sus nuevas hermanas.

ilQjnta todas A las qne vola ontóooes por 
primara vez, y co n lao  que, renovando eni 
votos al ato elgnionto, habla de vivir eter­
namente.

La puerta repiar se cerró on el momento 
que hubo pajuiola üItTma monja, y la familia 
do la novicia, « m ía  m adrina y lus convida­
dos, pasaronálssaorlM ís á re p a ra r  el esté 
mago coa nnoi eümtos sorbos de mosoatel 
y  liaos bizcochos.

Las madres tuvieron también sn gauSea- 
íKtíz, y al illa elgnleute volvieron ó la vida 

fiel chocolftt®, d© ios ZDditloos. do 
Joa_iicor1n(ig, y de loa vlienchos.

. .  • - !.is ruandfi'*—; b siempre en mo-

ÍB»|á

al saber, per el mismo conducto, qno " r.u- 
meresas faereas dtl ejército cubano recorren 
enlodas direcciones el rico Dcparlamsnto ae 
Ocddenle; ” pero eln duda se quedarán may 
satisfechos al saber qne todos esos prodl- 
j 'c i ,  de los cuales nadie tenia aquí noticia, 
ae están obrando para hacerlos á ellos rloos 
) felices. Asi lo dice el perlódio da Miguel 
A dam a; pero lo que esas basnas gestes lo 
llegarán á comprender muy b isn , o: que se 
les diga (n  eório la manura como han de lle­
gar á ser rices y felices. Esa manera es 
muy crijiaal, os enteramente ím í generis; y 
ado cuando estamoe ya acostumbeados 6 
V. ría realizada , creemos útil ponerla otra 
vez á los r j js  de niuslros lectores por la Im­
portante Blgnificaclon que tiene. lié  aquí las 
palabras del periódico A'ÓamlsCa:

“ Las lineas telegráficas y les ferro-oarii. 
les f  de Vuelta-Abrjo J eorán dentro de po­
co destruidos.

LOS INJRNTO.? Y LAS VEGAS DE TA 
BAGO, 8EBÁK ARRASADOS POR t L  
INCENDIO. ”

El programa es el de siem pre: mambí por 
todos cuatro oostades. N-iest.'os ieotores : 
qao saben ol entusiasmo que reina en toda 
la Vuelta-Abajo por ol buen resaltado do la 
retnal cosecha de tabaco, en la cual espe­
ran para salir de lus apnios en qno loe han 
sumido varios afios sognldos de oosoohas 
molas, comprenderán fácilmente cuán popn- 
lar habrá do ser en aquellas oomarcae nn 
programa que empieza por cfreoer que LAS 
VEGAS DE TABACO SERAN ARRASA 
DAS POR EL INCENDIO.

Hace tiempo que so nos aseguró que 
Aldama se habla vuelto loao; y aúa enando 
pusimos en onarentena la noticia, caaioaii 
ostaznoB tentados de creerla verdadera al 
ver q n e , para ontuslasmai á favor de la tra i­
ción áloe hombres de V uelta-A brjo, lee 
promete nada méaos que quemarlos coa ve 
gas de tabaco.  ̂Cómo so han de eotuslaa- 
maree aquellas gentes con semejante prome­
ra T Esté segntislmo Aldama qneseen tu - 
s’aam arán, ó mejor dicho, qne se han entu­
siasmado y a ; pero ha eldo para no dejar 
que pisara:! con seguridad una sola pulgada 
do terreno esos treinta bandidos que so de­
cidieron á tentar f jr tn n a , y cuya existencia 
Apéoas duró trointa mluntos. ¡P ..b resla- 
snrrectos, pobre A ldam a, si no tienen 
otro auxilio para haoer triunfar su causa, 
más que loa honrados, laboriosos y leales 
habitantes de Vuelta-Abajo, á  qnléooj, cc 
premio de la cooperación que se les p id e , se 
los promete nada méaos que la lomeTsa f¿- 
lloldad de lucendlarlet sus injenlos y sus 
vegas de tabaco 1

Con todo e s to ja  comprenderán nuestros 
lectores en qué sentido os Inoesnte M'guel 
Aldama. Dicen que no tuvo parte en el 
pensamiento orljlnal dal robo del Afoofoz»- 
«»a,n l,en8u  ejeonolon; pero la verdad es 
que al llegar á Nueva-Yotk la notlo'a de eu 
destrnoolon en la bahía da Brsgman , Al- 
dama anunció solemnemente en su periódi­
co que se estaba arreglando el modo de a d ­
quirir otro vapor como se habla adquirido 
ol Moctezuma , agregando qne no deela más 
por entÓQOOB sobre el particu lar, perqne !a 
prndenoiaasi lo aconsejaba. E rd e c ir , que 
Aldam a, según lo annnolaba él mismo , te 
nía preparado otro crimen como el del Mac 
ictuma. Cierto es qne no se ha llevado ó 
cabo; pero esto ha sido sin dada porque no 
habrán podido encontrarse, on número sn- 
fiolente, aaoslnce bastante osados para In­
ten tar el golpe, on vista de la dificultad qno 
stempro existe para verificar ana segunda 
sorpresa, despnes de haber causado tanto 
escándalo la primera. E sta es la Inocencia 
da Aldama.

El escrito de L a  Verdad á que aludimos, 
qne tan  ostentoso alarde hace del programa 
de la Inaurreoolon, prometiendo hacer feli­
ces á los habitantes de Vuelta Abajo por 
medio de la destrnoolon de sus lineas tele­
gráficas y feirc-eairiles, y del Incendio de 
sus Injenlos y vegas do tabaco, no se con­
forma tcdavfa con e ro , sino que al con­
cluir, dlriJióndOBo á  la oiodad do la nebana 
en frasca muy poco llsonjaras , la emonazs 
eon un final idéntico al qne áirtes ofreció á 
los Injenles y á Iss vegas dé tabaco, né sqnl 
ena palabras:

“  Suoomblróa cual sncnmbló Cattaqo 
Abrasada <m sus cínicos bórdeles. ”

Esa manía de quemarlo todo no tiece en 
la historia del mundo más paralelo qne en 
los últlmes días de la Cornaca do París. Es 
el placer de la destrucción que únicamente 
saben sentir las cnturalezca salvajes y las 
a'mas cn d u red lss  en ol crimen. ¡No hoy 
duda que la naturaleza moral de esa gente 
ham (J '-rado mucho con su estancia on ¡os 
Estados Unidos 1

Puro Bca do ello lo que fuere , lo que todo 
esto nes pone de manifiesto ca, por nua p a r­
to , la extrafia inocencia do Miguel Aldam a; 
y por otra — ( bien que cato ora ya Innecesa­
ria por lo bien sabido)—que la Insurrección 
peralete en su programa do deetrucolon y 
barbárle; programa en el qno persistirá 
hasta BU total aniquilamiento. Sea enhora­
buena; poro entienda Miguel Aldama que á 
este programa oemuy fácil hallarle un contra- 
pregrama en extremo eíl:az , arl como es 
Igualmente fácil encontrar nn galardón per- 
feotamento adecuado é esa alcgular inocen­
cia de que él ae ostenta revestido. Aldama y

virolento continuo, llevando y trayendo re­
cados al confesor para qne viniese á oir sus 
«iibrúpnloB. al cerero para que les hiciese 
Kt^os de Bios, y mandando á los devotos 
bandejas de rosquillas. Siquiera diesen oon 
esto motivo á que las gentes dijeran, lo que 
declan antea y lo que dicen abora do que, 
“ bizcocho de monja, fanega de trigo.”

CUADRO TREINTA Y SEI3.

r,sÁ . SA SD O U r.A .

"  l lM ts , (Q M , deolr pa r D io i, 
A vaeatra Ke il M te w ta d ,
Hrea mi sectidzd
Paca soy nn  {purdla de Co<t>-”

Bami mezo, sangre einmeznla, y á  ccr 
posible 8 zul, si no se hvbia dado prisa á nacer 
y vino al mundo después de eu hermano, casi 
podía zeognraree que habla nao'do para ser 
caballero Guardia de la Real Persona.

Bieu podían sus padres oneefiarle á leer 
desde luego, y quien dios á leer, dtoeá firmar, 
encargar al escribano viue le hlolesenna (Je- 
cntorla de nobleza y mandarle á  la córte.

Entraba en ella, ó aoompafiado do en padre, 
6 oon una carta do éste para nna camsiista 
de la reina, sn antigua amiga, en que ladeóla 
lo elgulente:

«Ezema. sefiora, mi duefia y amiga: Beso 
respetuosamente loe pióa de vutcclencia, y 
piído á Dios nuestro Sefior, quo al raolbo do 
óeta, se baile V. E, coa toda aquella cabal 
(v 'ud que yo para mi deseo. Eu esta casa do 
V. E-, todos, á Dios gracias, comemos de ia 
olla grande.

"L a  pneento le será entragada á V. E. 
(Dli.s mediante,) por mi h<Jo, á quien V. E. 
i>u b t  dignado tomar bpjo su po<leroea pio- 
t-cciun, entregando á u. M. el Rey nuestro

suB cea r.c-r£.di.rc8 pueden estar seguros do quo

T jd a i las cesas á ratos 
T.oLer BU remedio cierto;

ya se Irán ocnvenclendo de ello, y proba­
blemente ántes de que pase mnotro tiempo. 
M.éutr&s tan‘o , escupan todo su veneno 
contra la H-tbeua , y el Departamento Occi­
dental, y to lo  cuento en la isla ha recha­
zado la traición y se ha mantenido fiel á la 
naolonnilda I espafiola, y abrásennos en las 
aolum ñas Je sos perlódlcoa, ya q u e , á des­
pecho SUJO, les es Imposible hacerlo do 
otra manera. Y el otra coza no consiguen 
eon osto , conaagulrán por lo méaos demos­
trar quo no cabo en ellos airepentlm lcnto; 
— dimoítraolon qtíb ontlderam os de la 
mayor lavortaueia o i los momentos prcton- 
tes, y en los quo han de presentarse muy en 
brevj. Todo el mundo comprendo que la 
hora de loa arrepontlmientcs y de loa actos 
ds ooutrlilon —6 m(>jor díoho de clricicn — 
ao osti muy d is tan te ; y bueno os quo desdo 
ahora teogam ii datos qu i no3 sirvan á su 
tiempo para poder modlr -á punto fijo los 
{ralos de sinceridad da eses netos y. el eró- 
lito  que morezoan. — B.

U im  c o s a  q u e  c o n v e n d r ia  
c} |> lica rsc .

Tenemos en nuestro comercio algunos os- 
tranjeroB que creen qne por su calidad de 
tales están exentos de pagar la contTlbnolon 
quo ellos suponen do carácter extraordina­
rio.

No pretendemos discutir ahora la cues­
tión; pero, según se nos asegura , hay en 
->lla un punto 01 estremo singular ó intorc- 
santo; una cosa q n s , si es cierta , conven - 
dría que so esplicase oon toda claridad.

Er el caso que — según hemos oído—a l­
gunos de esos señores qne se reoisten á pagar 
el impuesto , por considerarlo de oardotei 
extraordinario en sus faotnras do osporta- 
clon de azúcares , tabaco , ú otros objetos 
del país carírart íl unopor ciento " de con 
T R in rra o N . ”

Bí ostoes v e rd a l, rem ita  quo oeoa seño­
res cobran la contribución á sus comitentes, 
y luego S8 niegan ellos á pagarla al Estado. 
Ce nna ospecnlaclon como otra cualquiera ; 
una espooolaoion con las neoesldados del 
pfifs; especulación qno al cabo del año debo 
rendir muy bonitas utilidades.

Estamos muy léjos da asegurar que el bo­
cho Boa absolntamonta cierto; pero seria 
bueno averiguarlo, porque su caiácter es 
tan singular, y de ta! macera pintarla cler - 
tas cesas, que juzgamos,bien empleado todo 
ol trabaj > que se invierta su esclarecerlo.

R u m o r .
llemoa nido decir que a'gunos sujetos 

andan por la Habana colectando 
para remitir á Paria al ciudadano Salmerón, 
á fin de ayudarle en eu empresa de volver­
nos á los tiempos felloes del cantonallemo.

Por absurda que la ocsa parezca, nada 
extrañaríamos qne fuese verdad. Gentes te ­
nemos on la Habana capaces de todo cnan­
to se quiera; pero estamos íntimamente 
parenadidos d eq u e , si en efecto es cierto 
qno andan pidiendo para el objeto indica­
do, de las sumas con qua los inocentes 
oontribuyan, no es probable que reciba nn 
solo centavo ol c ta iaJano  Salmerón. Hay 
machos moíáos de salir de opuros, y eso de 
pedir para una empresa l\aasa,iapatriótica, 
en la cnal por necesidad hay que guardar 
la mayor reserva y no se pueden dar ni pe. 
d lr recibes, es nn modo en extremo cómodo 
de alcanzar lo qno se anda buscando. Cier­
to es que ofrece sus percances, porque si, 
por ( jjm p lo , la pollofa llegase á averiguar­
lo, la cusa podrir term inar de nn modo 
brusco y dosagradab'.o, y  eeo no tione 
cuenta.

Como qniora q u e se a , y por el oí rumor 
t07ies3 algo de verdad , oreemos oumpllr 
o n  nuestro deber al aooLsrjar á los Ino- 
0 entes que se gnarden de caer en Ies redes 
que coa tan  ta destreza saben tender ciertos 
caballeros de indas tila . Y en cnanto á es. 
tos, afortunadamonte tenemos hoy al fren, 
te de la Polloia no funcionarlo á cuya pora, 
picada no les será fácil sustraerse por mu. 
oho tlirmpa el ooatlaúin en snr operaoio. 
nos.

( A U T A  D E  M A D R ID .

Mareo 8 líe lé?“.
Sf. Director de La Vo i d s  Cuba-

v anv ivosy , pordeolrio scí, manando san- 
1(8 de la cantonal, nuncagre, los reouerdí 

bastantemente exécrala.
£ a  Barcelona S. M. ha visitado algunse 

fábricas, premiando por ei mismo oon ho- 
Qoríficas raeompens&s, á varios obreros que 
so han dlstlognído por su habilidad en su 
arte y por su bucoa oondneta. L a bondad 
d eIR jy , la afabilidad d e a s  tra ta , su ju- 
veoiud y su dlsoiedon, qno se isipone á 
enanl-OB le tra tan , han echado por tierra los 
trabejosque, e eg aa fed lee , hablan prepa­
rado Oiganos elementos perturbadores, mal 
avenidos eon toda Idea de órden y paz para 
que 9. M- luvieoe en ia capital del Principa

stfist (que Dios prespere.) la solicitud ¿ara 
quo se sirva agradarle c<hí la budo jera . Es 
portador de todos los papeles que se neoeeltAn 
para obtener sea g rade, y yo espero que la 
mucha ymereeia privanza de qnó goza V. E. 
con la anguita esposa de nuestro smaifo mo - 
narca (q-D . g ,) oorenará nuestros deseoí 
abreviando el termino de mis afanes.

‘ Nada tengo que encargor á V, gjQo 
repetirla, que no habiendo salido hasta ahora 
de este pueblo, eerá fácil que el muchacbo 
cometa alguna tonleiia, propia de qnlen no 
conoce 1(8 uBce y les etiquetas de esa córte; 
pero c o iñ )  en que V. E ., haciendo cñdosde 
madre para oon ÓI, sabrá Instruirle de todo, 
A pesar de estr, él vá bien ladrada por su 
madre y por mi, y aúa por el cura de esto 
pueblo, qne sobro ser un pe za de den«!a. tuvo 
ia honra de mtreeer una andlenoia del difunto 
rey el sifior don Cárloe III  ( que santa glcria 
baya ) y en materias de etiqueta y cosas de 
palacio, sabe bien donde le aprieta el zapa­
to, y pocos le puedan dar iccoionci,

"Y  por DO molestar más tiempo Ja atenoloQ 
do V. E. quedo rogando á Dios guarde la vida 
da V. £ . muchos (ños y beso respe tocsamen- 
Ce loa piéa de V. E-, do quien soy eomo Btem- 
pre humilde servidor y amigr.”

La camarista gozaba nn verdad de gran 
privanza con ia reina, y e- mo las privanzas 
on los réglos alcázares vka«n á tener más de 
públicas y do sabidas que de secretas y ca­
lladas, habíanlo traslneldo los altos funelona- 
ríos dei reino, y ia osmarluta privaba con to­
dos loe covachuelos, desde el ministro Icolu- 
slve hasta el útimo meritorio.

No pedia gracia qne no ae la oonelderase 
de Juetiola, ui cosa Injusta que co re la otor­
gase á titulo de gracia.

Dsolan los pretendientes que tenían al rey 
en el puño eon solo que la camarieta Ies die­
se la mano, y ella, que no era  mane», ten!»

do u n a ' recepción fría, cuando no hostil. 
Con su sola piosonola, que deajiorta gene­
rales simpatías, ol Roy ha desLarstado es 
tos planos, si realmente exieilac, yd igu  de 
Intento con su sola presencia, porque es 
notorio, y los psrlódlcos minlstirialei cla- 
ram erta lo den á entender, ananoiaudo es­
tos dias la probable separación del gober­
nador de Barcelona y ¡a renuncia del alcal­
d e , que las zuCorUadee de aqorllj capital 
popnloaa no han demostrado ec la ooasien 
á qne mo rcflrro la mayor pradeuoia, ni el 
más exquisito tacto.

Afortnnadamente, el en efeetc hubo ñor 
algunas el propósito de moctifisr al Bey 
oon nna aoojlda fría 6 Indiferente, lo cual 
no sé de fijo porque solo hablo dereferenola, 
es lo cierto, que los aviesos y mal htenolona- 
dos, salieron, como vulgarmente ee dice, 
con los manes en la cabeza. E i  las fábri­
cas , en la función teatral del Liceo, en la 
gran parada , en el puerto, on ¡odas par­
tos, S. M ., según oatta de nn amgolmpar- 
cial que tengo á la v ista , fué aolimado con 
verdadero ontusiasmo, como en sm de pro - 
testa contra las intenciones quo á la dema- 
gójia le hablan atribuido, y que si se hu­
biesen realizado no hubiesen beeso muoho 
favor á la reconocida onltura del |ueblo ca - 
talan.

Desdo las Baleares la régla comitiva se 
dirijirá á Almería, da allí pasará á Málaga 
y dezde esta última ciudad á Sevilla donde 
según los mejor Informados, se detendrá al 
lado de en augusta madre y hermaaas, has­
ta pasados les días de Semana Santa. Otros 
oreen que pormanecorá solo dos iias on la 
hermosa capital de Andalutía, regresando 
on seguida á Madrid donde le esperan las 
atocciones del Estado, y donde el gobierno 
aguarda con Impaciencia sn regreso para 
ocuparse do ¡a constltuslon dol fatuto Sena 
do , que si las Córtos ban da abrirse, como 
se asegura para mediados del próximo abril, 
es Indlipensablo organizar eon mjsncla.

Me inc'ino á creer que S. M. permanezca 
en Sevilla hasta pzsnda Semana Santa, 6 
pesar da cuantas voces corren en contrario, 
porque daranto eeto espacio de tiempo, el 
gobierno puede dieponer todos los trabajos 
nreparatcrlos para la íurmacion del nuevo 
Sm ado, eln quo sea absolutamente india 
nensabla para esto objetóla nrescQoio-del 
R ;y en la Córte de España. £ 'i adtmás al­
gún tanto violento, que ee separe de eu fa 
milla á los dos días do estar eu su oompafia, 
y vuelva á Madrid eln haber visto las fun­
ciones rolijiosas con que la católica Sevilla 
conmemora la pasión y muerte de nueitro 
Redentor; íaucíoues que por su brillo, sn 
magnlfleencla, y su animación tionen una 
celebridad europea y pasan por ser las me­
jores do la cristiandad. Bien eé que ellas 
oeceddades del Eitado lo reclaman, el Roy 
que todo lo sacrifica al cumplimiento de sus 
deberes, regresará á M adrid, á la menor 
indLcaqlon que le haga ol gobierno; pero oo 
mo á pesar de lo que dicen algunos políticos 
Impacientes, no creo que haya preo'slonnl 
urj onda en que 8. M, acelere su viaje unos 
cuantos días m ás, es más qne probable, es 
casi seguro que DO vuelva á la Córte hasta 
primeros do abril, despnes do las Páscuae 
de Besuriecclon.

oioQ de la Corona, toda vez cus los ;ena-
'  • • •• ,lfo‘

Bien sabe Dios quo no se me ocurre cómo 
dar comienza a mi Gorrespondenóla; tal y 
tan grande os la escasez de sucesos on el pe­
riodo qne media desde mi carta an te ric rá  
esto dia en que escribo. El viaje de S. M. ei 
Rey, que, como he dicho enm i última, rc- 
cerrelas provlooisB de Levante, mantiene 
paralizada la política, y  nada ae dice ni 
acontece que sea digno de particular men­
ción ; perqne no merecen las hablillas sfn 
fundamento eon que entretlonou sus celos 
algunos pcrlódicoe, que mo ocupe eórlamen- 
to cu  ellas, toda voz que mueren apónas 
nacen; sin dejor rastro  ni huella en la opi­
nión pública, mal preparada para cemen­
tarías y hasta para recibirlas.

8. U. ha vieitado hasta ahora las olndadee 
de Albacete, Cartajena, M úrela, Alican 
to , Valencia, Tarragona, B ircelona, el 
pneito de Rosas, donde ha sido saludado 
por la escuadrilla francesa surta on aquella 
habla, y aunque todavía no hay noticia de 
la llegada del R^y '& las Baleares, háeia co­
yas UUe ha dlnjido ec rum bo, ce de snpo- 
nor qca hoy Jas hsya do su arribo á Mahoc. 
L a aoojlda qne 9. M. ha tenido en to(Íae 
partes ha sido muy bnena, sobre todo en 
Cartajena y Múrela, donde aún se oonser-

bre provisión'de la Oorona plazas de se 
Dadores, que necesita repartir fion cierta
equidad entre las oposloiones y los minisle. 
ríalos, potqne de lo contrario, dada lá 
composición de la alta Cámara, no habría 
medio do que en ningún tiempo pudieran 
contar con msyerfa eu e ’la los partidos II. 
beraloB, qua tendrían on contra suya, do bc 
lo á casi todos los parsis aristocráticos sino á 
les ebj.dos pytr los cabildos eolasláetlaos, 
Academias y otros cuerpos eoonolalmente 
conservadores, ú quienes se ha dado nna 
gran InterreBclon en la elección senatorial. 
Partiendo de la hipótesis quo el gobierno de 
á  las oposiciones moderada, ocnstitacional, 
centralista y monáqulco-demoerátlca, voln- 
tioinoo plazas de senadores, gs decir, una 
reprseeatacioD de olceo individuos para ca­
da una de estas fracciones polítloas, que- 
dánle disponibles veinticinco puestos, que 
puede proveer entro sus oorrelljlonorios, y 
oon las snnies no tiene para em pezar, por­
que son ranchas las ambiciones qne se han 
despertado. Solo del Congreso actual ha­
bla peuaaáo sacar ol Sr. Cánovas dol Casti­
llo , al decir de sus amigos futimos, y áutes 
de qne le saliese al encuentro este obstioulo 
realmente grave, veinte eenadoroe, que 
nominalmcDte to dsstgnaban ya por la opl 
nloc.

Más dejando aparte la poliiica, eon tanta 
más razón cuanto q u e , dada la calma chicha 
que ai presenta relea cu ella, en último re-

siempre una grao cohorte de abijados.
£  ra uno de estos oí futuro guardlads Corpa, 

él cual entraba en Madrid, oon el pelo de la 
dehesa en la cabeza, y ia ití.Tmaoion de su 
nobleza en el cifre.

Loeprlmorou días de su estancia en la cór­
te, no le valló su buena figura para librarse 
de hacerla muy mala á los ojos de lea corte­
sanos.

Era bufón de la camarista, y le presentaba 
á sns amigos como noa piedra en bruto que 
la remitían para que la pullmentárs, 6 más 
bien, como en ejemplar de cobre que su po­
derosa alquimia Iba ú convertir en oro finí­
simo.

Si Buo amigas respetaban al neófito, ó tra ­
taban de defenderle, era hombre perdido y 
desanclado en sus pretensiones. SI por el 
contrario la seguían el buen Inmor, ayudán­
dola á borlarse de é1, le protegía con doolsion, 
eonvirtléndola en ídolo qne todoe oetaban 
obligados á adorar.

Hacia, en suma, en alarde t i l  do su prl 
vaozd y d e s a  iifireLClo, que nadieon l» 
córte ee atrevía á contrariarla.

Cierto £s que ella no ora sino un agente 
Intermediarlo, cerca dul planeta qne obraba 
tantas revolnolúces on ai globo real, poro á 
ella acudian los pretendlontse, y ella les 
otorgaba 2o que pedían.

Nuestro goar(Jla de Corpqen cUrnes, no 
pedia otra cesnainA la efectividad de su 
doscr, y pronto le f té  concedida.

A tuendolá carta do recomendadcD que 
le dió BU padre, traía 61 on ai'mismo otra de 
ignal ptooedenola, y de la que no podía de- 
sentondeise la canUivUta sopona de haber 
sloo, y-no lo era, una mujer sin oorazon,

1‘j r  ctra parte, i  .¡i;é era lo que pedia el 
recomendado T Nada. Una bandolera.

|Y  no ora acreedor á esa gracia T tN o  
tenia corriente sn Information de nobloznt

saltado solo mo es lícito divagar y hacor 
conjeturas, que so toallzaiánó nó, porque 
no i.orpo profU''elca de prcío la, hablaré á 
V'dee. .iit uua eolemuldal literaria qne ee ha 
celebrado hace algunos illas, y que ha dado 
tugar á muchas controversias entreverados, 
(s  decir, eaiót'csc y podtloas al mismo tiem­
po. Me refiero á U  reoenolon pública del 
distinguido Qoveüota D. Pedro Astonlo de 
Alaroon en la Academiade la Lengua. Leyó 
el recipiendario nn elocuentldmo discurso, 
cuyo tema era ¡a ntjvaf sn el arte, esorlto 
con la gelannra que brilla en todas sus 
obras; discurso notable, no sólo por su for­
ma , sino porque señala nn nuevo rumbo en 
la marcha y las Ideae del ercrltor y del hom­
bre. El señor Alarcoo, qne habla figurado 
siempre entre los literatas de la escuela li­
beral, apareció da pronto, con el discurso 
áq n e  aludo, como afiliado á la esonela 
nlcra-reacolonaria, al lado del señor Noce­
dal , que le apadrinó on la recepción oon 
delectaoclon amorosa, y qne hizo resaltar 
al contestarle, no solo el mérito umversal­
mente reconocido del escritor, sino la radl 
cal traeformaclon que en ena opiniones ha 
sufrido, quizás cuando múuos podía eape 
rarse. La pronsa, á falta de otros asuntos 
de mayor Importancia, se ha apoderado de 
este hecho, que han juzgado oon aoritud los 
periódicosllberalcB y oon mal Intencionada 
misericordia los de tendencias contrarias. £1 
discurso del señor Alarcon y la contestación 
del sefior Nocodal, on la cual hay alnilonea 
picantes h iela otros literatos, que no partí 
oipan, ni en política ni en literatura, de en 
modo de penear, han sido eonslderailos por 
les tradloionalletaa, y asi lo ha dloho el 
Siglo/uluro, como ana función de dosagra- 
vioB contra el discurso leído Lace meses por 
ol sefior Nuñez do Arce en el acto de tomar 
posesión de su plaza de académico, y en el 
onal expuso, quizás con un tono demasiado 
vivo para aqnel lugar, donde ena opiniones 
están on m inoría, la pornioiosa li fluenoia 
que, en sn concepto, habla ejercido sobre 
is oultnral nacional desde los tlompos de la 
casa do A ustria, la falta do libertad política 
y la Intolersnola relfjiosa- 

Nada más por hoy. —X***.

NOTICIAS VARIAN.

Según to s  escriban de Manzanillo, se 
piensa fundar allí un porlóiloo.

Nos alogrsmos que ca lleve á cabo eeo 
pensamiento. pues en aqnel'a localidad hay 
elementos srifiriectca para ello.

Ha sido Doiubrado Comaudants Militar do 
Manzanillo, el Teniente Coronel D Alfredo 
dcM arás, Ilustrado militar que ha hecho 
Coda ia campafia de esta Isla, dlstluguléudo- 
se siempre en 1 s d farontos cargos que ha 
desompefiaio por sus especiales eonoclmlon- 
tos.

Entónces se animará do nuevo la polLloa 
con la proximidad de Ja segunda lejlslatura 
de estas Cirtes., y más qno todo, oon las 
elecciones de senadores y la designsclen de 
aquellos que, en ylrtud ds lo qne la Crnatl 
tnoton establece, corresponde nombrar á la 
Corona. Machos eon los que aspiran á este 
cargo, y mo temo que el ministerio no pue 
da eatlsfacor los deseos de todos, lo cual en 
España ea grave, porque nadie Ignora que 
desgraciadamente entre nosotros las enes 
tienes personales saelea revestir siempre, 
cualquiera que zea el partido que gobierne, 
un carácter peligroso y enoouado. p^r de 
prento surje nna dificultad en qne el gabl 
nete no habla pensado , por la precipita 
clon oon qne aquí se procede siempre, yes 
quo el número de sonadores por derecho 
propio es superior al que se habla oalmladr; 
de suerte qua en spmeato , redunda eu per 
juicio de la parte qno cepres^pde á la eleo

dores por derecho propio y los vltaliolos 
componen jantes la mitad de la Cámara, 
coya otra mitad so deja á la eleooios del 
pala en ia forma qne la ley determina. E: 
gobierno quo crcia poder nombrar cituto 
veinte senadores viullclos, apánaa podrá 
designar sesenta por consecuecoia dol error 
do oáloulo on que 61 v loa autores del Códl 
go fundamental do 187G Ircurrleron, y como 
sopeña de crear un Senado imposible, que 
dificulte el libra juego de las Instituclonea 
representativas, uescsltadar psrslolpaoUn 
en él á las opoeiclones, da aqni que los api 
rcB mlnietertales sean grandes, y el Sr. Ci- 
noras del Castillo so preocupo sérlame'nto 
da esta cnestion, que tieno mala compoetn 
ra. SI el prestdonvedel Cenasjo'de minis­
tros llevara adelante el pensamiento que 
habla abrigado, y que consistía enpropo. 
ner á S. M. ol Rry el nombramiento de las 
tres enaltas partes do k a  cenadores vicall 
oíos, que son de elección real, daudo on 
ellas la debida participación á las minorías, 
y loservai la otra onorta parto, sin proveer­
la , como nn resorte gnbernameotal para 
cuando las necesidades de ia política, ver 
bigraeia, un oaoablo mlnlsteiial, ex'jlera 
una nneva ponderaolnn do fuerzas parla 
mentarlas; si el preeidento dol Conícjo, re 
pito , iDsiaclcra on su propósito, que es prn- 
denta, razonabe, justo y eonatitncional 
para facilitar á la Corona la libertad de ana 
movimientos en el ejercido de ens preroga- 
tivas y DO petrifirar el podar en nnsolo 
partido , se verla obligado á desairar á mu­
chos do ene amigos eon quienes, según pa­
rees, tenia contraído de antemano com­
promisos ’formoUi. Porque la cuenta es 
c lara : supongo qno sean sosonta— y alargo 
mucho Ja cifra— el número de aonaaorig vi 
tállelos que corresponda ncmbtar á la Coro­
na , después da oablertas las plazas de los 
que per dorooho propio tlatren asiento en el 
alto cuerpo cokjUlador, y los sualosporsn 
alta posición en la millc'a y la Iglesia, ó en 
gorarqnía arletoc'á'loa, ee do creer que sean 
el núcleo rpáa conservador del futuro Sena­
do. Dividido el número do sesenta en cua­
tro partas iguales, y reservando una á  las 
eventualidades fioi porvo;iir, qnedan de li

Bajo r l tltnlo do Misión de San Patricio 
encontramos lo slgn'oite en el Propagaieur 
Oa'lolique de Nueva 0-leacs, correspondien­
te al I d del sctnsl:

"D urante  dossemanas consecutivas oí 
eran misionero del N rrte y del Este dolos 
E'-tadoí üaldos Rjv. Padre Dameu, acom­
pañado y asistido por cinco Pedros d é la  
oompañia de Joans, ha dado , en la Iglesia 
de San Fatrioio, les t jersiolos de uua misión. 
A p'sar de les trust unos é inquíetades polí­
ticas que o^ntloDcn el entuelasmo religioso 
uo ménoB que las empresas comerolalea más 
nobles pera el bien general del p a ís , la mi­
sión ha sido erguida con ooLStauola y coro­
nada de éxito.

"  E: domingo pasado, día de clansura de 
los ejeroioloe regulares, eels mil personas, 
poco más ó móuoB, ee Berrearon á la sagrada 
comunión, y -el martes, el Sr. A zobtspo, 
que aeh&bia dignado asistir á la apertura 
y clnusnra do tan gran rolsloo, tuvo el con- 
snelo de sdarlulstrar el sacramento de la 
Confirmación á ciento seis poreonas, entre 
las oualea se encontraban unos treinta pro­
testantes convertidos.

“  E 1 do scutlr quiz i  qno esta mlelon no 
haya seguido por más tiempo. E . Impulso 
estaba uado , y ¡qulón sabe, como nos lo ha­
cia notar nn venerable sacerdote versado en 
la oleusía de ¡a salvaslon de las almas, si esa 
misión no sq hubiera beuho general para to­
da la población neo orieanesa que habla in­
glés! E R:v. Padre Dam^n, venerable an­
ciano de Bosenta y tres aflús, ha obtenido, 
á donde quiera que ha Ido, éxito do conver­
sión (xtraordlnailos. Sa palabra senoilla, 
c la ra , fácil pacota al alcance do todos, es 
una do las quo, no solo llevan la convicción 
á lusalma!», sino también la pereuacloná Ice 
corszoLer. Slempro va acompañada de esa 
piadosa y tierna unción que lleva consigo á 
codas partos ol hombre de Dios animado del 
deseo do bscer ol bien por ei solo deseo de 
hacerlo , y abraeedo en el fuego de la cari 
dad y el ctl'o por la Ejilvcclon da las alraae.

" E ;R . P. D im eny sns eompafierr s de 
abnegación partieron el viórnos por la ma­
ñana psra Ir á llevara otrospsoblos el fruto 
de sus eotadlos, de sus medUaoionef y dése 
celo. La grailtnd v las oracioLOS do los oa 
tóllcos do Nueva O.'leans les acompofiarin 
en sur nuovca trabajos apostólicos, oon la 
esperanza de quo en todas partea hallarán 
almas dóciles á sns exhortaciones, y aumen­
tarán oadá día qiás y más los méritos inhe 
rentes á esa rolos abundaste qne hacen 
fructificar y eoseohau eu el cámpu do las al­
mas , tan amado dol p a ire  d-r faa;Ilia qne 
está eq el Cielo.”

El fdmraa viajero Inglór Camarón ha lie* 
gado á Parir y ha anunciado nna oonferen- 
ola sobre sus exploraciones dol Africa Cen­
tral, quo dará «n el anflwatrodo la Sorbona.

Su expedición ha durado treinta y dos 
mesrs, en los oua es ha recorrido 9 000 k i­
lómetros á truvér de regiones casi to las 
ncxploradas. Sus compañeros europeos 
ran perecido unos y tenido qqe rrfoglarseen 
3 lEzíbar o tros, q’re Jando ¡rolo el lutiópldo 
«xploiador.

La Sociedad de Gsografía, quo preside el 
slmliante la Rrnclére, lo ofrecerá un gran 
tanquotü, enya presldopeUgerá conferida 
ó Mr. Wadlngtcn.

Mr. dim oron vuelvo pronto á L iudier 
para activar loe preparativos do una segun­
da oxpodloion, que emprenderá en sentido 
Uverso de la p rim era , esto os, que partirá 
(3e San Pablo de Loanda para ¡legsrá Z rn- 
abur.

í íO T ÍC flN  N A C íIO ÍA L R i.

El vapor americano Columbitj, entrado 
esta mañano en ¡nerto , procedente do 
Hueva Y ork, re s  ha traído porlódlcoa de 
Ifadtid qao adelantan enatro dias á los qne 
ya teniaisog.

Hé aquí las noticias qne contienan;
DEL 11.

L i  ffdce/a publica enea  tú n e ro  do hoy 
1«8 siguientes telégrsmas referentes al viaje 
de 3- M .:

"  Mahon 9 marzo, 8-35 m añana.—Al pre - 
ádonta del Consejo de ministros el goberna­
dor.— “ En este momontc, qno eop las siete 
de la m añana, sale 9. M. para Clndadola. ”

Idem id 9 'lá  «ocAs.— Al preeidento dsl 
Consejo do ministros el ministro de Marina. 
— "  S. M. ha regesado de Cludadola. Se de­
tuvo en Alayor y Mercada!, siendo indes
orlptlblo el entusiasmo con quo se le ha reci­
bido en partee. 4  ia entrada en Mahon
lo esperaban ol Ayuntamiento y gran oúme- 
ro do paittcnlares oon antorchas. 8. M. re- 
eoriló á pié algunas callea, etendo vitoreado 
sin cesar, pasando en sognlda á descansar 
óntante breveo momentos en casa del Sr. 
01 v a r , donde ss verificó una brillante re-

{No poseía por encasa nna renta de ciento 
ochenta dneadest Pues,  ̂qué le faltabaf

Y zúu snpoDlendo que le faltase algnn 
requisito, ¡ no le sobraban solé dedos de 
talla T 1 Nu tenia los ojos negros, capaces de 
botrat cualquier mauoha parda qno háblese 
en la earrgre ozul de sn familia t  Y sobre 
todo, I  no tenia buen pecho, y buenas oapal- 
daspara Inclr la bandolera, y hermosa ca­
beza para ol sombrero de tres candiles, y 
buen talle para la chupa, y buena pierna 
para la media da seda, ó la beta do montar! 
Pues 1 qué más so la podía pedir!

SI la camarista no hubiese apoyado su pe­
tición, meieoia que la retirasen la privanza.

No porque la generalidad de los guardias 
de Corps fuesen buenos mozos, ee habla (le 
negar qne lo era el nuevo pretendiente.

Y siéndolo, 4 por qué no habla de honrar 
oon su presoDCia loa dorados salones dsl lé- 
glo alcázar, las ptooeslonos del Vlérnes San­
to ydolC rrpua, les saracs de b  nobleza y 
los pasaos públicos!

A d  lo comprendíala camarista,y al mesó 
(OAO más do estar en M rdrid, le alcanzó la 
landolera. y una audiencia para dar las gra 

cías á 9 M., y una órden para que el oapltan 
de Guardias, le diese á eeoogor ol mejor ca­
ballo de la remonta.

Nada lo quedó que desear al caballero 
guardia, y aal escribió á su padre, dloléudole 
que la oaguarleta habla hecha por él más que, 
una madre.

Y entónces no cabla el Infeliz enáu oierto 
era lo que decía, porque cu madre no habla 
hecho nada más que amarle, y la camarieta 
no solo le amó, sino que le dejó de amar apé- 
nae tuvo otro pretendiente en campsOa.

Conservó, sin embargo, en eu desgracia, 
la bandolera, y con ella el grado de oficial 
en el ejército, por más que en el cuerpo no 
faera abo nn simple soldado con s.i sirviente

riíf, tolsgi'&fiando al parecer á la Blanca, ia 
cnal tofclendo ol rumbo ee dliljió h á d a la
lancha. Hccstos al habla los vecinos de Pa 
lamós y el señor comandante de la 
manifestaron á este cu noúibro propio y cre­
yendo interpretar loa sentimientcs de sns 
oonvednes, la asttpf&cclon que espsrlroen- 
taban en t>nder saludar á S. M. el Roy Don 
Alfonso Y U , entregándolo al proplo tiempo 
para que lo' pusiera en manos do 3. M. un 
plano del puerto de Palamós y una Memoria 
de sn importancia y de l&s mejoras qna con­
vendría verlQoár en él. £1 señor comandar." 
to de la Blanca prometió cumplir oon toda 
fidelldaí) el encargo que le  le baaia, y los 
vedocs de Palomos as despidieron dando un 
viva ol U <y y otro á la esenadro cspafioic.

—Auteayer, á las cuatro da la ta rd e , vi­
sitó 8. A la Princesa da Astúrlas la cscuo'a 
que la Asooladou da católicos ha eatabled- 
do cu la Venia del E ipíritu Sauto- La m ar­
quesa de San Miguel das PcDita, caoargoda 
de esta leoelon, y iqa sefiuras'de Hcredla y 
Sllvela, esperaban , en unión de ¡a presi­
denta general, condesa de Superunda y el 
teniente alcalde del distrito, Sr. Vllcbes, lo 
llegada de Sf'A , q u e , despnes do orar un 
breve rato (fi<1a oapllla, pasó á la sala ds 
laesoaela, on donde nua da las niñas más 
pequeñas le ofreció uu precioso ramlto de 
oamelias, siendo deepnes eTamlnadás casi 
todas ¡as C(Js&UDdaa pnr el prcfssor de la cs- 
oaelo y á pressnola do 3. A -, qae qaedó su ' 
mámente complacida al ver !o adolentedas 
qua se eDOuentran.

—Un decreto publica hoy la Gaccía fir­
mado en Barcelona por S. M. ol R-y, en qno 
se dispone lo siguiente:

"  Aiticalo único. Eu lo sucesivo co otor­
garán por real decreto, acordado en Consejo 
de minlstrue, los emplees quo se concedan á 
¡as clases (uporlores de los cuerpos politloo- 
mllltares rsimllados á los do cflslal cone- 
ra l ."

—Se creo que el SO del actual marchará á 
Sevilla S. 4 . R. Ia Princesa de 4stúclos.

—Acerca del visjs de S. M ., hé aquí los 
telegramas que hoy publica la Gaceta:

“ M ahsn, 10 de marzo, 510 tarde__Al
presidente del Consejo de ministros el mt- 
Dletro de Marina: — "S . M. ha visitado el

oepci-j.i-.-I señoras. S, -M. t i  rey eo embarcó 
á las ocho y media ün la noche, acompañán­
dolo á  boruo ol señor obispo cía Menorca y 
las autoridades.”

También La Correspondencia ds ayer In­
serta los que á  contlmiaolon repruduolrags, 
espedidos por su corresponsal:

Ma\on 3 12 m. — Hemos hecho una trave - 
sfa bastarte molesta. Noche achubascada 
de T.ODtoy agna. Resaca fuerte. El agua en­
traba por loi portalones de lav fi«gsias. S. 
M. _el rey subió á onblerta a Vsg seis da la 
mauaLa, A pesar da les faert-»» jí.lances dsl 
buque, presenciando la marcha c o a la  Im ­
perturbabilidad de un anliguíj marino. l la ­
mos llegado ai puerto a las once de la ma­
ñana. La reoepolou ha si(do entusiasta: acia - 
maolonoa nutridas, llúvia ineesantodefie­
r e s . palomas y versos y Te-Deum. 8. H . 
el Rey ba aceptado el almuerzo quo ee le ha­
bla dispuesto y ha Invitado ú las autorida­
des 6 oem sré bordo. Mañana temprano v i­
sitará probablemente el oastUlcfdela Mol-t, 
partiendo despuas pata Palms. L a ealu l en 
la e; cuadra real inalterable.

7d. t i .  ,8  45 «— El rey h a  vlíltnd-o el 
castillo de !a Mola y los establecimiento be- 
nófloos. El periódico E l Bien Público ha apa- 
roctdo orlado de gala. L i  población está pro­
fusamente llam lnaday oononrrlda, recor­
riendo las calles varias mürlcas. Mañana 
slCaráel rey lu población de Clndadola. Ig ­
nórate si saldremos mafiana. E l tumporal 
arrecia.

M ahon , 9 farde.—S.'M. despnss de almor­
zar ayer , recibió á las corporaciones y au­
toridades , visitando despnes la fortaleza de 
Isabel II. Gran entuskemo en la ciudad. 
También ha visitado S. M. la Casa de Mise 
ricordla y el Hospital civil. En todas las ca­
sas d tl tránsito ha sido aclam ado, arrojan­
do al mocaroa coronas y Iljrcp. Después de 
visitar la fortaleza de lísnel I I ,  ee dirigió 
A bordo t e  la fragata Fiíoría E ita  mañana 
á las siete ha salido de la Vitoria para Clu- 
dado'a, despnes de dormir á bordo. Entró 
en C.adadela Alas doce y qnlnco minutos, 
siendo oalnroeameate aclamado sn Alayor 
y Mercada), pueblos del tránsito.”

Trasoritoa loa anteriores telógram as, r e ­
cibimos algunos periódico! do M ahon, qne 
anuque no alcanzan A la ferhn en que nues­
tro monarca hizo su entrada on aquel puer­
to , demu.Btiau el júbilo que autmaba Asas 
babltantes, ante la proximidad de la régla 
visita. Lo Bostida aloouo'sou que el alcalde 
señor batan do las A rerai dirigió al veclnda 
rio, es una prueba Inequívoca d a la  lealtad 
que i»qnel pueblo consagra al jóvan sobera- 
□0. Ue aquí Irs térmlooB conque se rrílija  
eu el siguiente párrafo:

"  Vuestro Ayiiatamtonto preparo festejos 
á este ño , y espera que rio necesidad de ro- 
comendsrlo y méaos do oncacecerlo, tra tán ­
dose de nn acto patriótico y do ooctesla , 
será expontánea laoipresion del aeutimiento 
de eite vecindario para oon la augneta per­
sona , accg éudola con la ovación que lo cor 
pondey adornando las oasas ó Unm'Qándo 
la por la nochr, hueta las más humUdes, de 
modo qne proploj y eetrafios juzguen d'g 
DO de la ciudad que la haoe y del gran su ­
ceso que Bolemolsa U manifrataolon que va­
mos á la lo ta r, y que la venida del re /d e je  
eu sn magnánimo oorazon un recuerdo tau 
profundo é Indelebl i de nuestro amor y leal 
ta d , como el que dejará eá el corazón de la 
lela la hoora que se d'gua cenoedornes.”

Espsramos , pnce, los detalles relativos,á 
La estancia (le S. M -en osta población, ee 
guios de qno el recibimiento de qne fué ob­
jeto 00 ceaerá cu nada al eutuslaemo mani­
festado por loe dsmíB pueblos que han teni­
do Is honrado ealndarla.

Ea denotar qno las pequeñas localidades 
no ban sido on este punto ménos espreslvas 
que los centro! populosos. La villa da Rosas 
ee nn teatlmonine evidente da esta aserción , 
paos fuá tal la QODOurreuola d! que estaba 
iLVádlda , que millares depeiaoaas bueca 
bal alojamtentu , sin encontrar donde gna 
reoo:s:. A pesor da que el tiempo ora on ex ­
tremo desagradable por la intensidad del 
frió y la violencia del a ire , la playa quedó 
literalmente ocupada por nn gentío inmen­
so , permaneciendo casi toda la noche para 
saladar al rey on el momonto <de su desem­
barco. L i ovación qne aquella villa demos. 
Iró á S. M ., la conoosn ya nuestros lectoras. 
Ella prueba claramente qne el eotnelaemo 
del palé es general y eepornáhco, y que lo 
mismo se exhibe on las grandes poblacionos 
que en las pequeñaolocalidades.

—Dice un periódico que el Banco hará 
aoañar InmodUtamonte eobre G) millones 
de reales en oro y algunos on p la ta , pe- 
n'éhdolos acto oomiuno en ciioulaolon. Nun 
ca hemuB dudado qno aqnel ecciblecimiento 
de otéJiCo adoptarla prontas y eficaeos me­
didas para dominar lu crisis m onetaria, y 
DOS felicitamos de var confirmadas nuestras 
previsiones. El efecto da la reoojtda de Sfl 6 
109 millones de billetes sería tan Icmediuto 
como fayorablf.

—AL ser avisada desde Pulam ós, <á tros 
millas do la costa , la escuadra qne cendn- 
ota á Rosas á 8. M. el R ry , unos 25 voolnes 
se embarcaron en nna lancha en qne rema­
ban 12 marineroe, saliendo al encuentro d e : 
la nave qne arbolaba el pendón do Castilla 
El fuerte viento norte qna reinaba entorpe­
cía la marcho da la lancha, quo hnbo <ie 
cejar en su rmpeno do acercarse á la esoua 
dra A nna milla do distancia. En vista de la 
Imposibilidad (¡o qoeruarse, la saludó ar­
riando tres vosos las banderas española y 
poituguesá que llevaba desplegadas, y á la 
eegnnda vez correspondió al saludo la Vito-

que le llamaban caballero guardia, con diez 
reales dlarlis áepréts; sin más obligación 
que la de dar la guardia en la real cámara, 
correr oon las personas realeo, hacer aigucas 
centinelas en el cuartel, y estar alguna se 
mana de cuadra.

EutóDiuee solo se quemaba la pó'vora eu 
ealvsB, y tenia el caballero guardia un cuida 
do méaos. El cuidado de la guerra.

Cuando fné neoeearla su espada en defsnca 
del trono y (lo la pátrla, ss batió con pundo 
ñor y con arroj.-'; pero entónces no lo era, y 
el guardia de Corpa, más qne al eilado mi­
l i ta r , pertenecía al estsdo olvU.

Veámoslo bsjo este segundo aspecto.
Empecemos por sn patrona, A la qne ota 

fama qne no toóos lea moces ee acordaba de 
psgsT, eln que por eso se crea que dejaba de 
pagarin más ta rdo ; posemos A hacer nna v i­
sita al sastro, en pago de las muchas q u e d  
hace al guardia de Curps, y sin detonernoa 
A hablar con el teudero, que nos contarla 
mil olvidos del orlado, snbam(!6 ú esa casa 
donde, aunque no se oye hablar á fiadle, pa­
rece que ae bate el cobre.

Estarán jugando; nada más natural qne el 
jU(5go para sokz del espíritu y repooo del 
cnerpr.

Despaes do habar carillo  toda una tarde á 
caballo delante 6 detrás del cocho del rey, es 
muy justo sentarse á perder la paoienoia, 
viendo qua el caballo de espadarestá rendi­
do y no quiere correr para alcanzar A la so­
ta  de oros, ó que esta doncella se deja C'-jer 
por el rey de bastos.

SI la patrona bicleto lo que Dosetroa y cs- 
taviera allí en el memento que el gnardla 
acierta uaa c a rta , cobrarla con pautualldad, 
pero no está y euya es la culpa.

Harto trabajo tiene el pobre caballero oou 
haber perdido en media hora la paga de nn 
m es, y no es cora de que se vaya á poner

pequeño ÚTEonal, habiendo Id ) deapuos A la 
catedral á oir el magnifico ó.-gauo. Tsrabion 

, ha estado en ol veulro iiuobU) ds Vdlaoár- 
los, donde ha vlsiuco el onurtel de Lfau- 
te r la , bablendo pasado en seguida ó la fá­
brica da tejidos L a  Mahonesa. Eu todas 
oartes ha sido vitoreado con entaalaemc. 
Signe el mal tiempo, aucqaa oim tenlenclaa 
A m ejorar.”

Idem  Idem, C’]5 tarde.—AI presidente del 
Coasej} de mlaletroa el espitan general: — 
" S . M. e lR e y h a  visitado hoy el arsenal, 
onurteles, pueblo da Viüacárlue y la f  ibrloa 
industrial La Mahonesa, donde ha sido acia 
maJo frené'.ioaraento por los obreros. ”

—Según L a  Patria, que lo aplauda, t i  se­
ñor Cánovas aera at cabo quien ee encargue 
do la cartera de Hacienda.

Por el pronto no está vacante , y d feren 
tes periódicos asegnrau qno el señor U itza- 
nallana se presentará & las Córteu.

También creo L a  Mañana  que la mayoría 
manifestará al gobierno dosoos do alguna 
ronnloQ prévia en qne se oetrecheu sos la­
zos. La m ay o iiad e ja rlad ese rlo e ln o estn - 
vlera comerGStá al ludo del gobierno y dls- 
pnosta á apoyarle.

—Dice anoche nn colega:
‘•So ha dicho hoy qno con motivo del 

caiublo del gabinete amerlcauo, serla (u itl- 
tu'ido el mlListro de los Estados Uoidos en 
esta córte, Sr. Csleb Cushíng, como ya lo 
ha sido oí que ropresentaba aqnella repúbli­
ca en París cerca del gobierno francés. ”

Ignoramos la exactitud que pueda tener 
esta noticia. Mr. Culeb Cusblng es nn d i­
plomático que Conoco desde hace más de 
treinta auos nuestro p&is, sobre el cnal tiene 
escritas recomendables obras, disfrata en 
nuestra córte de las mayores sim patías, y 
ha prestado y slfruo prestando al gobierno 
dolos Estados Unidos les m is  relevantes 
serviuioB, qne redundan en p ió  de lae bue­
nas lelaclonea do amistad que e ilito n  entre 
los dos palees,

—Tienu La Correspondencia eu tsndido . 
(lue para ol 4 do abril se hallará S M. el rey 
en Madrid du regreso do su vioje s Iss ola- 
dados d tl litoral Modlterráaeo, a Cád'z y ó 
Sevilla. '  ^

—Hasta el nróxim) mártas no saldrá do 
Madrid para Cádiz elrepresantanto d é la  
glatorra señor Liyard.

También ol gobernador de G'.braltar, lord 
Nupler M agdam , se encontrará on Cádiz 
para ol día eu qus llegno á esta ciudad So 
Mujestad el Rey.

—De E t Imparcial :
“ Anoche como toilás los eábados, se veri­

ficó la reunión acisium brada en casa de 
nueslro qusrído amiga D. C.'lstino Msrtos. 
Como de oostambre tam bién, estuvo muy 
conocrrlda dicha reanlon, A la cual asistís 
ron, entro otras muchas personas, las Inal 
vidualidades más respetables y caracteriza 
Jas dol partido democrático.

Eutro las muchas personas qne concur­
rieron anochs A casa del seficr M artes, fi­
guraba nuestro respetable y querido amigo 
D. Eugenio Montero Ríos, quien por hallar 
ae auseuto de Madrid do había podido asis­
tir todavía A esas veladas, donde se rennen 
periódicamente sus amigos. ”

—Gomo cípírábam of, los pcrlóJlocs de 
ancche y de esta mañana vae.ven A anua, 
olar la salida dol sefior ministro de Háolen- 
da, y acertarán al cabo si Insisten en repetir 
la oosa todos los d'as. Ya anoche decíamos 
que no habla nada, aunque E l Parlamento 
calda de de:ir qne el motivo de última hora 
era la Memoria del Banco, que contiene oar 
gos A la gestión de la Hacienda. Ejoa car­
gos, BDponlendo que rean ciertos, habrán si­
do contestados por Jos me(ÍioB de que el mi­
nistro dispone, y no podían dar Ingar A nna 
Olíais, â .l como ee pueril ocupar A U prensa 
con anpoeiclonce do qne los Sres. G .sbetty  
Cus Gayon.eaperan oon afan ol resoltado del 
Consejo de ministros. SI por la  snoeelon lo 
dice el periódico L a  Mañana, 4 cree qne es 
pretenda envidiable la del ministerio de H a­
cienda (egnn dejaron á esta sos amigos!

—A Baroalona 8J han enviado ya las fao- 
turas para empezar el pego de loa intereses 
de Ja deuda. A CáJ'z Irán las referidas fao- 
tnras el lúaes.

Sabemrs también q ie  la Jun ta  de la den 
da acordó en su reunión de ayer ol llama­
miento al canje de las fucturas de cupones 
que deben convertirse en titalou amortiza- 
bles al 2 por oleuto. con arreglo A la ley do 
21 da julio último. L i  entrega de los nuevi 
valores prícolplaráea abril.

—Eu el Consejo da ministros celebra' 
boy ba debido hablarse algo de senaiíori 
eegun parece: snponomca qnu ee habrá
nido en cuenta qno no es basa oáloulo e l _
loa senaiiores que por derecho propio entra* 
ron en 1357, pues entónces muobos de los 
que tenían las cualidades para en trar por 
derei ho propio ílgaraban ya ci m > señalares 
TitaJIoloe,

- -Hé tqu l les partes reolbldca en los cec 
troa cüolnlea acerca dol viaja de S M. el 
rey:

“  Cddie, 10 13 30 mafiiua.—Acaba da fon­
dear en este paerto la escuadra lugloaa que 
V;Oue á saludar á S. M. cuanlo llegue á es 
ta.

Idem  10, 12,30 m tiiina.—SI espitan ge­
neral da marina ha saUJo para Málaga, oon 
el fin de recibir á S. M.

Alicante 10, 2 tarde.—flin  salido el go­
bernador militar y dos compañías de Aíbue- 
ra con dirección A Santa Pula, con ol objeto 
da recibir A S. M. ”

DIL 12.

Lá Gaceta do Madrid Inserta en sn túrne 
ro de hoy los slgnientes taIegTaai.:s rolado 
nudos con cI viaja de 8 . M .:

‘ A ftíic n lid e  marzo 9’20 mafiana.—Al 
presidente del Consejo de ministros el m i­
nistro d» M arina: '' El tiempo signe mejo­
rando, y ec prepara ta d o p ira  qne la escua 
d ía  real ea’g i  e s ti Sardo con rumbo A P a l­
m a.”

Idem  iJ  , J'JO tarde.—Al presidente dol
Consejo do ministros el gobernader: _
" S M el rey ha oído misa A las once y me 
día en la iglesia de Santa Muría. Eu el trán ­
sito ba sljio ca'nrosnmente vitoreado por la 
mníhedombro. S. M. ss ha  dlrljido despnes 
A bordo de la Vitoria, y marchará probable­
mente á las onstro con rombo A Palma ”

IJcm  ríl I G’15 tarde.—Al presidente del 
Consejo de mlnUtrcs ol ministro de Marina: 
— "  Eu este momecto, qne ron las castro  y 
media do la ta rd e , zarpa la escuadra real 
para Palina. Un Inmenso gentío invade el 
muelle. Varias embarcaciones oon rrúsicuB 
y banderas acompafiin A la escuadra. ”

P ji  el oonteniáo de los anteriores telegra­
mas se observa claramente que el pneblo de 
Mahon ha retpondldo, como era do esperar, 
al honor de la rógt» vlalta. En el momento 
que eecrlblmcs estas lineas, el rey debe ba 
liarse en Palma siendo objeto de una ova. 
olon DoaéaoasDtaslMrta. Todas las pobla 
clones que basta chora ba visitado rivaliza, 
ron en júbilo al ofrecerle sus respstoa, y es 
tamr s segaros qno de todas ellas oonaervstá 
ol me narco gralíslmos y permanentes re­
cuerdos. ’ N-> hubo homenaje, t o  h tb u  obso 
qulo qne^dejase de arrancar nv.a pm eba de 
cordial afecto al airgnsf-o p iíuclpe: las obre­
ras do casa Seit, de Barcolona, qne le oiré, 
oleren nna modesta tabaquera en tcAtimoBlo 
de STiB rcipetoa, no han tenido que esperar 
I:> i -tila reeompousA por este rasgo de 
■'ai outiuro cariao. 8 . M. siempre recono- 
¡11 ■ »' f.-cnlM del trabaj-', tuvo A bien

q -e  da ra  bolílilo particular los 
fuese entregada la cuma deá.COO rea’es. E j - 
tOB hechos, que hablan tan  alto en pró de 
loe sentimientos que honran A nuestro sobe­
rano, son oomentadoB con expansiva ale­
gría, y donde quiera que ¡a escuadra enar­
bola la Insignia régle, allí acuden las ap i­

ñadas multitudes á vitorear al rey en qnlen 
cifran sus esperanzas. L is  pob aciones da 
Aiudaluclu scfiiU dai esmo panto de tránsi­
to en la ex jclloton rea', todas sa disputan 
el honor do' una eutasUfaCa aocjl-la, y mlén 
tras en L ija  preñara su preoioíó jardín «1 
sefior duqne Ua Valencia pera que en é des­
canse brevas Instantes el monurca. Granada 
proyecta sclamnoB man f  .stacionca con qne 
responder á Ja aualada visita; C ó rio la  p u ­
blica el programa da eos fcsccjus, y tspsrA 
que el rey c.>loq'ue la primera pleúia eu el 
moQUmento que ha de levantar A los 8sntcs 
M írttres; Málaga prepara vistosas (Xhibl- 
cionra arilsñoau é inunstrlalet; Cádiz pro 
yecta mignifioas obras para aum entar It 
belleza do su recinto, y Nevllla, entre utras 
demcstraclones de júb.lo, dispone uotoa se 
lemuea de osrldsd, Exposiciones do bollas 
a rtjs  y ganadsilu y exámeues cu las escue­
las municipales, para que 8. M conozca pi-r 
sí mlsmu el deaarrullo do la Instrucciim p ú ­
blica en aquella oapita'.

Todos estos proQfiíioDtea (Itmcostrarv qne 
el vlí j 3 emprendido per el rey ba de produ­
cir ópimoa frutos, y qna la corriente de cor­
diales simpatías que establece entre el trono 
y ol pueblo soiA nn manantial fuenndo de 
prosperidad para la uaolim onjoe destinos 
están enoomendados á su paternal loilcl- 
tud.

—SsgUQ noticias recibidas en loa centros 
oflfisles, 8. M el rey saldrá bey para Palma 
do M illcrca, s ilo  permite el eztado del 
mar.

—Hoy ha Balido para Santa Pola el sub- 
Bseretailo del ministerio de M erina, oon va* 
ríos decretos qus fl-mará 8 . M. in  Jk lia  
población.

—Dice La Epoca-.
Coa numarusB oonourrenala, v bajo la 

presidenola dei 8 .*. 9»laveirla, 'celebróse 
ayer la  junta gatera  de aucloalstas del 
ItUQCo do España,

L iijd  el aota ds la (.c.lcn prrp.trB toris, 
dlóee enenta de Isa propouteloDes del Conse­
jo ,  de la petlolon de U referma del articulo 
9? del reglamento del Runeo sobro la mane­
ra  de proceder en coso da evtravi-) de nn 
roígaardo, sazorUa por loa aeñms Orquljo, 
Caben , R ilg  y Alvarez L 'apra, y da otra pi­
diendo la rebajado loa dorcohoa de eusii,*
d ía , BUBcrlta por los señores A b la ', Kslg,
Alvares Cspra y otros.

E l Sr. F ran c j llamó t'\ atenolon sobre nn 
artfcnlo pablloado por El'íiem po  en que se 
atacaba al B unco, y preguntó bI habla sido 
difundido el eetableolmlento, A lo cnal el se­
ñor Sslaverria contestó qao el Consejo h a ­
bla difundido ana actos.

El Sr. Iñigo scBínvo la buena dcottlnu de 
queaesn leservB'JsB’ao comnDloaolones en­
tre 01 B-noo y el g'.b.orno, pero fomentando 
las bneDBs rolacloues entre Bmb< s.

E ic r.m b loe l Sr. Rfig m anlfsstsba qne 
n a l»  debía haber reservado para el acelo- 
n iitr.

S;d dlacnslon f j;rú u  aprobadoa !a Memo­
ria , balance y actos de la administiaolon.
, Las proposiciones del C ine(.1 >, úa qa» 
daremos cu ss ta  en otro lu g a r , cuando la*

' concioaraoa con « xac titnd , fueron sproba* 
JdS deupues do un Itjero ileba te , prevale- 
oleado el pensamiento de azcenso rignrcso 
para loe em pleadcs, y conoeüten 1.) A estos 
paga y media de gratificación , y media en 
oasoe (specialoB.

También fué aprobada la r^Rruia Jel a r­
ticulo 9? de loa estatutos pura el cuto ds 
extravio de reíguariJoB, asi co no otra sobra 
rebaja do los derechos de oueto i!n.

Los accónlttas mea^rarou su completa 
conformidad oon loa acuerdos del Contrjo, 
y acto onatíuuo ee proaedió A la eleoelOD d« 
trae oonsajeroa que, cou arreglo A ascstutot, 
debeb Bar reem plazados, íiuihIo rra'ajldc» 
por unanimidad los señores !> J j i é  d« Or- 
tn e ta . D M anad GofiZ'ilez S-riraao y dea 
Júun Curie!.

Venficóao dcspuoi Ja niecelon délos seis 
consejeros sup len tes, habiendo recaído en 
los Bcñores D. Irldoro Gomt z do A ró su g a l, 
eonde de G uaqul, D Jaun  de He iiítoenas, 
D. Pranoieco Cano v I’efia , O Joaquín M a­
ría Sunromá y D Hipólito F inst.

L-a SíBlon cinmibó A las dos y eonrto.
El gran salón y BUS aveolJas ee tab .n  1| .  

teralm ente llecos da accicnlsias.
Estoa tienen en verdad mctlvoa para es­

tar ButLfaobcBde ia gaatlon der.ns intoresce, 
pnea en medio del gonoral decaimiento . mú 
hay estableolmlanto de crédito más fiare 

[líente qus el B anro , como lo demncflira el 
liado de Ies u tlilja rtes; paro por das- 

„,idsble qno asa siempre o ír la  v erd ad ,
. jBo la v e rd a l d..bs dcclrao siem pre, y en 

'lébicB am 'gof como los cnestroa no molesta, 
entendemos que ese mismo estado ti ̂ recien­
te impone al Buceo obllgaclooee d e q u e  ni> 
está en su Inlerés prrsaiadlr.

Son Itjlcimos les motivos quo ao d Je u ta l-  
monte han obligado al Banou A anareniBT la 
olieulsolonde blllotes, dando esto legar A 
qae sufran deseneoco A causa d é la s  dificul­
tades del cam bio; pero el eseeso de elrcn- 
laoloa puede deespereoar fiollm en-e, oonun 
lo homoa Indicado, y no hay razón psrst que 
alpúbllcodo M adrid stf.-a tan  grave one- 
brantc.

Bnoomenda.ía la rejandaolon en  eontri- 
biolones al referido establealm lento, ulngca 
luoonvenleste debía haber para  qne ene 
Bganlee admitiesen on todaa partes btlietea 
para el pago del impneato directo. Hecho 
eato , eo ooLjararia ¿I desnivel en los cam ­
bies, y poco A poco ol billete ae iutrodnel- 
ría en Isa provincias, qus debe ser ei t r a b a ­
jo preferente de nn Bsnoo q'ue no ee lo c a l, 
Bino general. Ya oabemoi que esto exijo 
precauciones contra la falaifiosolon; poro 
Imítese lo que cen éxito S3 buce ya eu o tros 
paleoa.

Ante nnu nación enyos acreedores bao 
perdido las tres cnartas partes de sn eap‘- 
t s l , onyos industriales y propietarios snfren 
todo género do privaciones, es necesario 
que nn establecimiento que reparte cuantío  • 
sos bsntfloloa, te  mnoutre desprendido y  
previsor. Na es cata coosejo de aduladores , 
sico de smlgoB verdaderos.

DSL 13.

Hoy eo hsn recibido en Iob centros líie la - 
lea los Bigaiectes deepacboa:

P n 'm a 13 (12 mafiBDS.)—.S. M. vlshó los 
cnarteiea, castillo de ü s llv e r , la  Lonja, 
asilo de expósitos, hospital ceoera l, fábri­
cas de játcl&s deles sefiores R-imis y Perl- 
eael, siendo vitoreado en tedas partes. Dca- 
puea visitó Al archiduque de A catris en sa  
" y e c k  ” Filó en tx trem ia fse tu o ja  la olta- 
d s  visita. *

P a f» a } 2 (7  50 t . ) - 8 .  M ., dsspucs de  
V sitar la catedral y jss obras del puerto , b a  
Ido por el forro-oarrlt á laca, doode, lo m is ­
mo que en los pueblos del tiA islto , ba  sido 
vitoreado sin ce se r, regreiaado á  laa ie ‘s 
y rcedia.

TLrmlnsda la fanolon on el te a tro , A don . 
de irá  8. M. después de la  com lrla, -si em- 
bareerá en seguida para Santa Pola.

Pu2»ki 13 [10,45 n ] —L a Eszoadra Real 
sa prepara para salir.

—E sta m fnuna llegaron A M adrid loa eon- 
dea ds P arla , y par la  ta rd e  vliitarcu é 
S. A la princesa ds Aalúrlas.

DZL 14.
Hubléndceo pieteiitadu en Ja e tsa  de Mo­

neda de M adrid u n a  m oneda falsa de lea de 
oro de 25 peseta! oi.n el basto de D. Alfonso 
lY II, pabilos la anb seoretarla de llautenda 
en la Gucsis da a y e r , lassignlsctes difaren- 
olas de las le litlm as, eegnu ol teocnocl- 
miento beeho estsb lecim 'eu to :

Anverso —T oda la  le tra  qne tiene la a o -  
neda í s ' bu es de nn osráoter m ta cL&drsdo 
6 anchoque Is le jitim s; los estrellss de la 
falsa son mayores y los guarismos Impeifoe- 
to s ; los pifiones de la  g ráñ la en la  moneda

triste y A enferm ar, y á darse de baja en el 
eervlcío.

Deigraclado en el jneg >, sfaitnoado en 
am ores, y ya que ae queuó sin una blanca , 
jaato es qno tra te  de alcanzar nua morena.

Y la alcanza, ó dejaría de (or buen mozo, 
y de vtetir casaca de dos colores, qus es el 
doctorado, in  tttrcqus que han tsnido siem. 
pre en más estima Us m ujeres, y el mejor 
parroquiano de Cupido.

¡ Y qué colorea los del caballero guardia de 
Corpa! Amarillo y p lata e n  la b ando lera , b1 
pertenecía A la compañía Flamenca} p lata y 
morado, t i  era do la A m ericana; verde y 
p la ta , el formaba en la Ita lia n a ; y p la ta  y 
carme¡í, si era Individuo do la Españ.l.-:} pe­
ro siempre plata y coleros alegrltos.

£ 3  cualquiera de oeos cuatro escuadrones, 
qno entónces tanlau la medaztla de llamarse 
compañías, cor servaban los españolea dere. 
oho A Ingresar, no suoedieudo lo propio A los 
flurooDCos, ul á losltallBUoB, ni méace A los 
am ericano;, qua ‘ ectóaces como a h o ra , no 
dejaban de ser peulnsulares sino que apónas 
eran eapafloics.

L'ra remlulseoiíclas del monje da Yoste 
eran siempre il uneccos; Itallauat Iss de CAr 
los Ir l, y ámerlcauaa laa qne venían á la pe­
nínsula en caballo de madera.

E i peninsular era el úulco que podía serio 
todo, y A no haber sido s s ! , siempre hable 
ran estadq e'U cuadro les oompafilaa ex tran  
jeras.

Solo para tener en vela A los madree, asas 
ta r A les tuteres y a 'egrar A las donoellas , 
eran Igualmente turcos to los los del cuerpo.

SI on caba'Itro guardia ti tmenao, por no 
ser dol país, ó p r r  otras causas qua no d íom  
Ise crónicas, no hallaba la  escalera 7  subía 
por ia rrja  A hablar CU(U la horm oscra que le 
agnardaha en el baleen , ul los Ita lianos, ni 
los americunoa, ni k s  eapsfioles, eserupull-

Zában g u a rd a rle lu  espaldas, defendiendo la 
esquina de en a  sorpresa del p ad re , ó de la 
ronda, que más de una v<z to ro  !a psnden- 
cla de eohario por la o tra  acera para uo ver­
lo.

Y bacía bien en lo r corta de v is ta , por 
que los guardias cefilunura  lengua muy 
la rg a , y no era cosa, ni lo valla t-I aanuto, de 
renovar la t  ercenas ¿ol elglo XVI.

Ann obrando con tan ta  prudeuola, loe 
prudeuthlmoe alca'dee de Casa y Córte, brn 
tenido y tlefien a ú n , que ee lo peer, la au­
dacia los Ilto.'ih)! franessei de  degir que 
sqni andamos A cnohilladae al pié dales re­
ja ;, ¡ Q ;ó dlrisn si las rondas hubiesen tra ­
bado O 'sccB on metálloa ouu los goeriiss de 
Cerne I

¡Soria cosa de ta p a r te  leu o'do»"
Poro , 4 qnlén haca caso de los viajeros 

fnneesest Tam b en d 'c tn  qae ita  E !*as y 
las A lelas, te  llam: n  defis G uiónar y deñs 
Ertrella, y no (S mus verdad qna lo do las 
cuehUtedas.

L as d am as, por qulsnea andaban asa'tan- 
do b-uloooea loa fi umeneos, so llamaban doña 
Baslllsa ó Jofiu filuforlsna , y alo em bargo, 
eran ten  herm otas. que mal afio para todos 
las GaUlermicoBy L in ras á s  estos tiempos.

Kutóuoe) om(Wzaba A ser verdAd que el 
hábito haoo al monja , pero nadie pensaba 
q n ep o d la  Icúulrel nembre de i l l a r n  la 
bellez i de las mujeres.

Lo mismo cub ra  el paño del tiempo tas 
ficolones de lie  Timotoea y de Us .Niufurla- 
oas que las de otras bautizadas coo más e le­
gancia.

Lus Kapertas y Iss Paacasiss no han sido 
fots hasta qne han sido v k ja s .y e n  ana 
abriles merecían el amor da loe m ilitares, y 
ann el de los togados, qos andaban almpre á 
la lebuioa, y comiendo A i-gnnda mesa en 
Ib funda del flechero rapaz-
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táludU'.•; r 'fd  ;  el gr«
bebde! ba>» ee e á i  preonetuelj j  Wdci 
i:> (Uu IIm m il doi^.

fí r 'r-  _ T  de le leen qoe tleM U no- 
B* Ja [ ■ • .. en geoerml, M mM cBedrad* 4 

I eaette<in--'e.IU oB; le 8 de 'a pteleo/e 
CoKs.'iliieionU aeti (uceado á le T elmieate, 
eaeudoett le mooeda leJlUmeeetea b>«a e*- 
p erad u , eteedieado lo uüeae ao te p e le b n  
Pe:c!o3,nat le primera eiU looendo e le 
L  ¡ loe pidaoaa o« te grlflade le (e re  MtáD 
dUticlr* stre al ttao áe otra e I j que en le 
141:1=11 ; il grebedo del eeeo lo , en geaerel, 
ee i r i i  cuec, 7 leeeloaeeloD del león e e il 
to f' i - y .  ero d(l álamo, def<eto qno ae 
cota».-. 7  qoe d’.taogae A ecte
moaade <is!« 11 de íele.deeeloD de
monede proceda da e^'diiestoo, 7  ae dtatin- 
gd) temblad da le leJiUmt e i  q te an aonldo 
e a a p tg e J o j i í " s  rl^rnec.

J/e.'s? ‘ f-  c.T.íii-’! '  - l . i  n u a t ,  plalloo, 
ron D3'v<-«ye da oro 7  e iL to d e  1» ulamo. 
8 j  pe - p«rtQlfo E d t ,  4 eoea IG m'Jlgre- 
n « i r '* ' ; : 9 !a lejllíme.

—r.i cooaDliiTe de O ierre  elgoI4
8}c: r , : 'd ¿ a a  del pro7ecto de u rg u r s i-  
eloi 'i :  eime de lefanteile.

—r?ta lerde aeld rin  pare F r í te le  les 
reedis de Pe^s

—lia  jiegedo A B iioolote el prlne'pe Ar- 
Mlfa de B itlu e .

—SI aiüor mlnlatro de Qree’.e 7  Jdatlele 
MDtlDú* Icdlepnoati.

—Ifañena ee raonlri le aegnnde teeolon 
del Conifjo de Seolded pe te  cxam loar el 
expediente ioaticldo el direetor del lazare 
to  de UihoQ.

—n a  fallecido en Arlle el brigadier de 
eaerMi on eqaelle e lad e l Sr. Ustarlc.

—Sa ha eoncedldoanteriieetoD p ara  qne 
p a i la  Tj-i'r i  es'^ córte el general Sr. K iis  
Z m i.la .

— j  eortcipondeacla que loe 
2i! himbrea qae d )  este  q a in ta  aaeor- 
laarán para C ab e , aerin  enrledoa prim era' 
ine=“ . d CenailsB, A f lj  d i  Irloa eoJmeten- 
du p i /g ie lo i ,  ú itosde llegar á  le grao A i- 
(Ule.

—Han llegado A M iii ld  loe ginirslea 
Serrano 11.dojB 7  IL jn ts ro , 7  el dlpatedo 
8r. Barca.

» ; tw  TA c r ít ic o .L i r £ l i l I . I l .

J lu b a iu , ]*<leab¡üdelé77.
\ 8 i0 do tal manera Injcaloc loa eirgoa qae
j noa hace al Mrióiioo iomanel qae oun el d -
I tolo do £ 1  ¿OiH&rj M pnbllea e n e a te e lu  

d ad , q todo  nne reecAiaelon nneetra eace
|l peit.da ¿ l i z  combeUrnca. S n  em bargo,
' La  ¿V-;bX p jjrA  beberae eqnlroeadu en 

alganoi de *'.4 J .  c.ü], hobrA podido eqal
II Toeeraee.'. t -doc i'.’. o t , pero ada admldando 
' qae ata  rtzanea te e a in e la i ,  ha  dieho la

verle 1. |  Faee on e iencla , qaó ce lo qne 
d!ra d e i! '- 't ro s  L a  Sombra f  D.ee, o a re  

nnM iie reriatA flo ve o i;eda, 
7 qao r ;.'i!a ie  ménoe qno naeotre
revuti. F''~> e i  elerCo. Oonooidcd.noa B 
noeotrea m Am ie, eontlrmimoe e! eeerto del 
eoleg.t: eumoe hombrra ala Utoreture 7  atn 
eoQdietonef p ire  a-.-r orltloor. 4 Q re re  cue 
La Som'.ra f

I Uonfjeedu ea to , volreoioa i  re p e tir , ¿qné 
' Importa ¡o aeoeeoriel D j cootinuer te ta  

Ind'.il polómlee, qoe A nadie In te re ta , nu 
ooe entendJiUeaoe L a  Sombra ni noaotroi, 
e n te  eaeadon de que a>a b jona  4  mala 
noeatra rerlata. Por lo d e a i e , tiene dere- 

' eho el cemanarlo para em iur aobre noeotroe 
eaopl&lon; pero oom pranla, qae ana opl 
nloD m t'iU .'iU la  en ana fjrtne determ ina­
d a ,  puede tornee el oitAeter de am enazi, 
qae ctbemoa eelA m uf lAJoe de en Animo, 7 
qae de eamoe no aea eai lutnrpreU le. L te  
tim e ea qae bB7 a  emiUio freeee le  eerro  
eaiAcCer, qee no eren  ebM latam xite ne 
«eeertee pare el rigorde eu argam eauclon. 
NMOtroa, praferlmoa q n e ia r  eln defonea, 
Antai que ^ t r a r  en le dupo te  pereonel, qae 
eail alafflpre deieiende A la  injarle 7  el nl- 
in je ;  no tomendoJemAi oombrea preplre, 
diree^ n i indiree-am ente, pase e«to no 
paada hare'ee i i n / j l n r  al n e / c o  £Uc m «- 
rrjc lo lo Aeeitrc.

lt;Viier en eeta U 'a el vlgorozo mor!* 
■M co luerexlo qoe ee opere en le  madre 
pAtrte; eitreeher do eet# modo loe leaoa 
morelet qae nnen A eata AntíUa eon ea Ala- 
trApoil; 7  deeterrar elertoa eonoeptoi eqol 
tmbK'-i qae : j  peiaeen  rcepeetoA la grao 
ilfliireeton de la aocieied evpeSole, hé 
eqol nueitro  o l j j to :  noa fd c a r i el eetUo 
clrginte 7  11 iridu qoe ducicgai A loa cecrl 
taa (o l‘M «let eemenerlo; eirecemoe de 
eoereatoj o^noclmlentoa, de ea eradleton 
geogriilee, que la n lj llamará 'a aleación á 
ekva llsima ¡nríona ;  naeetrea artliaioa no 
peirAn itTe.izir eou Ici qae ven le  la i  pd- 
bUeiesaiH oolnninee, henoe d e te n  brl- 
Uestee iiec:e 7 q a i a in  re rled e rcs  mcdilos 
da bella ;ise re isre ; pero en etenoma A qne 
aaa«r¿ i le a  oa tan petrlótiee, bien mereae 
a gón rMpetb por parte del habanero parlé 
dieo, no ubitAQte d i  q a t la expreeemoa en 
licgueje litobte 7  Oun e-gam enieeloa d 6- 
lá)a

N ila  ni nada Talemoe. Nade
Boi tai persa la eAtUfaeeion de naeatro amor 
propio, c: lom m oi trenqalla le  eonolenola 
da neber an ie t i l o  A E ipe3e, A e ie  p ltr la  
a e le q a e  htmo-'- neello . Y  al bien eeiat 
rarutea on han de merecer el eplanto del 
ptbLei ( eegaa La Som bra) por ser naee* 
trw , deieATÍamoa qne lo elcenziasa par el 
eeotimleito hónrelo qae rerelen.

No prorccim oe le í dlaeoalooea, purqae 
nnoee netooE sido iiiilonedua A eilM , pero 
tampoco lee tememo*.

d .L a  S m b r a ,  dejando eia  tono mordaz 
qoe Heme A rldlcallzer ten  eolo, en tre  A 
heeer noa critica te to a e le  de nneitroa po- 
brea eacritoe, en «ate a e n tilo , noa e n e it-  
treráelam pre diapateloj á-^ooteatar con le 
«erteiia 7  oebelUroelded q-ie l o i  ea propia 
A an en so aa i; pero a le a  eam oloco  tiene 
pare D(a>t^̂ 9 mée qoe an o ltra je , en eee 
eaao, no podemos e o n tu u r  de igaal m odo,
7  alíalo eon el olvido.

Ilin  tirmió*!? I i ) laj colemoej fliitea  
eon l i i  qni soamemoraa loa poebloa ealó.l- 
eoe el aoirervzr'c de la padon 7  m iercadel 

. dirloo J .s jf . T o le i lea Iglaitea A poifle, 
• bea rival te lo  en dar me/or anataostdade 
I aaei fjitividedes qae reaaerdan el drame 
I Mbllme del ealverio, q ie  escomo s! d'jé 
i ram -e la ren del mundo.
Í ; T jjo ae na eoniamalo 1 dijo el Silradot 

peadientodel Uño santo u n ís cambre aei 
QA'ROta; 7 encfeeto, f.:4 preelaa q u  todo 
u  D.os diera ta  vUa por la hamanldad; 
paro sata, eon en m ee-te, qaad4 rrjsaera 
da, entradlo A T>vir la vida de La vurdade 
ra l:brrt»A, itei vardadiro dereebt, qoe 

¡ ha*'.a 30(40?i f  aj da^t^moelera por aqnilia 
eeetalad cwoomida por la polilla de toa er 
roña, 7  icinaie por a ii  mashoi cifmenea 

¡' 7 vlelor.
Aqaál.oi deouirM A q lie mi tia to  eagzra 

le Medic:a , 7  pum  ¡ce qae t.1 oí vi
aeJNaaera tan eol-j on impostor, com» 
preodlercn qoa on refjroi t i  >r qae predios 
ba aoa dietrlna tan a irev ila , d a les lea 
la jei7  extambrw de en tiempo, prome- 

J tlwdu deepoe* de-ja m aeite noa v;da eter­
na 7 iiamaalwñeA Il raíame Dioa, nodebla 

’ eonalderiraele eimo an aeneltloaofiica, sino 
I eofflo el mAe blbll de loe tilósefoa , el mAa 

«laenent# de lea tnbaioe, 7 e l m is amigo 
daloB esp'.rltaa Icferca'.ea. Ati explleaban 
eilM ana m'degroa.

T anos le iiamiria eo& lU , otros bochioe 
ro , qalrnes bipdorua, P .iitoe inoceate: 
Mío CailU, <a aa «araeter sacerdotal 

I analizeado ladootrlna, mia bajo el prU- 
ma moral qae bajo al pruma poUuoo, eom- 
prendi4 tu traioanleaela, qae eneenaba  

I en a i, o o ib m a m  d iJ ip lie r , la maarte 
de aqaslla eorrompldaBoetedid, de aqae- 
Has iJeaa, diiquallMeoitambrea, balden 

> de R>ma 7  de lui grandesu.
J a le a , sao pao bu qae atesoraba m  ti on 

mando de Idsas, q ii gsardam*eomo pie- 
eloeo tMor.-j •••i ^>¿0 q,u tahia« 4  ̂
mirmo. icMilbitra Uoaij m itlralo por el 
IJloe do¡ .,!aai, 7  al %ua oalaie Roma a a-aa 
maobai coaqoutaa, *15600111 aiblonne 
legran CiuJad, por ce clónela oomo por 
peeeer la » ir ia i  rivelada,temió ante la 
éeeinoade J jsn i, qae al Usa le d-Jaba al 
CAiar, le arrebataba eaa d'oaia. y esm 
t o d o  aa tojlojla, iraatornvb* el E :íalo 7 
^atronaba A Ttberic. '

F..t« t.iow ee do CalfAo, dan i  eonecor 
qM ti pr.3C.plJ rolTj-om ee la bus fiada- 
■ » itH d etJ ja j.a ia ).leJ a d M , j  qae adn 
tea 4 *::u( 11 fjrm ai, c ; Soherej u  « ¡Bon a 
«alio.e A tJdocU .»saegub:orno7 Audos

iM Íloi'4U3 le lotsrrogeban, da E a lá  
Dm I9 qa: es de Dio* jr al C ita r  lo que «  del 
Otm'. cielpeaiam icnsj mAi prciaadoan 
Mil**» q i» ie  o n e c í ,  pnei viene A 
ÍaArr«c.-<:--'7jmsate i s i  airibaalonoe al 
poda- Típ r-ta,-.; 7 al p i ie r  tirnt o.-aL Nada 
utnfiJ './i qae UjiÍm  temiera por el 
AeM. =-r. ■ - ?  eoailderaba minédo
poraii»KáL2---v-i c:rina, A psaar de qae 
Miau v - ' í - r ; j  .j.-eccla el onalderable  
taíie ■'¿i-' .;c > •+•:::*J i e e ia  día. Pandtdo  
A pa¿;..í . jOra asa gran falsedad, por
■ i l -  - l i r a i e r o l a i o  de ezplondor v 
A i i l r i r : o  mn:.-.o halda de ?arh»

gara taa laego &p«ri¿'.era s s a  doctllna qae 
levantase el v ile  e>o qae cabria aa artlholo. 
Loae Jos andan , I- a 'iiegoe ven , loa aordoe 
0 7 M , loa Irpro-Oa carao , l-M moertoa reia- 
eU an, l< a panes y lue otees ae uiaUlpIlean, 
loeIgaorRoraese trssf rmtn en lAntoe, la 
Sinagoga eiim oleoe, la a id  lera ae arre­
piente, cbiaod'ae w>d'<e ea'oe milagros 
evle puf la p»iaOra7 poder de Jiaae , pala 
bf» 7  pOd-« de toAo aa DI jb.

L«e prufoetae aa eniBp.ea, 7  Jeras m  ea- 
cnptdo, oeearneoido, Inenlteoo 7 senten- 
elado A mce.'ie d« eraz ; pero eea ernz calva 
al hombre para Bleup^».

E l la  olma del ealvaHo, entredós vüee 
ma.hechorea ae bal!* Jea a i: las tinieblas 
le etrenadan, el sol ae oeoareoa, tiembla 
lat'erra, lanataraUza vacila, brille el re- 
lAmpage , estalla el trneno, la nataraleza 
toda ae estrem ece, los maertos resneltan , 
7  A la hora da terc'a, levanta sos ojos llenos 
de bon-lad al c ie lo , 7  exclama; “ Perdóna 
Ira, padre m ié , perdónalos, qae no saben 
lo que hacen ,"  7  espira. '

Con en resnrreeoloQ, resnolta aqaeUa so- 
olodad A ana nnsva vida. Y la mojar rompe 
lee eadenaa qoa la oprimían, el hombre de 
Ja de ser cosa para sir persone, recobrando 
ta  dignidad, los pneblos olvidan ras odios 
abrazAndoae cimo bsrmanoa ante D ios: to­
do se mada, todo se verla, todo se tiaefjr- 
m i.

A qnella sociedad qae simbolizaba R ima, 
debía poreoer 7 pereoió; paw en sa orga­
nismo llevaba el viras ^nzcDsso qne la en- 
venecBba. La sociedad qae no tenia otra 
idea qne la Idea de patria, qne lo llenaba 
todo, 6 n qne nada significare para ella la 
Ubre pertonalldad d<l ti.dlv:dQo; la socie­
dad que tenia dlcsis para Ja paz 7  para Ja 
g a e m , dioses para el amor 7  para la pos. 
lía , dioses para la fie iza  jp araelfaego  
divinizando Codee loe v.oioe; la sociedad 
qns B« entregaba A baqaicas orgias encene- 
gAodc.ee en s i placer míe láoriou, sin qne el 
pndor ni la hinoicidal l i  dstaviera en sn 
cañera,- la aoclidid q io  no reoonoMa más 
feerza ta  e' derecho que ti derecho de la 

/a s r e a , 7 qae para recrear A ras emperado­
res, a sos damas, 7 A ene gaarreros, en­
tregaba A loa márcirei de la f i A feroces fie 
rae en el circo de loa g lad iadoresla  soole 
d ía  qae A pesar de aa fimusa jarlspraden. 
ola, barlabaeo ds las leyes, y para la qne 
00 existía ni moral, ni pador, ui eoneienola 
y si u n  tolo placer, volaptaoslla-l, gaerra,
7 amor íanAtico A la Idea de patrio; la so. 
clsdad qne simbolizaba la Eoma de loa Ce 
sares7 ae loe trlbonos, feé vencida, ani 
qaUada, ¡ qolén lo creyera 1 por na bamtl. 
de earplmero do Nazaret, J6ven oa-uro, ala 
fama, sin nombre, iln poder, ala riqaezaa, 
anceonya palabra de fuego caiJaroa ios ge* 
n glifieoe del Egipto, vietlaroa las estatuas 
le í omnipotente Jjp .c.T , yeomnlecieron  
uM orAcokM de la lid ia  y de la arouii.

D,)ce apóetoles, doce humildes pesoado- 
ree, dispartaroa de sa letargo A Aqiella 
euetedad, abriendo al hombre el auoho eam 
podel saber 7  de la verdad, propagando 
de polo A polo la dooirlna de su divino maei 
tro, qne ho7  se txtlendo desde la populosa 
7  civilizada cindad de Europa hasta lee lia 
anras donde ae tj tan Isa candentes arenas 
del Sahara; dcade la pequeña aldoa de Sui­
za hasta li*  bosques donde el negro dei 
Afriisrceojc de las palmeraa eus datllei; 
toioe los pneb'osdel mundo htn recibido 
a dootrlna del Dms del perdón, del SiBor,

7  de la miscvleurdia, dcotrina sublimo qne 
00 ea objeto exolosivo da castas, ni de go 

■blernos, «Ino que abrizindo la vida del 
hembra, en la acepción m is lita d a  esta 
paleb-'a, es amo'.dab.e A todos loa pneblos 
y A t idas las formas polit.cis, d is ie  el sis 
sema absoluto hasta ia repdbiici.

Y esta Iglesia santa, que sab i en nnjs- 
troi dusj nuevo cal vari o, rezi orultu eo las 
cataenmbas, muere mArtlr en el oirco, oon 
vieru A loe emperadorei 7 A los reyei, lojle 
iq ea eos eoncMee, engrandeoe loe pneblos, 
•linje eu {Ki.ídoa, oatava las letras y e: ar­
ce, eleva A la majer, eigrandeee al pana, 
funda las aulversidades más célebres de 
Europa, redime al niño, silva  la olenoUt en 
la inracton de loa birbarus, revela el prln 
e^pio de autoridad, salvAnoolo eu el elgto 
S V I , y lucha eu nneacros días eon Im^a 
revorntlin, dando el SfUabus en oontrapo- 
licion de esa baadira lafim e qne lleva por 
lema el grito de “ Q ierra A D .os, A la pro 
piedad y i  los rryes'' bandera qae aspira 
destrnir ei prlneiiilo rellgloao, ei principio 
eoelal 7  el prioelplo da anuirUad, indlapen 
eabUa i  to-lo gobierno, A todo orgralsmo,
A toda MJleda'i.

A maaera de la eoelelad pagana , la so 
cledad de nao±lrj elgto lo miwriallsa todo; 
ea D.ce e i  el oro; sa amor el drseo; sa 
Ideal el placer; sa p jlid ci ia a o irq n li; so 
fitoeofli la asopfs: sa porvenir dejpnea de 
lamaerCe, la oa-ia: rioa en adelsntoi ms
Mrtalee uU-ge a D.oe, o.oyead» tan eolu en 
anataraleaa, qns tan abundante en saa 

reinra, accsaea  su prod'Jota g.-aadtzt la 
ex'st<>ncta de ese sSr que es eu oaoss; se cree 
ilBstrada p^r mía que no haya hecho eata 
díosA.noai ninguna materia; 7  Jazgu de 
pilit'.oa el obrero, de medicina el maestro 
-leseoaela. de ciencias e l l l te n to , de de- 
reeho «1 médico, de fítoecfts el imberbe 
mancebo, 7  de religión, la mAs profanda de 
lae cleioias, el grande 7 el pequeño, el aa 
bio 7 el igaoraali, la mnjer 7  «1 niño, ore 
jendo toius en s-j eonfision A Ignoranols 
qne para ser eruditos, para vivir con el si 
g lo , pira merecer aplauso 7 oinsidencloa,
M baje preciso ser irrelgloso, no se; católi­
co 4 serlo a medias, enoendlondo, como 
valgirmsnte ae dice, ana vola h S.tn Mi 
goe. 7 otra vela al diablo.

Cuando un elglo destrn/e la idea de D.os. 
lo nt-ga con a&tialea aobsrbia, 4 qnleré 
«onfjiuirle en el Ciemos del Pinteism o; 
snindo rlJiea lza el paganismo del Ada y 
alm ite esa capsntoao aualUmo da la dioso 
fía alemana ; carado para tener luen ente 
r i o . . . ,  ae samsrje en los abstraslsmos de la 
eeineu  E ransltia, 00701 teorías son verda 
deras nieblas para la Intelljencla; cuando 
llamAndosedefoiisor da la digaldad humana, 
la  al hombre por porvinlr úaloo, la n a l» . .. 
dsepaee de la unerte, ahogando esa eonso • 
ladera nsplraaloa de naeetra alma A loinfi 
alto; e ia n io  tltalindoss progresivo, esta 
bieoo noa Bérie da caeMas por Issc ja lsse l  
hombre deiivass del mono; eoando niega e 
prinsiple de órden 7  proolams la absurda 
teoría de que 'Wj p rep ie iades  ws robofJ' 
carado bUzona dsMleraote 7 niega el da 
reeho A t* verdad, oirldando qui no k ty  
derech) aonira dereA)} cuando la so notou 
da loe mAa Ardaos problemie lo co ifls  a! 
abeardlAmo derecho del ndmsro, al dsre 
otio de ios mAs; e ia n l i  en nomore da la 
libertad sa eattega A easanialoiM  baoran 
lee como lea de París 7 A!eo7 , Cartagena y 
M lAga; jp o r ft.tlm o , oaando para coro 
oar eae largo tejido de crímenes Somalia, ae 
enaa&a contra un anciano y débil ponUAce, 
entidad qne limbo iz t aoa lastltnston qae 
reewoooc por fjodalor A D ;os, qne cuenta 
d iexyaaere  aigloi de ex;steao:a, que ba 
lusLialo, ssliea lo  siempre victoriosa, con­
tra iLdaidad de elemae de herejías, do re 
volaoloAee, d i  Impirioz poderosos, m ig -  
natea fuertes 7  pretioelusoi eábloo, en ver 
dad que el elglo que tales errores alimenta, 
porm diqne haya acortado Jai distancias 
c o a e lv ip ir ,  aminorado el trabijo, escla 
v iz s lo e lr a y o , yirasm lta el pensamiento 
eon le eatertdad del telégrafo, no ea el qae 
eon mrjorva tltaloa, blaaonar debe de sAbio 
ni de pragTMivo; pnea iaa sociedades como 
dice el evangiüo no rinra de tilo  pan.

Coda aiglu ba traído ans enoros. £1 si 
glo XIX h i reasnmlds todos los errores de 
todas las edadei, fo.*mando con ellos, 7 
ooQ loa verda loros principios, oca mons 
trnota amalgama, que eompoMta ds bete- 
rogénsoB elemeatos, i t  lo <ti>surdo en moral 
jr en rebjíon 9  Is ís»jxnWc en j>oMffea.'

'.re GonÜr.*irá)
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G A C E T I L L A .

T T i ' ■ JjT ’.P i ig g w B a e a

olo número uno de la I lib an a , ae estrenArü 
en el gran teatro de Tacón eljnévee b del 
Bctnal na bonito dram a escrito eapresamen- 
te para dicho ontrpo, debido A la ploma de 
nn aotor conocido resldeate en esta cap Ital. 
H >moa ailstidJ A la leotara del dram a y no 
hay dada de qne tanto por el pensiimlo.aM 
altam ente moral qne encierra, como por la 
preientaolon n a ta ta ly  fioll desns Intoresan- 
105 escenas, le hacen soreedor A qne le reco­
mendamos al públlcoo ea a tis te ic la  ea la 
• ogaridad de qae quedará satltfeoüo.

No pon.trA bdem is en escens, eeu noche, 
la bonita pieza ea u i  seto, escrita exoresa- 
meot-í para Paquita Torrecillas, L a lla v d e  
la gaveta,- en onyo doeempeho tsn to  se d is- 
tlngae esta notable aolrlz, y para final La 
casa de campo, en la casi toman perte !a se- 
fiorlta SoíU Tltle, don Julio Ferió y ol color 
Lorca.

E  ap lin JlJo  ac>5r  aeñer Petié, so lia 
prestado gustoso y con todo desinterés á 
tomar part-i eu cata función, h ic.endo el 
oratagocilsta do I£l Bombero, por 6l objeto 
bméfic; á qoe se destina sus procíaotos.

B u e n a  f«fc«z.—Los hermanes O.rin nos 
diera qne t i  algancs eeiableolmlentoa de 
esta cnpltsl detcan qoe Ee lea annoole por 
medio del Ssereoibamp, pueden d:rlglr--o al 
teatro oe Lsrindl, paes desean dar al públi­
co no rato de entretenimiento desde la rzotea 
del ed-flolo, Inttroalando preciosas vistas 
entre los acnnoics qne ae presenten y que 
prometen cobrar A precies médicos.

O b B cg u io  —Sabemos qne on eatoa días 
ha recibido la eminente artista, stfiora Yol- 
pinl, ^cn deliosdo p resen te 'de  parte  do su 
hermano, el conocido maestro compositor, 
don Mariano G arda, oonsls tente en nn Bolero 
iltblado l a i a l  d d  n,eáiosia, U tra del señor 
Eiplnneade >os Monte roa, oaynplcz.iniasloil

AEeaxae ■ ’Criw'tf HÉi

FIESTAS EL JDSYES.
Mizas sclemee esfitiá»; —Ea fierro ti <tel

SaarAÚiesto i  las 8 Sin I» l.'ntulral la <le Tei- 
r.ia á la» 8 y tuarto: ftn el K«i.ftitu Santo, S-n5V- 
lipe, Santo Crido, MoQM!rr»Ce, Uii»<1«lapa. Jieñe 
Mari» San Nieo'Aa j  porruqniu da OuaBaMÍDO», .1» 
de reDOT»]j«B á 1m  oi-lio.

Corte de Utrli. —üia 5: Corresponde vialtar i  
Kt a. Sonora da Keel» en el Sjoto Ctiato, 7 en Gaa- 
nabaooa i  Ñera. Se&̂ ra de la R»i en Santo uomin- 
go privilegiadla, _______
Iglesia de les P P . Eseohpios en Guanabaeoa

El die 3 del prdz'ma mea di »tr.l, tendidajar 
en eete t mylo. S lea 8 dele mafiinu, nu» aolemne 
t'jecion relltice» a toda orqiieat» y  aarinon qae 
prsiles'á na Padre Haoolapio.

La devota y agr»-laoida lam’.llu qae p omoovs 
eatoi Aoltmnre oulioi en oruloa da graoiaa por nn 
•iotu'ary irtr» rjinailo tivor otorgido perla 
Sanzlaimt Virgen Mar'», 1 aillo t esoaraoidainact 
1 - aala rnoi t ue loe 11,. iré,—GamaliLcaa 35 de mar ioilelR77. 4-37tn

REMEDIO PRODIGIOSO
E L  ENSV1ÍÜ3 D EL FAáMO.

praraaor Aa Hedlelaa y O

IGLESIA PAKROQDIAL
I D B  G Ü I R A  3)B  r .X B £ £ 2ffR .

No habldndoae reoaleotado la castidad ínfiiiea- 
te para cnbrir loa g4atoa, ao le verlitoarin las pro 
oeíioLfa del Santo Katlerro y Kciur.eoolon, tino 
únioanunte la del Saetí Patrono, la qae tendrá 
lugar jantamente coa la mita solemne, el segar do 
día de Fáioos. Kl Jadrea, VxCrnea y Sábado S»n 
toa ae ««lebrarán loe Divlnoa OJoioa aoratumbr» 
do».—Güira de Malzn» 31 de marro de 1877. —Ua. 
faolA. Tojall. 6 35m

ORDEN DS LA PLAZA DEL DIA 3. 
nsVIOIO FAMA SL 4

• í f f t i .K . - A y e r  tarde as dló en el te a -1
tro  de Lsrsondl otra faaolon por 1» cumpa- paifiotam ante Impresa tn  N o.va-
-■ ■ la Jacaall^**’^  y lleva to  retrato en la portada. T am­

bles Eábemoi q a i lu aplanildn ¿(va piinsa 
canUrlo on la nccho da su bontüclo, ol cual

ñia do Icscé.ebres hermanos O rrln , Ja cual 
ee vló fiv.iiúcida por nn púollco bastante 
nnmeruaj , que ep lealló  A todos los a r tis ­
tas , que rj-isutaroa sas arlesgidoa y difioi- 
lee ejercicios con lamUma limpieza qne la 
noche anterior.

E l teatro ee vlÓ en la función de la nocho 
eompletamchte lleno, 7  loa artistas iraba- 
Jaxon á oonolenole, mereolendo machos 
aplaasui los hermanos O.rin , en sos d'.fioiles 
ejercicios, asi como los niños on sus ososnas 
da Los negr^sm usiealcs dti M ss is iip p i,  
qne lav ieioo^ae repetir en medio de ios 
loáe entafiastas aplane».

L a sin rival glmaasta Mies Emma asom­
bró ana ves mas A la coaonrreaola con sai 
arriesgados ejercicios aéreca , ayudada por 
M.f. W. Bf,-wa. £1 público no pueda por mó 
aos qae estar en raepenao m:ónt-ras esta slm 
pática artista  está trebajau io .

Sabemos q ueco  lae íonolones slguleotis 
M harán nuevos ejercicios por otros nrtlitas, 
qucQ} hay duda agradarán también , paes 
le fama q-ie loe aoompaña asi lo tuce  espe­
rar.

A iochese corté a 'gua tauto le pantoml- 
lo .i, y oreemos que lodivia pudlerA sufrir 
agdiiassapresloucs it Al.

B l  ÍV gM ero . — Con cate llsolo hemoi 
rectoido un periódico sem anal, dedloado a 
la deiens» de Joj latereses mo.-ilei y mate 
rUlo3 del partido de Uunsoleolon del Sur.

Correspondemos oulñisam ente al salado 
^ue d.rlj» A la p i e : a i , y le deseamee pros 
perldiu y larga vida.

C a r t( Ía ( t .~ E 2 la calie J a  Antón Róelo 
número bti «e eaouentra en el mas iamenia 
ble estado de miseria ana señ jro  rtad»  con 
oinco h*Ja<, sm m is reouraas que ios que la 
oaridel ds las ilm  u  o ir ititiv ie  le propor­
ciona , pues l.i e jfs rm e Ja l que padeoo le 
obligi a DO p ider t r a h i j t r  p a - i ' atender A 
8Q oura-.-iuQ y sabilateucia, sel camu á le 
de BUS b J le.

L» tuagotible c ir id id  J  >1 vecindario de 
la U a b in a , qae siempre aoade solicito don­
de hay que ei-jjger eignue lágrim a , oontr.- 
bulre ooj eu o j j .o A hacor mas llevedere la 
triste sicaeeion de diebe s tñ  >ra, que se lia 
m i D* A itm U  Bio.

. i l  C ís a r  l o  q u e  es d e l  C é sa r .—L n  
dependieutee dei “ Uotei Pasajes" nos han 
remlt.do an a  a te a t i  oerte , en la onel noa 
rnegiB qae hagam osoonsterque el hurto de 
una sofiijá de brillantes y verlos cubiertos 
de que dimoi o u ia te  en ana  gaoecllla de 
aaeetro nú aero del d é m to g i, nu fué como 
tldo por ninguno de aquellos depsadlentee, 
•lun pur el c r ia l-1 de Q-j-j ds los passjeros.

Coa el mayor gueto rjoc:fijnm-Js la notl 
ole.

Y i (ón eaoB h in r i - l j i  dcpeudientej oom: 
dsm oi al César lo qne ea del Céeer.

B e n e f i t i o a  -A tem ás de la lindísima zur- 
zujla  L s  I s l i  de S in  Balandrán , qus te 
p,)adra ea escena en el teatro de la oeile del 
CjhsQlalo enel benufislo del maoetro yd l- 
rector de orquesti D T o i á i  G razales, .e  
ni ir*«iínz«raa loa s»rs3*lKtt. Jj-t oqle’lusl't 
D  é>'»JcnaflJoy Cisufr-o socrisínnej.'

Eu obecqaio al Deuefii’ado, y d in d a  nna 
prnebn de compefierUme , D. M Gü , mú 
ucj mayor do la excelente b in d i  del Apos­
tadero , es ha prestado guscoan A qae este 
t íq u j  esa noche un polpourrit, escrito por el 
Sr. GcQzniee, que sin dada ae:ádlgoo de 
le rirntecloQ quegozi tan distlngaldo maos- 
tro. E .ta  notabla fjnoion tendiA lagar el 
v.érnes p ré i  mo, y to  hay da-le q u j e ltja tro  
se ve:á ftvuresiio  por an» aam icoai oen- 
cjrrenc'.a.

El .úiea de la p iéx lo ii sem raa se dará 
otro b is tfirio r e! Je  iS slm pátioi tiple ló  
m lci Srite. Forgea , octrenrájose.un jegue- 
co, crOFito espresementa pera le bensficlane,
Con oi tlidlo dal Peq'señj U erm ann , «n el 
que e-a graoloíaactriz y el simpático Pag» 
harán Jnegos ds prestidijltecion.

Ai teatro , pues, el lañes y que le bone- 
ñclede rea el coliseo de bote en hete 

• 7 Ir .  l E e i r t z — S ite  celebro prestldlj ta 
dot daiA m o ñ ra i por le noche eo el teatro 
de P iy re t nn» greade y variada fjnolou de 
prestldijlteolon, toorado al plano le bellb 
Mme. Ilertz  L a  tnarcha amaeona 

El peqaeñc Todd trabo jirá  en QDo ¿e los 
Intermedies.

No h ty  duda que los aficiónelos á los Jas- 
gea de menos esietbá 1 el nuevo oollsio á 
edm trar loa trabejoe dal célebre U artz , qae 
ceatü sorprendieron A los que asisclsron ai 
teatro ei domingo por le tarde.

JG ra  u a t t z r a f . —El rotarlo q n e , según 
dljim oi, ss h ib lan  en o in trad j los ladlvl- 
daos del br Lento batallón de O.den público, 
cúaurcB GllySl , b t  e llo  |recaperaJo  por 
ea d o c f i i , quien nos encarga demos las 
graoias en su hombre A dlohcs ia-lividuca, 
por ser an recneede de fcmille.

F u n c i ó n  g r d f i s . - S a b e m o s  qae tos 
hsrm raosO .rta  , dMeoBoa de oompieoor el 
{.úblioo qae tanto l o  favorece, darán todas 
i»s noches , do tie ts  á ocho , ana  esposlclon 
de preeloaes vistas ea loa altos del teatro, 
dándote le mayor v ii le la d  pcslble 4  los 
cuadros.

Aviso A los KÜ i^il ,ro8.
T a c ó n .-R e g a la r  cononrrenols asistió 

anoche al gran te a tro , donde sa representó 
elm egní^oj dram» La campana de la A lm a  
daína. aleudo muy epianliaoB sobre todo eo 
el segando acto, la Sre. Muñoz de Terrecí 
Has, asi como los Sres. F,guero!a, Terrsdas, 
L>rca y TorreetiUs, podiendo deolrse qae 
eute dram a obtuvo nos baeaa Interprete- 
clon, como lo demostró el público iaterram - 
ptendoen m ia da ana oeaslon ora eos epiau- 
áoB A los artistas.

./• r t l f í-c t—'jcn tln n in jo  la Inllaposlolon 
del Sr. B irbu ia t, se candó anoche en el tea- 
tro  da Payret, en logar de la ópera Boberío 
t i  Diablo, L a  Traviata, qne valló nn noevo 
y Isglcimo trinafo A nasecra oompatrlot» la 
eminente artista  Sre. Yolptol.

Los Sres. Techy y C irp l fueron U m blsn 
aplaudid» , seenndando dignamente A le 
dietlngolda diva, y los coros y la orquesta 
ccntrlboyeron a qae le oonoarreaole, que 
era b u te a te  nam er»a , saliera eomp'aelda 
del teatro.

deberá tañer Icg ir dentro do breves día» 
E alal,bre>i« Li« Enclcopadla, culo  de O' 
II >llly, ee hallan de vont > Irs eJempUres de 

'd itho  Lúlero, co.Tii)aQsto para piano.
F ta v e s .  -F ueron  eatregadfta anas llaves 

por nn soldado al sereno n* 3IG en ana calle 
cavo nrmbro Ignora.

L t  persona que las haya pordlJo, puede 
pasar á la Jjfu ta rad ep o 'ti.li, dcado :e serán 
entregadas.

I H a r t o  -  k- da.fio del cafó titulado *'EI 
Pisbjv” situado eu la calle del Prsd-), le han 
sido reliad is rob jcieatoe peaoe eu bllietee, 
para ’o cual fraccurarou la puerta de su ha 
OltacloQ y cerradura da! arca que Ies oonte- 
Qta. I lto o m p  z kd-) á firmir-.)D lae primeras 
llllgeaclas samarlas, Ignorándole qulenee 
hsyau sido 1i‘b satures de este hurto;

I d c n t .—k  an Idlvlduu de la cille  de, 
N jptnnole fuó quitada su oarti-ra, la que 
oohteaia 187 pesos en b 'ile tsa , la códa'a de 
vecindad y otroa papeles da poca Impoi tan- 
■3ls. Detenido el caco , resuHó que la otreera 
en cuestión háble pasado A poder de otro 
elmd.) diBilnadu á la alrcel A dlsp-'alolon 
ilsl A ealde M jyor deMonaerrale.

r p t t o a i o  c u r io s o  - l l i  l .su lb n u a  
lee alemanes St In  preeentado nu caso ex 
oenclonal.

Nurremes los! eibcs. E, buró u le  Ludgwi 
i c - ,  cap ita l de artlllerladel fjéfolto prn- 
lifcDO, ca ,ó  mortalmento herido en rl campo 
le  batalla de 3adi w i ,ea 18CG, Dlfisole por 
muerto y f .ó  bsja en ol n  jim lea’o, no pn- 
dlendofer hat-ldo el cadáver.

A  tiuea do I8.i7 se Drcaanió en U .r’ln A la 
haronees de L n l¿w iu ertia  hombre can el 
rostro espantjaamoute deeflgjrado, quu pre 
londló eer ol barón de Lnd¿wjner.

L \  baronesa so echó á reir y dijo al hem 
■ife de iH cora Cjlropeada:

— jV .l. i n le jp » o íE )  V,l. m .u jf .r , aml 
go m o E barón c-ro ei mojur Upo de la a r­
tille,!» prualaaa.

— i C ’n qne to nlegia á rcounuocriae , 
i 'i r lu ta t  Exulamó el estropéa lo.

I L i la ro n e ia  rió de nuevo y llamó .4 sus 
ofiadoq, que rxpnliaroa al pretaudldo ba. 
ron. E te a.sconla que era el auténtico o»pl- 
tan flo a rtlile ili barón do LuJ^wener, qae, 
despojado de eu uniformo m  «i campo de 
h it i lU  por nnoa merodeadsres f ié  arr. j  ido 
i  no barranco no visítalo  p j r  Ins camilleros 
de IeS ambulanclse y del casi fcó extraído 
por el barbe 0 d ) u i  puebleolUo tre ln tay  
sd ih irA s después d u l a  butall.u, cuando ya 
e«inb.»u lejos les tropas praeianse.

El barbero, humbio caritativo, caliió al 
barón y lo prnp ji clonó algún dlneio para qne 
pudiese Ir A Q ir l la , á donde llegó el f»uci lo 
dospuBS de psser grandes trsb ijoa y pidiendo 
Hmosar. Nodia quería oroer qae aquel hom 
bre de ros n . .  inveiotlml', fueie el brillante 

Icanitan de artillería.
Yj  hemos visto cómo recibió la bjroneea 

*1 mu ;río ( cflulalm inte) en ¡ í id tw j;  ca te . 
Bipu lU lo ue uu piopl» u s» « liupuolbUttacio 
ds ver A *na dos hijee , co embarcó para !ou 
E tades UaldoB, no atrev óudcoo por filts  
-10 dinero, á poner pleito A «a Mpoaa. Salló 
Je U im burgi para N uevi Y jik  en diciem­
bre de 16 7. Eo diez años b» h.-cho íortana 
en loe Estados ITjldos, apllcsado i  la indne- 
trla loe vaetos conoolmlectoa especiales que 
poseía, y ha vuelto deoldldo A conseguir en 
rehsbiaiaclou ea el títa 'o  de barón <1» Ludg 
w jcer y en la gsfarjuU m llitsr. Su euposase 
ba calado en 1871 con-nu banquero.

L i mJe extraño deci tu episodio eaqau so 
lo se dtierencU en algno detalle de ’a novele 
eonmovedo-i que coo el «talo d» El C7vrj«cl 
Chaberl ha escrito D j Rilzac. Du desear es 
que el espitan Laigwuner 10 m 'ne mejor qne 
el oóiouel C habert, que m anó en et hospital

Jefe de dls: D. Luíj Biiltigaez Bijoz, Coman- 
I eante te rw  Jefe del M«.t»iloD Clf

Uatallüii do Volciptarlirt de Ap-! (iIIdrÍA 4 piái
■ Oaítlllo del Pi-Inaipo! Bitillcm Depííito de Ina- tmoalon.

r-ampamenti da Idem; DapSs to de Tranaonnte*.
J  uerte nfiio. 1: B»tttIlooD#r6aítode Ia»trnooion. 
Unatdia del Uñarte! da Malera; Compafila de 

ChapelEorri*.
MamdBlUMt-IIo da AUréa: Buallon Depósito de InstriOBloii.
I.lem del CmtJllode!» Pdau: Uataüon loeenla- roed» Ejémito. *
Idem de I» de U K.iina: Ueg!m;ento Ar:l-

6 pi6 de E}4r'ii6o,
fctcaoneloaarteldel Koiimianto GabaUorle de 

V olant»^: Cuarto Eionedroii del mismo.
f'ii»? aÍ* a" y goardi» del C»i-t.llo d» Ataré»; 1 * ixw,eetH« d»l rr.mao p—nn.

Hoapiiai y nm^lonee; D. E.enoifoo Manos lo- 
d»r, oapitat del Depéiilo do UabailerI».

El Corpao! Bafsento Vayor,—Ueeasc,

Uo
SABINO ÜN GáNADO WATOH.

Ualaaaodr Koetnmoaa eSM 4<a. vrac'n. 
y erlstenola. b.

Manado. N.odf
rtMH.

«Lrro

Torra......... iii 2051
Kor. lejaun 31 4<iJ
Bq«7M. .. . . 13 3b0
Terneros. tii 451

fotA). W.. S.>55 3311

5*r»nioe

á ....  70 c» 
í . . . .  lA _  
i . . . .  <4) .. 
t . . . .  80 -

Sobretes
pe ram as»

O.Nino'á» de 1»  Uos,
íilte.

Onrtifleo: haber uadoeaoB easo de TiMao tres 
mátloo la» ‘*cnaba*sdBe antltetáaloaa’' dal T>r. l> 
ITiaitolaoo Anoyo Heredla oon falla éxito: y tiánble» 
qne dlobo remedio, iobre todos loe qne eooooe e» 
mejor y más efioai para oombktlr nn» enfermedad 
qee hasta la teoba se ba «reído de dtSoU ooiaoloB. T 
(dn otro móvil qne aer fitU á la harnaaidad dolieuts 
expide I» presente eertlfleaolon.—Nneva Pa». á 13 da 
mero de WA -Nicolás de loe Eio». msiÍ9*b 

Hállase de venta es la botica de Santa Isabel. 
Berusan. 4, y er la dfs T* Beonioa. TenUnte. 
M«r 4L'-Ot^allB.' San Saíasl, Nuera Paa, >ecidca 
/ s del «c'ijr
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OAUtLIAa PÚBrTfíAS- 
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M;,s*.....................
Costillas...............
C arnuro ...........
Chivo .............. ..
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Hsbaus i  de kbrl de 1877.—RI Aditi'nt*lr»>loi 
GolilerBio de Erro.

e a n o e lQ  l ’ro f e B lo n a J  ñ v  
d e  ( J u b a .
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o»Fj*v*toiio r!*iCi)-KrT--:.'-."i
VtC4'i« iái Iat U4 ÁAiMU * .

IK77 ir é« abr¡!

AasariATOKAS. — h. a 
áori«im(«,—.». tnla 
isafiof.—1, so7ia ínltn/u 
f ío .—l. írnla• — idaeMO.

COBAS DE LA
MjJIava.

HSPECTACÜLOS PVBLIC08.

TEATRO DE TACON.-Xo la he reci­
bido el anucclo.

TEATRO DEPAYHET— A l» s 8 : G.-an 
fincicnde prestldljlisclon por el célebre 
Mr. II irtzy su billa eipoja.—EJeroleics por 
el pequiflo Vodd.

TEATRO DEALBI3U [LER3DNDI].— 
A it '8: Gran fuDOloh da Variedades por la 
compañía d i los hermanos Orrln.-Fauolo • 
nea dieiise —Programa variado.

TEATRO DE CER7ANTE.<i.-A las7J: 
Aoto primero de la zarzuela en dos titulada 
‘ Da sarao y una aiiiói.'’—Bulle—A lee 8J: 
Segundo aoto de ia roiamo.—BaUe.~A 1»»' 
81:' n»ucsr desolertu.”-B a ilo  —A Isa lOi- 
"D , Sim oa.'—Bullo.

El ;ú u 8 próximo tend A lng»r el beasfl. 
olo de la tiple igmloae-'-ñ-rita Verge», oon 
las zsrzueUis “ Tocar «l vlo!o.u. “ E ú'.tl- 
m t figurín. 4 Cóma ei dequeT"—"El 
peqiK-fi} llirrm saa.”—Bulles nuevos en k i  
lotermsdiuB.

Sardmetro rt>dnDlde_._ 
rermámetro oeatígreila.. 
Ptuizion del rspsr de egd»
Gameded rsl» dv»-........
Oesoenso dol stinlddme 

tro, evnparsdioa.......
Asoenso de) ntariJmeiri<
Direocion d«I visato.......
Velosldaden atis. por r  
Veteoros á 1» horsdu ob

■etVBoion ................... .
N im bos.............................
Prstito.«ttmnliis........ .
Camnla.........................
Strstns.........................
Onmalo-s t r a to s . . ..............
PaIlo-«amului. . . . . .  . . . .
Clrro-onmalt*..............
C irro-str»tu».....................
Cirro-psUaiu.................
Clrrss. . . . . . . . . . . . . . . . . .
Nebnls exMlss.............
T otal * d e  n tb la d o s ........

»
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M l í I U O A M E N T O

CURA DEL P A 8,«0
D. rrsnelsaoda JFaola IKoXo». prafuet 

Medieica y CinHla, deo.
UeRilloo: qcs ea el mee de znarso del «nmenss aUu 

ealstl si BsiáCivo Noberte, de la delación de loa áltua- 
oenss de Depdaito do .San José, qea padecía el Tita­
no trsTimá-tloo, f  habiéndolo somotlim al traljun-joto 
de la» “cnioharail.- anUtetánless del Dr. Arroj-ol-eQ 
redla,’’»eziin el n. todo qns lai aouuipaSa, alu hacer 
uso de Otra me loacion, ae halla á 1» moha completa­
mente bneno, * .̂'.tóando ea las (an-jw dedlchoaAl- 
maoenea. T 11 > oonitacd» «raído U preacnte es 
la Habana á 10 ds J.-'-o d« IWI^lVanelsoo deF. 
tfuRos. me39ab

Hállate d( a uitiea de Bant» tsibeJ,
Biroaaa a 4, \ -in 's >l» La lluueíon, TanlectS 
He;-41.—Habana, -dar líslaal. K-ue^» Fas »M!daai 
elajCe' an <ir

€ O M E J E I ^ .
8# reoiben »v'.»o» r.aralaettraooio’i dnrtf.-linir, 

iBcto pn'.alerl» La Cnbano, Mercadoret ’.-’i ¡ I.-« 15 
leatlal, ««Bita de ropae, oalsada dol Monte. Vn M» 
tassae. ColoctnRa del papel sella-te. «alia da! 'tdJo 
r.33, ii?ea loe interesado», tefiOTct 7 . L ^ bs > xur-

N0 rA.-H3aaearf')sd3 haeT0 7 KéTlda,po: »:i;cr
ym ;ucr 1» hallarán ds venta «a w-a ».iiii-a i s '>.

TRIBUTO
A ív  M E R I T O  O I E N T I F  O ;

S t l v a e i »  d e  a a  p a £ a a d e .

. José d e l OasUUe, eneargadodol taageiüo V M lLt» 
de la  p ropiedad del ü in io .^ r. D . H ignal S oarss V* 
sil,
OMRTinao; qne en  asta  finca se  ha  e rra d o  a a  na

g'lto p a rn ia ii ,  eon Iaa onoharadae antitetánlcae de' 
e. lle red ia . Gomo testiga ocabir doi h«(dio 7  ouh a! 

On de contribuir a l bien de la  hum anidad, hago pd 
blioo e-.te caso, qne v iese  i  confirmar ona  ves mAi la 
Insta fam a de Ice « x p n su la a  «acharadas para  sural 
ana  enformedad qne hast»  a q n itc h a  o o u id erad o  «a 
t i  inenrabls.

K1 médico d s  sa ta  finca, r u s  y a  oonoola la  efieaeii 
i s  las expresadas enohsriwlas, na  trlun& do nna  vas 
a á i  de  tan  funesta  enferniMlad. Hago votos por 

^ne te  eonocoan pronto ee todas partes loa bnenoe 
ihiotos de  a n a  m ediuina que tac  tas víctim as lia ra  
arrancadas á  la  m n « te .

Y  par» antlsfacoion del aoum U r. B ared ía , doy  e 
i.resents en fd ingenio K U iu IA , á  38 da diciembre 
i e  1873.—A mi m e « j lo bao* mi esposa, Manuela 
Harraneo de! Castillo.

Uátlass de venta en  lo octica de “ San ta  Isabel, 
(K resta  a. t ,  v an la  de In Ueuuloa, Tanlcnte-lluy 
I I .—íM liaca, Raa Ra.'eal, N snve f a s ,  r«iddai.eU 
'»! ZMlZOab.

D' VifiMTA SÜRíS DÉ EIBAS.
P fiO F E S O U .4  U E  L A S O ItW iL  D E  B l R í E i . í t M ,

‘ “•* ' I"*™ •* ■ « -
B o r d a d o s , d lb n j»  y m aroai, en toda c!s m  de lenoerí».
B o n lH d o B  al céfiro, en b la n c j, laosln y  colorea 
B n r d u d o i  de tap icería , gnlpnr sobre red y encaje Inglés.

? « c l ü í a í  W pllU . y lo n o e d e e o lo r» .
* ' i r s e n e s  y  s a m o »  bordado» sobre crista!, pora CM lroe con toda i»

perírceJon qae requiera cado uno. uuaaroe, eon tod* u
F lo r f »  fio te la , feípUlas y oetambrea de eo io r»  1ei ' « i ’ ' s A'  «• •
F lo r ,;»  punzó , hermoeWmas, i m í t ^  M raral.’ ' ’ ‘ '
F r i i t u t  de todo» ciaeee, Iguales los natnrole*.
Vsriodad y elegancia en lámparaa para  aolon, macutos y eeaiieoe de creció- ‘r-tiada . ai

c o r^ ,  punto inglés, í t e ,  ó . . ,  adorna.es con ra.^

de la casx del dentlata D

JOSÉ E. ífiufiirALVO,
M E D IC O  C IR U J A N O  "

Y OCU LISTA.
V atn d es  nV 18.—C onsali 1 de I l á l 3 .

— _____________________ m»)7»t

E x r o s l c l o n  U u iv G 'B a l  d e  F i  a -  
d e l f i a  d e  1 8 7 G

AiVÍJNClíüS
P K : ) r £ 8 I G P X 9 .

A R I Ñ O .
CIRUJANO DENTISTA.

GrÁtia para los pobr-t de 1 á 5 ds la tarde 
A-uargnr» 'Jt , fntre í'abkn» y Ccm-o*tnIa.

JO 3^1

AWTOiMO D IAZ
s u  VZXiXiAB.

P r o c n r a - lo r  d e  l a  E x o m u . A id le L C ia . 
FArlMp» á sus cllanie i y  amigos q ae  ha  regietu- 

do de la P«n‘n*"is y v o c tti  á h i i - r s e  ca-go d« rn  
oficio. AM A K O m tA  10. 8J 31s

D.“ fiASIMIRO 8AEZ
Yi ‘̂ d i c o - C l n i J  \ n n .

LLS

qe'rt'-H-J'v'*»
n-»»r -Kr !t ‘

b ts.

nt .5.
«i-BSátdOjLnM.
-1 lo» o;t« y dé 'as v)t» srlaaz'as. 
sisU ív id »  -rá'. a yasa iospo

PEDííO RODIíIGUEZ
P E R E Z .

N.j TAIUL» fUHLIUO.
11» psssilo SI prntoo< lü ¿c l essa i>‘.' 18 al de 

l i  eslíe de 8 r  lúfiet. dendt cf;«eo rni eerrkioj, 
coianilo por lo tinto de teser incerv«noion ■Igma 
m  o! ijus ee bs eslablvciJo en 11 antigao >nra'qoe 
ouapaua tn Nscribaolt. ^  lloix

_ E N a i l ^ A N Z  A H .

B- Dr. BEABXrS WllBOS, dentista, se halla de 
regreso y ae ofrece de nosvo en »a oaaa, catUe de la 
Habana 110. Tras grandes a>lelaotos re s p r^  £a 
dienl»» postlaos, por sn salldad. j  ea «oaaso á toa 
preaoB, pienso ponorlos sotaamente cdmi>d't v ol alaanuodatodoa. . .  vISe

pa. ISÍACIO 6. FI,1SE.\'CM.
)Ié4ifi9-C iri\|A Q e«

M*r.*o de Karopa efnoe n a  *irvio!oa, »tp« 
i!a'nieute en partos y eníenaedadei de mojeres.

O o n .- iu l ta s  d e  1  á  !{.
OALIANO S \  u l r j l

JOAQUIW SAxNCIIBZ
ABSEGCL

.  , A B O G A D O .
Amlfiíad 1x4 A.— San IguaoLo 36.

30 8m

A B T J S S  T  O T l C l O a t

FOTOGRIFiA
D I

J V J L T H  V . ,& a V Z S .Z L I l

R E IN A  74
E .fTBK CAHPANAfclO X LgALTxr, 

CWAdvtírtase que esta Galería está en la 
misma casa del almcccn depianes  .afi

Se o rn e  en ootcctm ieBlo d« la s  m nahM  p e iio rae  
^  PBINülPALMKhTlí DELASQLfi \1VBN ¡tS hXTclAMDBOS, am  

; e  'S  h an  fcnuIaiUo L a  g ra ad e i oarsa  q n s  r s  w ta- 
nsn haciendo ea  U  geleii* , y  que  de-de  hov se  h» 
M nfjtogrffia.enr,tjfl-noki«M élmpsrls’t», r». 
w stos s i  e raro n . y  .1  c i , e  p a ra  mud-ms i>e.
qn*EOB y g ra rd es: - ü i ,  dks. todo  o n  U  pe:foo- 
uioa ojncegvid» hs-ua . h r i a  en  el e rte .

he (» n t i iú in  hacisnA i L-» m artíd o o s re tra 'o »  da 
í jr; 0“tipo in

NADA C O ’íUN.
NBO mglfs, con 50 y Un-o- m*?i: W  7 - “  mIÍJ'A
nasnáídíflii'-r, coa s > o v. 1 iata.1 
man M 40 6 50a it.. e sb i-n to ^  o
7 “ ; j-v l* r  J. 1-g.d» T el ra. qtc 04 3 , b“  W ”i

® ' •  H ;:u » trad ” w U  W u lo o  de .ese m irr ía a re - , q - ,  p r » . . ,- , , .  *
tB a » ie d jn d a i« .B ,* . ;< ,  LTiV'"
»r van e< »áf ,4., l¡,a I . o vr -..I. :r 
priauaeJiaJeunic-», < e 4 ' - “ . . - - ¡ t
x a r lr .a  p-.i_ qne . n . ,  r - ' r  sV e . I t ; . '.

ta  «a  m  c.¡o-; t » .  J ; , :  • ; -.a, , «  , , £ 0,  -
perso w .liftr d a t  m
n  f ,  a  q tw .r  1 t  ^ i ; ; i  - .  o - - • . . l . . . ! ,“ 'v  c - . -  , .. ( . r ; . r .  , ,  ¿J

 ̂‘i ’ ' '• ‘ l-íal'-» -10 n  i I.cerase.ñamo, ai «m .r.iu ite rí caietrkb.J-, aia 1-3 
00»»». o.c, el pr m ir-SÉt, coa ga-a-U', ,^ ,1, 
dad repOBOrt «a 5 6 4 peablca^tm 1) Ba-e-. el nae- 

»td»lén-»ndo l lü-J«6«» 
»n » B»->.n . leerá a nzv del q-e o-m >rs este,
(• n  r.va íi.t.m-1 h»*ia .» f oh*:: I__  * ^

AJemánuas-fitriá ->;»cnry dorar uürel filsBj 
¡•ín'íí. ^ «Um^ede p l'S f•  r a  e d *  » i - n - a t a t i  ana-ato, t r o y  p la ta , coa  U- 
d ,« l - s  . .n j r e d ^ te »  qita-c a qasíe  gaitsB  p a -a  
hM er 1. 8 d « i lr c 'iT t r .  llevan 'o  t tm U s n  estas cea 
1 » » c l> c - .A .„ e t .> o te l  as, e l lad iv  Uno77 U U “ 
tm o  1-a. por a.cri;e, q v :  a  .a b rá  h i  e ■ ptái-les- 
m evte. p e  v e r la  e s i n t a r  á  sn  v ü :*  ¿a-«r.do vplVeando ván- s t tx s. <i« j

Ex la i80ti(n-»'t-r;h e ; r" 5 de t . -aic»s pin-
itOn

>nta*io«
p a ra B sm r . 1 - .  . - . l  C
activo. Frade 11,’. emeri-.n t , ¡j J j  d i 7 t  31BehaBS.—'ti4u V. Hrvi». . J u u n s . i j

ehoitdm dnr. g v a -1 mu .sot.u-, n ¡e, .¿ u . . , ,  
na d .d  e sa  £ ios eeirl-. l i ; . .  , . . . .  „ „  7 ^ *  7 , ‘ 

' '• v . '- i ’ J. - » . ;d .o .d i io  goA e. 
ee. . 1  lo , H it .d o :-U ii- lo i . 6

igna'uidose el sorpe al h th il ,* ^  
i t U l i t i J  ^  fi«.ir*et«oa, escrib e de iMdee 
•ssnlihrotsin  |s;^iiaeUálfe.-«Bcia. 4 t.b

b x  la .s o t i ln -a  t - r ; h e ;  re  5 d*  t . - a ic .a
mhsy ps|.fl7 a-lriB « nn r ’ n-r .:x M-ítoab
-JJdU í Bles < o i T  - e : -B e b a l

■COlEü̂O Dg (¡lEClSSE.!.
Fundado trpresjm ente  

para l .s  españdes ds C u b a en B .i'iim jre . 
Estados Unidos.

A otnaim entera  ta la  capital aa D irector 
06 cfreee A lo* tcQ >ro« pa-irea de fatniHa — 
Em EcdraJoas, 8 Slm

¡¡¡S E IS  U IN C T O ¿::!
se '.’Jb

Valooldad malladsl-vleBto, dsCrntCans x 6 tar- 
dé_Jmctroi Ulpur ssgnndp.

ría á b maflar.sdsl iuIdam de 6 tsr 
por esgnndc

OMBBvioioaas
R. c:o, 0,L 
Neblina, 0,3. . ‘< 1̂

t-lSS

to o tn a n riL m

O O Jl IJDTICIAOOS.

/liibuna, 1? rf« nfrrtí de l i ’7.
St, Director de La Vot üb CrnA

M dj siD tr n n c itr j:  le  estlm x-em rs sa  sirvi. m ai- 
d y  lbs.’i t s r  ca les eolnm aaj de s-i acred itado  pe 
rioiloo lassliruíeaces re lso io n e i de precK s q n i  ne­
m as tcBidc á  üien fijar, B B tnim .s, sobre 'a s  p a ita r ,  
la 'sM  7  f r e u s  «xiraidsB, coma duefias de  los e its- 
ble*nm cnl*. qns ae sxpresait.

D u d c iu ts  fo jh»  ae e x p an d irá  «1 d a lo s  d s  pM t > 
d e g 3ayabs,Ja ;a4S y  f .u ta i  ex tra íd as, á  los ptecloa 
aijuientes:

f)*J»»dBáia»cUo......................... M p i r a n p í i o .
I l s m í e t i e a l ............................. Í 4 . .  ..

CMGllACEDi,
O IB .t7JA X rO h D B firX IM T  A .

Aquiar I '<>, tn irt Ámtirgura f  Tenimu-Bep 
Habana.

a .u u  á toa ceBurea dentistas de Cuba, Feam-tU- 
-«>, Ospatts y Saau Mexieauo, qos ei> w-ie

Sr Hi i  ü& í.iKr-tr úv  Ulroijts* DcBtKl
SucoutraráL ds ve'-.lu le psrtssc>«.'snM a la 
profaslou k pi—skor Â alTstivus, 

y F Á i  recibes 4rdsnss *s Ingle». *-aneei y sapa 
Bol. -os 84 }B

C. D. F E E D E B
Y B A R IE S .

FOTOGRAFOS.
C a  l o  d e  l a  l l u U a n a  1 0 8 .

Ctnalal laa Iaa Innovaeíoses y Bajcrai oi» „
?í dffJÍÍ l>»rsfor»ado sn eetaol vjimlsn-to doepa-s de habar viaitado la KxocaicioiU i- 

J  o* SxpoeioiovM da Baliss ¿ .J í!  Nra*e.a» y da P-ris. te oartioip» 4 sa ale- 
-•*”*. “* Sr. D.riea ha tomalo do 

« B t r i b a j o s  íologrifioos, á

8« ha<» saber á loe padres de fumília qoa ve ha
Jonstmido una Ittz eapemai pata loa nifio». 33l.im

fA le g l»  d a  S p r ía v - H l l l .— l J a ,
DE LA COMPAÑIA DE JESU ?.

C<m vaiidei A c a l^ k a  jmr ls/ de! Es’ado.vSÜfSlS •déeieav r w y r m a L —Inglés, franeéa, supa-loL a iw a n .— 
FmsioB pjw 14 meses papel 

Neto.—liahrá nna cisne T-are ase Im
alomnoa pweedvntee de cao» ,>j - s ím  — —

’ « te s  á lea setB-lioe »nj>«rior85. ^
Vik l*éát9dAfipr\üf: n i 2‘U,Tw4, p »  y m s^u ^  

y vf«tnpaBa'á deT Colegio. Ea eeta tian-vi rí»'Ji:á en
Sansa Maru Kaspqdrad IA ^ItefoF o iae . aavierá los a ltsaos al Cota e»

S V S S M a Z l  V  n C & S .

|C » ]« g i9  d e  l u  R e l lg ie w u  S n .ie s ts ,

F l iA  ÍESoaiTAa, TOSTO 1  MOBUA. 
altaaolanmay aaaay egradabla. 

I n a tn e m  teltgloaa, moral é inteiaoSnal ai« 
abraza ladee los ramos de nna sobresaliaata edu;^ 
«on. y en qaesaUaa loa klloBns iaglée y frascée 

, ^  ¿ « é s t i c o .  p r e p íe  de
Condietoaae: manatraalsnI Condieioaae: manatraalany M eta) repaso de fopa, médloe, Bedtoiaai v 

I líbeos, por on a ta  esoolar. AíOd. papel
■sn, lavad# y
nae de loa

I u , ConvesSe isanda «adn ata  nna seSora
^sns paSS¡“  ‘ osa
r  *̂5* •®**Jt*® ’** 8nBi»sri_ie. 8r  D .üa-

1 *»“ t» María, qnina dará Ir.fonBaiyeo-
•«««*».—EMPEORADO N? l-i '

Cárr.1 ' 7. f'avbergne. Profe.
sos» de dlbcjo y pIttRira, ha ai!> --iirlrii-nsda v a- 
^sopmpraar á Isa nilíe^ PboOa >J:»í!a «»•! Uotol de ¡san Cárlo^ Oficio» J5. i*

SECCION DS IN T E B E l PERSONAL.

liícmdsá te ís ta ...................
Idsm oijsi n? 2......................
Idem idsm n? 4.......................
Idem il»»i ds dUs ubras........
L't*i reéocdss

3 petos docena.
4 ..
« ..
4 piMoa n-”s,
S, 1-3 y 10 I  dt».,  , - a « a a a » o « . , v ,  x^ j  UliB

liemfrtSM<ztrftidu.............Iti p«M« doüenft.
Díndolsanllcipid winto las grealsa nos of.-ere/I — I -tríBuoiesni.cipiü miste las grealsa nos of.-er*.

Uompnnia di.}/erro carrd de lu bahía de ¡a I f  ai« fidmet atentos y 8. s. b . s  m — io  
Uabur.a I Alijsnlro Oosrvr. — dwior á la IMlría

. , , I “ «"«n Varnsndei.—i u  AiMhrosío . .T, Oomea v U'AJminlíUAOÍon general. r..,.. . .  . . .  . .. _
L a Ju n ta  Dír&ctlva de eete fe.-ro carril, 

deeeoen siempre dearm onla tr loa iateresee 
. de la eompañi a con los del público, ha acor 
dado qu» desde el día 1° del entrante lute 
de abril, B6 cobre el paraje do la Habana 
hasta Gaonabacoa y vlce»verea, A razón de 
treinta eentavoe en billetes por cada poraona 
biacoa, y ^uincd los do color.

Esta mcülda ha sido tomada por vía do 
euseyo y A Iceíancíae do nn gran número de 
veclDoe de Gaanabaooa, qnianea oreen qno 
la compañía eucerá máe utilidad de en eor 
violo que con el fi ;te de 40 y 30 centavos 
que respectivamente ee cobra en U a-tuali- 
dad.

R!*gla y marzo 2G do 1S77— fil Adrainle 
trador gono.-al de la compañía, Juan  N . O l 
vando. 15  27 U .

—  ̂ '• ' -.•••s-vsv-1—̂ sn ,AA>v«ufv«MA , «guinea y
■̂ a U mío loíwnoio AioflBD. —Xf<» ÁVu Joné

«ann^ PernM.^AV Keai,
•¡Oté VMIl—Í«í J\(hn-t  ̂ l*ánl« Ff5a*.—Xíi iVrc#*U,
Baraabd UftrvU, 1 j

VIJLAJLTA.
I - í K l i N I S T A  E S P E C I A LALIVIO ¥ IJOAA DE S.lTíjKijjlAs''-'*

A i u i r a t o s  L e r n i a r i o a
OON

P R IV IL E G IO .
Ottleo antorisado por al gobierno i

00tUltfQlMIÍO& 9 AúlAcáAAÍ4AA mr» lerior w *  i

tal.
dos w  .M uoriuae. vomoocs.
a s ^ M  y de mucha daraolon. Es decir, qne aven­
tajan á coanM se conocen, y el finíoo qne pn»de 
haoeriof es el Inventor Vilalta, ^

CDIDADO eonlos qne disan qne earen Us hex- 
nlasoqusbrsdnrea por medio ds mgrcdiesle». axtn- 
tM, paichw ato.; todo esto es un angnhs y ehariate- 
n ^ o .  Ei UNICO RE.'MEDIO qne h^perS líS  
n iu  6 qnebr^nye ez si aparato hsrniarlo; pazo 
Mts ̂ ne sea dirlrfdo. construido y ooloeado por nn 
hemists de mmis espsrleicol». y de osts modo se

M «fi'-lo r  w- 
7  te lusos 
«siauepl.

_ - -----------v -U sneprí.
NOTÂ .—SaLanoelmlsatos para las hernias

vili»
hernias ymar medidas MpMfiates para cada neo, todo el dJeto-

tnt líbt

s o i i i o i r r r - t : » .

JOSÉ BARO
E g ¿ i e c l a l i s t a  e a  b . - r g - a e r o s  <le 

R fe iil p i i v l l e g l o  d o  in T O D c lo x t.
Deseando p -o ,,e« leo»r  lüM » ;  jnr» ds in s do 

n rn*? raeafilflai! a»-.s. nsrslo casi oueBU coa largos afina de p eieV ta  y  r’stK-

^  b*»g»ero« serán Ys. 
b r i o ^  después As rasserapaloao reosnocimiento 
«u el p acU sis por s i  Mtado Bard 6  por s e  safiors 
esíosa , si ( u t a  aquel da sn sexo. OBISPO Si.

mtíii

MBCllO BIBBlEa
y  c o a i P A Ñ i A .

o r K E o a i r  p u b l z o o
ua UVerdo CMplnleila ora máquina de vapw.
“  «labrar toda oíase de rnadeiaimtQYdora Iv Punta. Parqae de logeali te». '  *

snrtido da Badsras

BOTICA.
I S .solia'UBn rs{.-nto «ara -n»: li:. Ld«! ramne 
l uforuatia. Amistad 1 .3 J 'sh

ta s  MliojtAB Jdrsnss »5tIvo»p»T»re.oaro r xnss- 
traiu ISO e-ta plaza J« rc tr .‘;3jl u m rá re. 4 »a «fb*  O OblapB ______ j 4̂ ^

U nasifime onravtrts b’j»#, das»» easontrar 
en uaaf,milla le.-.Ku >f ,:oa breñas hibits- im rassal.... son to la e.;r.« ..a  - m í ' r a .

f e  desea tn'-sr el paradero de ia li J* J-! niarag 
ro í« « ariV -
L 4 ^  í**̂  f " *  qne lo is t r««snpueda dirij rto a Cata BUnvx á ü. Uutt»l M‘ P.- 

' *“ *•< «e ves» de .os S.-j*. üuiaeta j  Sobrin i. 
----- - -------------  4 3a
JnbtL-i fiinlidor, <on v Jn ts afic« de triefíe ', 

 ̂ Il.baa».
f lT u T l^ l  nS ^  ‘»«*-II» Uel itay »  gf j i,. 4erfcii , a z jn .  4 lab
t e  raMíit» »)qi.i ar n -a  c iiasie-t; d aáu  rsasi 
1“A «  f r » t  -Bey tfim .*■►.________ 4 ‘-’gmxi

O J O  A t  A a r i r s r c i o .
«aer^e.n»srv ieioy  m aitm slsad »!i e ’a ra
deVsra mS*£í®*r*»* 1 * oéatrioot a e ^  oindaa.-ü.r:J.ue a U s i  i i  d» L u  rfiaie-

n . f  CON.«IGNATABIO?.
Un eatenáído praeU aise deesa pasar á Ja Ps- 

d l í f í “ e ‘̂ ®  * 'í? embiroacita, yam»
í»oie.—JirijiísaE te.b ir l’R, ^

U Ñ ^ O C I Ñ E R O
p re « » u r bu-mas

LwS •- na» tu e t»  ccUoa«on ci l i  JeTaBieate-Ssv a* 38.

L a jdven práoueo en el eomereio aouoit. 
sion. JaipondráB, Lamparilla 32. 15

J a u t a  d e  m r l l a d  p a r a  a c c p r r c r  M 
loa l a u u t l a d o »

Sxzcrljlon gaoeral en benefijlo de It e víotí- 
mza del tem poral ó innaileoluras ocnrrl 
dos en M (a tela d a ra u tí  el mes de cetn- 
bre último.

- Farol
Snmtn.terior........ $ 70tf

Beenodxd} n  Santlagods las 
Vegas.

M trena Aies«e;cn(¿iiBoo¿M,.......
Uf Marrna Kanes...................................
D. AsrsUcKsal....................................... .
. .  U.Hrut ll.va'go........................  I
~  4e é GuUira...............................  j

Afl-B-Í^Varsaa........................  i
J ú iá U u iM ......................................

-  AatoaloNaatM...................................
-  Mauzra V a ian jo -.....................  ^
.. h«ü* Cosrvo.,.;....................  4
L.* M*ro»ds« Chavea...............................

taed is .............................
D. Bi'tlSMtfo U«roaadra_ .. .
“  P “ *............................... 17O* M t» MeralM.......................................
U. Uregsris Mirabal...................   . . . .
•• *“ •» leéoslo..........................  4
-  Alsjraáro «rallo.......................   ¡
;• ^ « a l v  l* »»ra i* * lo »......................  i
^ n o ^ n o U o F s > o l .........................
D. M. Asébs...
D.Frataiseo Ostaa os.......
D! ütsoat»

10

50
M

5
10
S5
(A
15
35

I ¡1

iii A .s-u :i
á»l -f-i ■ 'ÍL.- 
tr» Ivi--. - T í;

■■‘—-oa -Ul
H 7 b.-iS >ht«(e

>«>dSXM
loeamaá

ü ------* •  Kodtuv.... . . . .
M oM talIitéhoM ir»...................

■“ ‘«“ dílToruo.....................
-  <■ '“  Ymr...............................
•* r  -------r.4»......................

'^ Í í ^ ...........................• • t^n»eC b í.v s% ........... .

50
53
10
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10
50
¡.0
85
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s f z a f /a .—E ntre la calle de la Lealtad j  
Ccncepolon de ia Yalla, f  .é  asaltado nn ín- 
divldno por tres morenos 7  nn blanco, ro 
blndoleoDce peeos en btlletee, 1» códa’a de 
vecldad y le m stdenla, eln q ie  h a i t i  i» f i ­
cha ee halla dado con lúe e itilinadoi fi la 
propiedad ajena.

.Ififa  r o b o * .—k  na vecino de la calle de 
Composiela, le han sido robadas varias 
prendas y alhajas por valor da «eisoleotos 
clneneota pesos en billetes'y  la  eam» de 
(icheiita 7 tres pieetas, igooiáidoes por 
completo cómo suoediera ol ü-joho y qnlénea 
sean loe antores.

Puro l cdadorresp ictlvo  h»u empi'tado A 
hacerse las primeras dllljenclas samatles.

•9 B .  , 1 . J t  ( J a n t c o ) —]ia contesta^ 
eloná sa  cartafsoba  l* . le deolmos qae en 
el periódico teatral M  F i g t r j ,  oorrefpcn- 
dienie al iúoes, sa do ilgann los nombres de 
las doa alaias que ro nnlsron con el Indigo. 
la b 'e , oaya Lutlola tanto h» oioltado sn 
carlcaldad.

aS .W i t ía n z a s  —Mañana debe marchar 
& la veolca oladad de los des río s, nna ocm- 
p a lia  draná 'éoa oompnesta por los conoci­
dos actorra stfioree P ilda lo , P ozo , [padre 6 
h ijv ], e«ñ-ira defia Ana SaarezPdrsza, Ma­
ría ue la Paz dal Poro, D. Cáflos Moreno, 
D. A nton ioP .iez  y ea señora, y algancs 
actores n á i  ooyoa nombres Ignoramos.

Los dessamoe nna buena temporada do 
apianaos ydo  dinero, annqn» sea en Lllte- 
tea.

F l  B o m b e r o . - C o a  este lítalo, y á be­
neficio del Cnerpo de H mb>roa -del Corarr-

O R O N I O A  R E L I G I O S A .

MIRBCOLhS—Contícuaiiijn sobre latllviDidsil 
laelotiítisBumo,—aeniado esto par* poder Ju»g«r 
iSíel Mttbleoimlento dol* religión cristiana la oBra 
ere L10» 6 de 1m  hombres, debt mes trasladarnos at 
tisnpo ds los Apóstoles, y oinsiderar cual sr» t»- 

I lontM si estado del mando: c u l  era en toJ s los 
ipmbosJad spcsioloQde loe eiplrltu» nonreroa-i- 
I M á este rtliglon; *1 rsta d’*posiaion era f*vor*blj 
! é oontraria: si siendo los sid^tolss lo qie ersn. ta- 
sisa, segnn la» rf-gla» de íaprndenolsnuman», si 
gu» motivo de asparsr salir lien de 1» empresa do 
h»oer w ib ir esta rallgioE; 6 ss'ao las rra ei ds 
«stammmaprnaenois. co tenían ninguno, y no dr- 
blaa esperar otra ooa» aiao qieOar burlados en sus 
espwanssndtl modo diás vergiatoso y funesto iia 
ra e.los. rorqn» si loe apdstuie*, ssgan Isa rselas 
ilelaprnaentiB bum-na doblas salir bien da su 
empreea, loi progreso» que lim hecho son solo na- 
tursics. El establsolmlanto da ls religión oiUiiana 

I eu el mundo eg obra de los hombres; esta »« ano de 
aquellos snoasos qee pndo prevaer nn po;ltioo há­
bil; y si, segnn Isa rsglu da ls predsnoi» humana, 
laemprau da los apditolas no debi» tener efecto 
e (itsb ecimieato de la rsllglou oritUsna en el 
mando, ea evidentetreata obra de todo el podar v 
eibtduritdsDloi. K* un tnoroo qoa loa más uro- 
fnndra ingenios Jsmis hsbrma inseloaao; i t ’a eroacta da na Ditero atuodo, *

fConlb; tiara.)

Bonica Iddoro, atrobispo, j  T*6dnIo, leotor reár 
Ur.-^btOpios oochoi milsgr.s por San lílCoro 
arzob.spo da Sevilla, en vid* y en uiaerte: y en la 
gnerr» qoa lo» oristlsnoililciscon oontr» ios mores 
invoe.ndo su favor, tuiron sociTldo» y avulsiiog! 
y toda Eapatla ba rsoibido notables beneficios por 
tn «»iitld»d. dootrin» y parllaalur putrooinio.

Toóiulo fsé praeo con Aj»t6poll», dláooro. por 
loa Bdondotea ds les (dolos y ooadnoldos á la pre- 
teaola del prBf*oio, astea qnieo obligar áofreoor 
lacienra á Iaa falaaa divliidalo». paro n^ándoio
silo, les ataron al oneilo 

, roñal mar ■!< 
del rigió IV.
. .. — _-----nnpoBiecoyloifcrroje-

I ron al mar doaja murieren abluidos á pri.ioipí^ss

ló-
«íe

acto

— 3!8 —
glaterra misma f i Uaánto no han alabado sn Befioila v otios 
oradores do sus opiniones el famoso aoto para  la cmaDoipaolon 
uf. o“^lloo8 en 18291 Paos ese acto, tan  Jasto par» todos 
ios csctltoros raolonalifltss y llberalss do nuestra ópfca, esa

«UrK? á.t‘i;rMS,!,V.“.paa“ '
tuvieron vsrlM  de sus dlsposlcUmes. Esto pasóba no más 
ia*r.?“® ®° despees do nuestra Conetítcclon
leo j, pues bien, esc acto prohíbe las procMkncB, ere acu 
prohíbe el tra ja  eclesiástico católico y, annqae on corto n ú me ­
ro, lo reoonozoo, establece la inoompaUbllldadde la nrcfeslon 
de la religión católica oon sitoaolonM y cargos p« liUeos ir»
compatibilidad qnetndavia no ha  establecido t i  la Cors’ fH
oion española de 1076 ni ulognna ley saplem entaila.

Kesnlta, pase, señoree diputados, nna verdad A la Inz do 
08 hechos Inoontóstables, y e s  qne no hay país alguno ¿ h to  
a tierra, como no sean los Estados Unidos, aun sobre eso ha 

brla bastan te  qne decir, en qneexleta ana absoluta l ib e rn a  de 
oonclonols ta l como la están pregonando todos los dios el señor 
CsstolM y algún otro indlvldao de los partldca l ib e r te s  d i  K  
ASAtQ Diere '

Y una vez fijada la cneetioa ea este pnnt.>, i  os ana r a  n s  
país en que á nombre do la religión u ltrajada se ba  podido la 
vantar la formidable gaerra  civil porque acabamos de pasar 
qne tan ta  sangre y tantoB sacrlfiolos de tod» especie nce há 
«toe ado; ce que en on nn paU «n qne el aemlmlento caló loo de 
casi todas las provincias es ta a  vivo, en nn país de esa especia 
no ha  de ser lícito quitar da la vista osas piovceociones cAblí- 
cas, cuando es licito A loa protestantes ingleses no r n ¿ l r  la  
provocación de los trajea del clero católico, cuando ea líclut 
A los republioanoB enlzos librarse h asta  de la víala de k s  
jesaltas, cuando ea lícito A los oatóllcoo InoréduloP, perm íta- 
aeme lo absardo do ia frase, A los católicos iDcródnlcs do Ita lia  
hacer que no vean pasar iaa procesiones ca tódcis por aas c a ­
lleo, aquellas procesiones qne sus padres y ubnelcB han v ’sio 
pasar tranqnllam ente durante sigloa T

i  Qaó dcalgualdad T * Ea qne se quiere colocar A la naclta  
española en una eltaacloti s lc g o la rt i  Se quiere que loa «x- 
tranjeros puedan ser justos y ubres porqotj bagan r t ñ r mr »  
im portantes después do gran número de años, y no pueda la 

■naoion española hacer oso, sino que esté obligada, A jálelo de 
los señorea do enfrento, A hacerlo todo da nn» vea T t  Se on 'e  
re  que las naciones extranjeras, cada onal segna su* necesi- 
dauee Interiores, pnedm  establecer csioe 6  los otros lía  itee al

X. , , — 339 -
absulut-amo do los dereehos, y qae ¡a naeioa española no tan- 
ga  aem sjaste facultad, sino qn« precisa, foixota, iueTUabia- 
m ente haya de realizar en nn o la  ol bello Ideal que m  pre en*
d e MUt a ga i r t  ¡Ah.  ieñ o re i! Por era alsism a d» “ s u b i w r
aquí todo aln limiDee hamos llegado en loa inatitaclonea dal doís 
en la edaeaeton del pala, en la  dUclpUaa aoelat, ai tría te  e í ^  
do que w n elscnentemento noa ba  dsacrlto el 8 r. C iateiar esta 
ta rae . S i: por qneierlo todo do una ves ó ilimitado, tanto 
trabajo  noa oaeats dar algnnpaeo en loa progrerae humanoa y
la r id ^ m o d e ra í.'‘* '“ ^ noresarlo en

1.» “  tam bién puo puedo lla raardeíado -
le particular la que se r¿Iisre al gobierno. Nu s tñ - lia  l u d í  
oho que cqa Ltafa falta absolaram enta uu gobierno que i »  
tablezca U llb n iia l , y nos ha revelado de p i »  un W e ^  “  

°  i e  candtdoa que le S b í ^ ’m a!
f lQ . lo h a r e v e tW y  cea ha  rá

o ad o A ta d o a d e d u ü aa re a p tc to d e c s te p Q n to .”  ^  **

ñores d iputado,; Ira  -» rs ran  a l  q íe  « r g S n o ^ S ^ ^  
do, que esto gobierco ha tenido oae r rs 'rn ?  . w , .  '
UU1Ó4 ha  de • J S i i t n l r u o .a S r á ?  Sr c rá rá lrá  *1 r á f J

BUS am igos f i a X m b a í d e í d o r a f i o í ^ ^

reconozco y prcc amo altráM rrá^ n i^ t  latoadono», qne yo 
f  . r .  .1  .« L " .

Ayuntamiento de Madrid
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Se Tenile un potrero intueUieti) w! i 
VegM. oMtldn cleL-.s Peloi, oomi'adero Las

,. ____, oompoísto de
asLS oaballeríaí da tierra, <. .‘iailo da pisa j  plBon, 
ooa palmaTf lábrioas de tabla y f^uano y poxo féc* 
til. Darin rasnn en 1» tian la dal patadato. 6 dab

S e rende la oaa* oalle da Someioeloe 
rllümLgelo T3. impcoidrdQ. a? II. Ilj. 

10 ülra
4Í>K precio mu f  moderado y punto céntrico,

-Á vende atu  casa moderoa. da mampoetetia, 
on porta', doaonerpos, oon fronte & la briaa y 

ciantai uomo .Hades pueden deseacie, pnea tiene 
dosialae,jjabinete. citeroe cuartot, aalondeoo- 
mer oon oi4a-a'erí<s, Kran cocina, dcipenea, lava 
daro, oncliemIndependiente para cna’ra carmeles 
oaballerlaae, balo de mtrmoi eon dnebaa, inodo 
T aítna por iodae partea, sualos de mármol y ii'
(le toda Imposioiou y itravám u. Darán razón Ga> 
Heno U. ^  8 üiin

Se vende, por ansfintarre sndneflo. un estable­
cimiento de easrieriaen uno de )ozniejDr<a 

panto# de esta capital, está en magnlfloaa ooc 
oioneapara darlo laap.loaolon qne se desee. Coni- 

y «»'*»da del Monte Ü3, sastrería LÁ Í^OBtlA. 8 SKm

n w  u i 7 R B r ; R 0 .

P or auientarjo rns dueBoa. ro realizan todos los 
lourbles de la oaaa n’’ 113 dala talle de Acoi

ta 6Ltca Corasao y Kgldo. lab

PIANOS
De  PLEYEL, y otros íabrioantea, nuevos y ds 
Bísalo oso ee alqnllan y venden en e! almacén de

J i iQ U  T .  A f f u i r r o  y  C* 
n E T J % 'a  74.

15 lima
e j e  v en e , Jae*o da sa la  y  o tros m nebleade 
sj» traoaio  Cao, da  m edio nao y e n  pioporcion 6I 10>*---* '  *o ^ *4* *í . ua iMnsuu
o«_M i £Q6í lO y ^p o iid iA n . 4 S9ms

Be

A I 1IKC.AOEN 2>S F 1 A IV 0 8 ]
DE3 N. ESPEHEZ Y H* 

O b i s p o  1 2 7 .
• iblr na oompleto surtido de

puiHoa
D EHERZ

pleyel.
erard.

Y

deoolay nianinca, ooasíruidoa eiprosamente para
Al OUmA 04 aM Astillóla ICA OT14 girKQtlSfttUOl MF
le,^timoa de ioa íabrloantea eipreaadoa.
_ S e  oomponm. afinan v  alonllan nianox.•alqnllan oUnox. 180 ITd

D K  A J í i a i A L E S .

B n ̂  Antonio do iot BaDoa se vende on aobec- 
Dio oAbfcilo, rtít aOlik, do 7 í^oÉrtta *1 dedo» de-------—• ....... aav • <<«a04 MB •« UVUOB IJ

?s .  1,^ de InniejerADlee cuAlídade», celle de San'» CeteUnen? ,íS <lerá»rMf.n. 4 i¿ln

D B  0 B I A D 0 8 .
C e  deaoa alquilar nna criada apropdaito para 
VJ acompafiaranaaeCors. Se tomará en prefe-1 a —---- — a.«v WIASaa* «

a qno aepa ooaer, peinar, aervlr á la 
sea ponlnanlar. loformarán á todaa horas 

del Teniente-Key n" M, altos da La Voz db
9m

DE OAEHGAJES.

C e  venden dos onltrínes propios para la oUrdad
a-J T aamno. Inlormarán, UsmizaS, eitabloMon-■erraiA a lab

A & Q V I U B B 8  D B  OAMJkM.

A V ISO  A  L O S M A B Q U IS IA S  D E  
TABACO.

?“ l*?*' • ’*“> iadepindleate, pro-Fio p m  nn depdeiio de tabaoo. Darán razón, En- 
- 7 ‘''____________ 8 ilOroa

Se alqnllan las oémodae y rentUadai casta n? 2, 
4 y 8 ds U salle de Torrooillaa. Marianao, inmedia-

9“ )• Qalnta de^Qlneta, eslío Vieja, é imnondrán en la Habana, 
«an Ignacio i4- esquina á Bmpsdrado. 38 25f
Cealqnilalaoaaa oalle del Sol n'.'76. oon

(IT ^ “y ‘í®»®* y «cebada doncar. Kn la bodezads la esqainaesUlallave í  in- 
Tomarán en la oalle de la Amarraran? 21, de onoe 
*. ___________________ 5 29m*

V BlUDXBAff.

H abiéndose aitraviado un relej Inrlés de oro, 
Toblae, n? 27,215, en el t  tajooM 

ae iB calle de íluba álaizlesia de la Catedral, en

M A U A Y I l  L A

DE

W i l i S O N

Grandes refeimas!

NUEVO
T l i l U N F O l  

PRIM ER PREM IO

en la
EXPOSICION

de

B A í r O S  D B  M A I O B U a A .

H O T E L  S .  L U I S

eitaada 
ene amigos

D . Bartolomó Sotelo y E xpósito , dnofio do cnia a a t lg a i y acreditada e s s a ,
BU lo plaza y  á corta dletanola de los baiioa lU ¡a l ’ allo y  el T ig ro , la  ofrece á en 
y  al rAblloo en general.

Montado 4 ia altura de loa mojoree holca'.i do la o-ipíCal, en ella enoontrardn sus favo 
recodoree á más de eipaolosaa y  bien amuebladas hnbUaolouee, departamentos indepen 
dientes para íamlilaa y  nn esmerado trato la  constante y  eollolta aalstenela que prodigan 
él y  sn fam ilia, qao habita parte de la  misma.

Para mayor comodidad dolos bañistas la rn-iMlone oarmaje áproeles convencionales
E l dueño de esto h o te l, pone á d l - p o c i í ! i ! ; ;  público varias casas de sa  propiedad, 

amuebladas y  perfectamente sitasdas.
Los precios módicos y  tanto de e llo s , como tod> lo concorrilonte á esta c a s a , Informa

/O B A M  S .B B A T A
Con la reforma oon

lUíLADÉLPilU.
D B  PB B C ZO S.'

qne pr eaestamos al pá-
neeitia magnid- 

ca máquina do coree 
¿ fjn Á r iü L A  D E  
WILSON, pnede de- 
oírse ooe so nsabarou 
las difionltades en las 
máquinas de ooaer y 
u i  lo ha creído el ju­
rado internacional del 
OBKTByAlUO DB  
rn iL A D B L P B IA . r  
oonoedieBdo el pTlmer  ̂
premio á la MARA VI-
^ A  DE yviLSOB Como la máquina más petfso- 
ta oonooida hMta boy, ^

E sta  m áquina haca son más perfíocion q se  nin- 
" a  otra, to la  clase de  trabajos, rennlendo todaa

l«s v.ntajaa ala adclojer de sña defectos.
sencillo:or^smoas anmamente sencillo; sé sprénde^sn i 

ü®.® f — báco mido, no rompe aja^nl salta pnatadai.'
de todos fabriosntesi Wilooi y Qlbbt,Tonamos ___ ..

Sixger Amoiioans, l ’Jorsnoe &. &.
Bnrüdo general de sedas, agnjas y 

toda clase de miquinas.
^^^oomponenmáquluM de ooaer garantlzándo 

Hilo

para

97

IqJItimo del CHIVO, de 500 yardas, á 22 rs.
n , CÁM ARA Y  COMP.

O - H E I L L V .  97 .
15-11 mz

rd n , en la H abana, D. Adolfo E iplnoaa, peifamería La Oríintal, Muralla : en Matanzas 
D. Manuel S. Trelles, Manzano 0:J.

Nota— Nos permltlmoe llamar lu aíonc':u do ...st-ngccídos faenltatlvoii de la Ha 
baQ& y Mfttaní&e, acerca de ía exoe!o::cl'.: d*> c : t : . m iaeralee, sobre todo de las 
ferrnglttosifl oarbOQstadaa del Tigre # d3ln:.n oq j c. • en ocie I s la » y qoq tan  ventsjo 
sos resultados dan on multitud da eof jr.ii ■ , i , y ea genera l, ea todas aque
lias sn que exlate altorailon en !a caatU .sl o c.i i 1 - • : i ... v.vjgro. 30 Cmz

í (
r  .L U Q U lv .

iiá mm
MHaAlLA BEilNAZA,

B L S R . ROO-Í , t o ib i  de recibir por las l l t i  n j- 
caladas y  tiBaBjaegosdeprinetas, cintlllaa adornuo -’ 
sin Un de adornos.—Además un gran su 'tid o  éepoi:.:: 
que están  á l aloinoe de todos como pueda verso:

: I > )i, n i'ia»t’dq da peinoiís de tfjs 
-un ís o'..iT09 de varias f jrm as y nn 

.i^i.a Iji da mis nuvedad 4 precioe

C is ta S a sd e e le g a n te s fo :m a s .... ......... de $10 á  '-‘5
T ren tas lm p e tla ie sd eu n a  v a ra y  i  de

largo, sin crepé.........................................de $10 á  20
Crespos de ondas, el p a r ........................... do “  8 á tU
Idem lisos, el p a r .........................................do “  3 á  lu
Trenzas lisas, su rtido  da cclororss........do “  6 á  00

.- v:-8 
C,,a(ba.

'  y  ’i 'o s ........................ . . . d e  5 0 c .á $
: .  f.-nnta, e l p a r ...............de  50 o. á  $1

S u o a d e  íi'>a g randes...................... de  40á75o-
.U iadiisii-y  torzales m>zy gm eaos........de $ 3 é  '
Armadora.1 • '.e c re p ó .... ................... . . . . . d e  *' 1 4  3
üiadsm üs du t i s te ...................................... de  4 á  6

N 0 T 4 .—Garantiza cor los pD s'ástsd í C7A B ff5 6 0  F R A X C E S  ía  p  iinera clase . 
Los Sres. uelaaneroi encontrarán o o as 'so ’e n o J t , tv  . . l i  u .b s 'lo  de  to io !

m ieutás del ario a f

PRIICIPE ALFONSO 16
MAQUINAS DE COSER.

Bl sUtsms SINGBB LEJI 
TIMO lievado á la dltlma 
psrfsocion pop CLBHÉIfS 
MULI/BR, sin faltar en na­
da á la exBOtitnd, estas má
3uinsa en sencillez y snavi 

ad igualan por lo máuot 
á l.f mejores, en elegancia y 
rapidez supeisn á los de­
más sistemss conocidos de 
dublé pezpnnte; es rn fin la 
máqnina da coser 
y psrs todos de

brea, véndense más baratea que nnnea
vo proToobo para rtoos^|ío-

depéslto en laH abaoa.M U N 'fE  n. 16, en tra  la  tien ­
da de ropas B L  TOMÁS 7  la  botica BL PEÑON.

Se oompime oon perfeoolon y  pron titud  to d i  ola- 
se de  m áquina de  ooaer, garan tizm do la  oompocl- 
eiqn, á p rea id j mádlcos. 15 I6m

mmmt i pr&iüiiBU?.
O Ü O H A B A D A S

A N T I T E T A N X O A

B r .  r .  B . B .B O T O  B B m . B B I 4  ¡
I L  HEMEDIO MAS EFICAZ PABA IA

O 0 B A O I O N  D E L  P A B H O .
Ko se considerará Iqjltimo el pomo que ao  llave 

la firma, nSbrioa y  re tra to  del autor.
F m a ra d a s  tiaioamente en el laboratorio  botie* 

S A N la  ISABEL, oalle do B eniasa it. 4.
SBFÓSITCa.'

Por m ay o r en la  misma tarm ada; en la  drogue- 
• sa L a  Bennion de loe Sree. S a rrá y  U*, Teniente 

m la  fisrmaola d s San S afas!, en 
.Habana, 

tas 19 B
■sy nfimero 41, y en.
Vosva Paz, (reaidonoia d*' antor)-

F A R M A C I A

HOMEOPATICA
J)E  C A IA L A ,

d a l l e  d f i l  O b i s p o  u ?  2 7 ,
entra San Iguaclo y Ueroaderet.

la noobo dol ÍU de marzo prSiimo pasado. Se gratí 
I el hallazgo. Merced 20, o en el Provlaorato. 
~1 esquina 4 Jlabsns. 3 Jeb

S e ba perdido una  oartora oonteniendo papel ino- 
ne(U da los S s ttó o s  Unidos y  u n  pasaporta  i  

nom bre de  Lord. S ed an  00 pesos de  e raiifloadon 
a l  qne la en tríg u a  e i  al H otel da Ing la te rra  n?  14. 
__________________  4bp20m

CRIADOS HUIDOS.

jC lq n e la a n l r r /n a íu la o a l lo  de las V irtad o sn ?  
< l, se rá  gratiflu-jao oon 50 pcíos billetes, y  el qne 
Ja abrigue se  bar.t responsable á  las penas de  la  
Dey. *i5.iGi

' . S I A

9 4  C U B A  9 4 .
Se « n d e  u ca  mú.jiiíu.; do vepor de aistoma Bax- 

tsz's. Se d i en j r-tr-mojua por i  .aer qno deaocTipar el loeal. v8 2»mz

V EEFOBHAS
. u v  3 ü i  R í T A L

MAQUINAS DE COSER.

OE HOWE.
E tto  mÁquiutí w anjteriar á oajuiiM le  eO'

nooBD hasta  ul <iin.

üi« ivlft mirada «e soíleieal* pa­
ra idHpreEder sa gran saperioridad,

p u s  UL u  vandec cea úniftoi <tgent<M 
Ulft do Cnb» y Pae: to-R lco,

A JL M A B Z O  T«fBeflIy 4». 
Ofttálin».

O V E K irO ,
ikl i'ónfoc de Sants 

nuSí

Citopletoim HIdo de botiquines y  todo lo ncrtc- 
le t ie n ie a ls ls t  jm a , garantizado por nn  orédito do 
muchos tCos.

Cousnltaa d iarias, de  I á  J. por el Dr. Pedro de 
Torres y Uisz.

ESPECIALIDADES.
OogCento Page’s. Arnica olí. Cura Hagas teoi'n- 

tes 7 antignas.
Ancla Sypliiloide. Tictzia

jst(ílcs para in onraoion de 
infalible ea la got.
para la cara.

puesta lo'.o de ve-
' iaemilitar. Dn soto pomo

gonorreas, ^oaei

EXTRACTO DE HiMAMELlS. Sla igual para 
el ruimatisiuo, resralgiui, aImoir»nar, infiamaolo 
nos.
Bo tiq u in es  com pletos d e  los espeo I-

EICÜS DE IIÜMPHREY.
F a .ts d e K e im e s  y  liquen p a ra  la to s ,  c a ta iro  

bronqnlal, toa se ra  i,on ronquera, dolores en en el 
pesbo d Opresión oa los pulmones —De vente, cal e 
del Ubiapu n? 27.

Agua tropical m aravillosa de Sallas B ata 
leitin puram ente orm cueata de  vejetaJes

Kde una msnnra admirable la oaapa, los 
baixM. qniia las manchas de ia oara y d4 

vitad a'cdtia; dea<mye completamente 'as man­
chas délas vírnelis y btmonea el c4ds.—De venta 
en la callo del Obinpo n? 27.

Jahon de Agua F io iid a . C lim a  las  irritacionea y 
posea iae propiedades del Agua F lorida, cosser- 
vando siem pre aa  soave perlnm e.—D s v en ta  en la  
calle del Ocispo n . 27.

POMADA V E OSO, oontra la  oaapa. E s tá  po­
m ada, de  un oso faoiifám o y  sin  n inguna clase  de 
inconvenlentei, es e l lem edio m ás eficaz p a ra  des­
tru ir  la  (aspa  y  calm ar inm ediatam ente la  p ica­
zón desagradable qne prodooe esta  esfarm adad  en 
e l eaeoo,—3a venfis en la  eslíe  del Obispo n? 27.

15 lab

B O n C A
BB

SMTA MA.
R I C L A  » .  6 6  y

AVISO IMPOETANTE.
Annnoiatnoa a l pilblioo que on e s ta  farm acia ee 
u  diariam ente oozunitas médloaa g iá tis , de 11 á 

I úñ  Ia 7  8 410 de la  nocba, praetioaado
i u  operacloiL6fl da oir o jia  que sa oonsldaren neo6*

UNGÜENTO A N II-H E R P E IIC O .
C on»  toda etupoíon outáuea y SIoeraideorljeB 

herpédM, oalmaBdo en el acto la ploason: usando 
U Interior la esencia de sarzaparrllla de Hernán­
dez y las píldoras porgantes antlblliosas. se oonsi-
e la cztlrpaeion completa del mal. ~ enfermos «nrados ooa este tmrAmi

. . . .  oolorea y  berra
por msyor y  mtaor. E^TSoh» :oj C)J»e!.v;o di oo.-aidscabeUo y sryeíiiníi leUorat

MÜE1UAI2S.- LA Ĵ VQ.lJKSA-mmx&i'iS,
6bpl8m

wmm MEDICINAL. I
e - i
eaa
b dC<3

S S
Cnra infxübluninie teda clase de dolor de cabeza, iicínao la jnqneoa, los nooldnitea, l u  congestione' 

cerebrales, Jas parálisis, lu  yahidos, la debljidadmusculu 6 ntrilMia, general é loí^, Isa malas dijes
tiones,
tomos

ios, acedías, inapetanoia, atdoree, iltto, eiooro de blíis, ei eztrefilmlento y demás t'as- 
'.ogretro-hepato-intoBtinali el elsteri rm y decarrcgica ménstrao»; la anemia, clorosis, 

------...ajctes. eecrfifnlas, raquitismo é C" ---------— ’----------
evita las oonjes iones; u  téoieo neniosténico, a’.Mi 
evita su neo diario, y verdadera PANACEA para!

Inflnit B ceftifloaaiones de médicos, fsnnac6a“ '"

vdmitos, 
apara

' ’r-í^rm ítoutíf. Sn uso contiene Isa ápoplelisaoérebtsles. 
i.M taentj lájiffnico, ta 'nU fsro  p o r Iae enfstmedades qno 
r a  ¡as cnf-rine jados do ‘a  niñez.

--------------------------------------------------------t'.c.'s V ¡.■cr.iojíario acreditan onradonM  con e l CAFÉNERVIN J, rebeldes á todo otro tratamiento.
8«v«n0* á U v20re. oaja. pa'a v-inw yonan nf.-. rnzaj. R X  TODASLAS PRINCIPALES SOH- 

CÁS Y  DROGlJEiilAS DE ESPAXA Y  DEL EXIR.MIJPKO, ca ,’os dep'S.tte de Linüadiícal. far* 
maoia de Ssuoo, Cujblllerla 1, duplicado,—.MbrCiS-.-: r.' i: c , , . , i i  T,>r 15; Si.rrano, Bottearioe 2.—Boni 
lio, farmacia de Gmiso.

BP'NOTA,—De ven ta  en la  botica Co 5 / M O  L'OMIKGO, Obispo»?.

DEPOSITO GENERAL:
D o c to r  .f lo ra le s .— E :-E * O Z  Y" . f f fJ t '.a .—. f l t t a r i a 28f

^  H ernaudiz, se o-.nsignen onranionea inesp'era- 
das,—Botica de banta Ana, H uralla  60 y  6i-

- ELIXIR NERVINO.
Calma instantánesmente los dolcres ce rcq-i.ia, 

deles oídos y neuralgia* deis rara. Nada s,r-, tan 
eonvenieite en los dolores da muelas como alio- 
mar algún pargaute de la* pilderav ontibilioeaa— 
sannaoia de Menta Ana. Manule R6 v ri-l 

INYECCION RiLSAUICA.
Paral* curación radiosldo las gom r.-v-si'. s-̂  v̂ .:- 

de en la botica de Ssnt« Ara, Mar i’.a ' C y f S.

PASTA RALSANIO.i
Para la pronta y segura oucuijlou de Ito goror- 
as. afíooloues de 1* vejiga y riñones, i vitando 
• fíoeatas oonsecnenoiu qne tanta» vi .times 
inra dicha doieruía, CooeuUuo en e -c  ca*oe vi n 

el médico que dá oousultca grátis de 11 4 1 del >Mn 
y de 8 6 10 de la noohe -Botioa de Santa ralla 66 y 68. , d ne , Mq-

PURBABTE LBBOY.
LlumsraoB la atención robre ese medicina la que 
“ ■para()aeon drrgaa esuojidav, hace qne bu ac- 

I pnrgante sea segara tún 4 los natursleras 
. reclstentei; de ahí Iss eerpret dsntez onraiio- 

?í? dlariaoiente te obtienen eon el purgante 
LB-BOY, qne se vendo con su método en la l'vrm.s-ci* d* gvLBCd Aun, Sluia ua ,  uo.

ESPEOTOBANTBDE POLIGALA. 
Eficez para la onracion de loa catarro*, % s ner- 

é shogo, irritación de ios bronquios,

»íeKsí7«acjo« ¡f Ua:e desaparecer radical- 
mentó los dolores de MJada y  las ilores 
blancas.
Etm

duii.'n r.-v' g .3 '»ra' en uuoatias A ntiliat el pado 
1 e lovfinjos, derarregiua en  ía  m -nstm a- 

oi.Ju C iiit i  bianoas, padecimien o que desespera 
4 i ju c b u  peraoDus lO 'que u  debilita y  las ame- 
r.azA ti a  doremeT.te con ese m al inourabl* que se 
IlsroalIS ISPU L U O N A B . ^

EL VíVJFICADOBDELA SANGRE atx 
runa..e.i oar* la* mojecea porque enriquec» las: 
gro, Ijnpiie loa deasrreglos de lo* períodCB me—. 
!'•. -li", ya sean por exoeeo 6 defecto: rnra las dis­

ta meirena é ao rire» de hijeds, y 1» esteiitldad por 
Tutti d>' Virilidad on 'oi ovarlos; devuelve (1 matiz 
natural al rostro djaoo’orido: excita el apetito y 
c!v,-.-fil a;imo d* ;* enferma á la región deiaoi- 

oonoíc^i-cdo pur devolverle la eaind, y 
o-m J.*.: 1 g í 1.11 Vida, la reenrreocicn.

Í4» cx:>*-l-r,...a (letnnehra afloa no" ha probado 
que EL VIVIFICADOR DE LA SANGRE, reco- 
m indclo por Virios fa-iuitativoB, ea la mejorpre- 
paraeion uídícb fjnuginosa para loa caeos íntica

Hcré -fríiLoipvl on la Botica de SANTO VO- 
MILCO, Oiiepn 27y en todas laa otrae de la liis.

E E D E .J I E D I O  . I F R O n i s r a c o
lid  Dr. Hollíck.

r y máv (fila* eepeoífioo para la onra

ík?i*o?
igre por la b. os, evlterel dessrrol'o do lo tl- 
deniás padecim-entos del peobo. 

de danta Asa, Bidé 65 y 68.
I,—Vé.iile e cr.

BÁLSAMO DE ARNICA.
Saperíur á la t'ntora en to dos los cajos d . h - 

das,hinchadas, golpea que han doeg*rrad'> n ti.í- 
doy llagas; un ososa dolor ui ardentía. B :,‘a ,'e 
Santa Ana, Bioía 66 y 68,

POMADA DB ESTRAMONIO CONTRA LAB 
ALMORRANAS

Calma la Inllamaaion y el dolor oomn por onean- 
to, detiene la hemorragia qne tanto dehUitayes- 
tonúa á los enfermos.—Véndean en la botica de 
Santa Ana, Biela 66 y 68.

AGUA
Cora y compieta la cicatrizaolon de toda 

6 llaga, ya aiierts, sea reciente 6

CICATRIZANTE.
dli era 

antigua, en Isa 
. dentro de la nariz, y sobre todo en Ua 
genitales, oomo ohanoros, llagas 6 liloora* 
aadetcdaMp*olA Sn estos oaaos se ura 

U satrapanlíla de Hernández y Iae pUdoraspi'r 
gante* antlbilioaas.—Botloa de "Santa _Ana,” Jti-

5 y 68. 20-10m

B O T IC A  B S  S A K T O  X O K m C  O 

P 0 I . 7 0 3  O O n rX B A  ¿ A S  
L 0 M S X U C Z Í8

Con eegnridad el nlSo qne Isa tenga laa expulsa 
se dá en mereninteB y ninguno di ja de tomarlos:
aoomvsfia la cépla de la férmnls y el 
osarlos.—Se vende únioamente en ¡a be 
DOMINGO, Obispo 27.

te
método de 

botloa do biu.

E.VI-: -u.i
lio inlu^.:,l, i-ol* .10 'lot é ’ganos sexnales.—Uft»>o 

i'or él autor, botica de SAV- TO DOXlNüü, Ouispo 27.

B l a t i  -'ii ó  T i n t e  d e  a z a b a c h e
El csycc'fico luejof y  mas barato para teñí.- 

ins/antáneamente las canas.
No r..!-..j jjn iij «1 oolor natural del cabello, st 

apl.or.ci.,.ji «it ¡mlora y fonotlls; ee pnede d no 1* 
v*r c; no deja o'or de azufre, no mancha
sp.de .’.do'.i i:--* delicsdeza, y basta un pomo par*

■ :o-, se tifia vanas veces: parala barbi 
j; .. (.'1 I„..:,ct*bic. No ae puede reconocer U 
.u'-M • no altera el verdadero color de!

C.-1..1.:: - h . '•caB’guldo el Ideal del ario coi 
c: o .1 t . i , íiiifine», fácil oonaervodor del oabeíli 
Tub 1-v s-c.-ipande muy barato enlodas
la. b.-r.-.- -.1 j. ¡ o'famurlas de la isla.—So puede íe- 
Dittouji! ;i Iisin.vdos pos.izos. quedanlo oemo 
noevr., -.p ,1* la clase qne fueren.

t ■ j

-3>̂ M̂ETlCO
' fENAHANDA

EL PELO
a

•iv
qne

M'.' 
, l d  \

s'i

.ético se ha 
(:1 nuestro: 

ixirioa baya qae
I cotuviese duxionsiia’ é con'algnns .. -. r ..o i'fl Iris emplearlo porqua le per­

os 1 j-ite no hay necesidad del lavado, o- 
.i i  los Inooavenleatee expresados, 
lenpleado pata la CABEZA, PATl- 

• • , l . '  y  OjSJAB, ee casi inaííntíneo

:oon otros ea i 
B lavarse, y si la 
luiionada Ó coa

POLVOS DIJE8TIV08
Machos

---------------------- iDto de
, ocrrosivjs en n n  estado de desesperao'on. 
ra lla  bC y  68; farm acia.

UNGÜENTO MARAVILLOSO.
^ a ^  tum ores, oarbim olos, m alditas, granos, 
• t* o n » o a  y  llagas recientes y  ottfnloas. E n  las 

oiémoaa purifloaee con la  zarzaparrU Ja de 
„  °dez y  laa pildora# pu rg an tes  »iiHhi Hnj**— 
Botica de Santa A na, M uralla 66 y  68.

B Á L S A M O  S E D A N T E .
dolotee, oon espeoialidadel 

roniaatiamo, y  usando a l  in te rio r la  zarzaparrilla

I FORMULADOS
P O T  E L  D O C TO R C A T A L Á .

polvos se  tom an oomo rafresao y  son deu n  
agradable.—Se u ia u  contra el estreüim leolo 
lO, laa itd 'jeetiones, aoedies, jaquecas y  taa- 
Forgan  eon facilidad, com baten las d ia r r .a j  
as y  lo s  niños y  señoras los han  odoptsdo oc- 

panaeea en las enferm edades del tubo di-
jeativo.—Deoésito principal en  la  botioa de NA.V-
rO D O if/A 'G O , Obispo 27 y e n  todas l a r ' ------
d a s  aoreditodas de  la  H abana y  de  la  Isla.

V lV 'M F IC .d tD O n  d e  l a  S A J V G IS E

Cura ía dorósis, modera los desarreglos de la

z< ibotiaae verá  en elproevaei:. une
!•: -4 .rü-ia pomo.

Vií.SJ .i' t. DE LIQUEN ISLANDICO. 
Bemedíj laiallMe para TOS, lo* GATAEBOE 

nr enérg.aoa qne_sean, y  para  todas la j lafeím e-
• del PKt

de almanilxas paro.

Vv-
B O T IC A  D E  S A N T A  CLA R A. 

■"ÍMOI.: V.- 44, ezqníaa d ObrRiIa.

•!>ri M
d a l
Keto

liDBOW
eJIQ’aM FORMOLA

D, OlPtO D lU  AMV8Ú0- 
--.-.fioijo remedio, onra radioalm aata les 

e -jjB iM d .titap litn a iy  owoe varios afeotomoomc 
arnp'.icccr;, Gaoorlacionaa, hinchazones, nlooneione 
ydol-ir-.v-r.tv 'íaésioeztitignoayde enalqolar nato

i X t D a o o i í i L E a ,
Dls-hc tsorJtatlvo, coa an  Btdtodo perfeecIOBada

^o e^oa  p'vmUer, h am raiio  T*'l'.rt*in»»ntn leM C ra
■ tciiiles 6 couiiiUoadsa, on gran uüiaeta aa 

senas de probidad, estableeidaa en esta capital, ouna 
tando mniiihaa por annnclos que saUeron es loe periS 
iliooa de esta ofndad.

Tira calle de Compoatela 71, ylaspenoiiaa qse á 
eonOnnadon aeenreeon informan del pnsedhniea- 
to que ha «npleido en toda* ellas para raz

UHf t f f  vUW AUiM UeX du(Xp<%Vli8a  4ÍIJkZlC«| 
surtí y  Torreas; D. Pedro Aroanio, Agalla 289; D 

Jezus Higinio Peces, por él y  D. FranciM» Catá, ve 
dno de Niuabre de Dioa, en Vuelta-Abajo, Zatía 17 
O. Cáeme Cabralea, por él y D. Bonito de la Vega 
ansente, Cmrcslea 97; Antonio Martines, por D. Uua 
rloKBiz,ausente, Galiano 134: D, Cánmdo Hoyos 
poiélyD . Pedro Daoobo, anuente, Lamparilla 63 
D.Joeé María Caaellas, Obispo 15; D. Beiñto Siiboi 
SantiSM 28; D. Samoa de la Vifik Amistad 46; D 
Pablo Gomes, anaimte, Flgnraz 91; D. José Martines; 
flasriUi) de la Cabaña. Pabellón ném. 23; ca^tim D, 
dnan Holán y  Duran, ausente, café ds Tacón; D. Ma­
nuel Teijurq, Poena de Tierra, altos, fonda -‘Loe V» 
LU3tarios;'’ D doto Marta Yafiez y  Peña; D.Jnan 
SouuiU^or. Qaliuio 91; D, .Monnel Peres, Córrale* 
OD. VloeateBodi^aea, Cotral-Falao deMaourlJe*;

quina á la de! Monte—J; aeñore* ZabUagáyeompa

ngenio 8Útn Jíiena, en 
O. Viráoriano Gutiener, Jeens del Mon 
u l i ,  D. DlegoTrnelba, Monte 81; .i'-. Loi

Ainlatail 136, bote "Télégral’o,’' 1 haivador Fer
I.SI.DOrD.FracoJuo Arias v  Ararla, tesient» da 
esbfulerla: D,
Bey 85. U.
“an Ju.t'i I:

kraaoia.'io Uoyoa, Otíc;'''. ‘L: ?.'.míontc 
Gomes ib o d -^ j ,  Vi:i&»Iata, o s le é e  
'.‘I '. '(7; •>. !' jaaUno Martines, touiet 

■.:oe, H. -GonsaJev
é ic irrag » , V:í_<2Br.i, oei'i 

: .B. ltení-'-.v Ariz.<k, alfíi.-í vi î batallo» 
p, ‘"tí-B ey 85; bode..'» de D . Bran- 
-ric-j??, D .A ndrés l.’lBoc; l e a l ta d 6*.

tift-qr*:'*, tSc¿io23;D
:  volnntsu' .• ile ortUiert»

*' rriq a irad 'j..-u i.-r  h a rin a .’''
v'^. cuílfl de Cui- B 6: D . Ml- 
-•-.*,edta i-, .;jvtowures, C a»  

e .ti'jk , D. Antonüu CartI 
- ca.le d i  Uoniin;nea’ 

'i'<:<.-uec Ikinssles: G uata  
' I .iueauf;-:. 19, Calaiíno V* 

y  ex'-rn». .linaria con. 
.:-:ui.ai1e Piñcito. O. José F O' 

alto HrodicBa: Jeeca do. . l o s »  niiiii. 4H , l 
caaionj D . Pedro Visíi».... Aoeha do! Norte 
jab an  ConceMuos; Cumpixtela Mqaijia 4 ban ls-')¿o 
sooeefiria R,_D. Jos.'. He <- ,o Gonialea; Gallanó l i

te  de
fliKOordi 
de :-.aTs 
de VclDu 
Uo Qsir-; 
D. Pufic 
D. MeuL 
Oetiij. c • 
ántom-; 
n e l  Lc.v 
Slanix,. .

sin ope 
135,D-

mneblería " I *  A m é i l . D .  Joto Flore* Sánchez. 
Rialtmm.D. Aadréo - -̂jásalos; Fatrélia 109, (f¡¿
operad:*!!), a.is*' - .u CcaiDolafio; Cerrada d«] 'pa 
mo5, FriiMciC'.o Uariúrano; QiunabeccA Urm Vei 
lo 67. D. ji-srisoc llemandM Varal» Maurigg^fs 
O.Eoplü-i divmes; Concordia 58, D. Babel S u  
ibes; Zaiij - .7, D. Antonio Mr.. Anima*ll>2,D. £•] 

1^139, D. jee* ntalei; Plata d*l 
D.Frsnoiaoo \ ■‘.gM. Cutí Verde 37 

Gnanaboc'-r.;'íempananolS, J.‘ r.níM AIveresmlÁ 
ptriUae', 7 .-'íorencioM eneiAm argara 96, d , 
JuanErb- .'"utemT.D.Jf"!'- v:i.inalt¡SanMlgu*
l8.B.An''-<. Artodée
GonraJe... 4'JC*coria d* Tbo>
e9 zlX«c>~(.D. Ramón
Vietsd^ luji-.tiuxía, IN

d 14: D. Ctliiv 
^  tabaoo t i t^

93, D. Juré Uostalea; San L oú  Uimgaga 7 ,0 . J u n  
Buhlra; VlüegM 87, D . Loicnto éUotso, 0 - l i ^  » ,  
D. i 'em ando García; Hatamcaa, ealia del Medio 4!
O, Antonio F slac  ̂ ¡ O ^ o  Blenendei
Xanriqne 10, n .  Antonio Gomules; Teneri& Sl,

FRIMEfiA AGENCIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S  I

D E

D. mm fiüíiiLo?,
A a ra lu  7S, eflQultia S Jium l

GUIA V COAIP
■ Unico* agentes en esta 

vinos de isla lie los acreditados

Útd Ü lU S .

S A N T A R E L L I HERÍTAN 03, de J e r s í de 
la  Frontera.

DORADO.
P A LID O .
AM O N TILLAD O .

M A N Z A N IL L A . 
PED RO  JIM E N E Z . 
FL O R  D B  E SP A Ñ A ,

Bate eztabiooimianto, el «de antlgao po 
elon y  más moderno por ana efectos, pne
t ie n t o  ee eatán introduolendo mqjoras

del día, se baba expresamente. 
ra el bnen deeempefio del eervúno fdnebre, 
acto de la administradon, entierro y  honra 

qna asan hasta las má* snntaosa* 
laa principales elndsdes de

I premisdo* en va-la* oipoiiolonoi y  üítiaiam snte 
en la ds Filadelfia.
^ p o rT O ía sd a b n e n  garlo que deseen adqui­
rirlo pueden dinjirae al üoaúcUio de ena atontes 
Uflclos 32. altea, 20mi

bledm lento  ca dondo antoamenta i 
de los elegaato» y  ligeros raroél 

filtimanianti' inventnooa, qne oierron 
Dte, pndiéndiHe conservar el cadáver nn la  I 

ta s a  W o  el tiempo qnsM  dseee sin  UEoosidad del 
tmbaleamamicnto; habiendo lido aprobado! por e! I 
ff cbtemo y ía Punía de Sanidad. Se venden á ioa dne- 
ños de  los trenes de toda la  Isla , así oono earoiSfb- 
goe lio madera hcohon on ios Katados-Unidos, i  
adorno* ■'"todas ol»’re para  los miamos.

Ser.*,¡;H.5 iB s4«3 -r<v»dB!o*qno»eBirT*B ocupar- 
le a  d lrb o ttrn  4 1 .íi-h o rae  y  par» todo* panto*.

',li-*vm n»to.1.iF. m*.

LOSETAS
Wancaa y  oolorad-e de LA BISBAL, m atea  Pedro 
Patcual [Ifgíum af], YBaO, oimiento, ladri'los ít-o 

'-®l-'5«.w<leobr»sde ba rro  de Ignacio Pb e d e l  j n? 4. en tre  Lnz y  Aooata. l.'.bólm

CiL EilEMILIU
8UPE8I0E.

OraiASEUDEID.
Depósito de OBRAS DE BAR R O  de Ig  

nado Poce— Calle de Ejiuu n? 4, entre Ln* 
_______  ■ I.5bp3nj8J  AooBta.

B IL L E T E S  P A R A  E L  SORTEO 
del. 6  d e  a b r i l ,

Sevu.iíoa e. caea Je Marzin Uirmanoe. Ca 
___ ________ JSbpvOm,

M m u .
ba /8

MI8T0S MISTOS,
. l I C ie . lE E P l  67.

Han ll"g..cl,.p ra IOS üiaoberoa suevo flelom» du 
si-uar i.-íüj. l., ii-»ai:anidodi juegoi de oaarto, 
r-botliarci* ü-»i.* g, y el «fiuadíaímn jaron Bapo 
lio l-,i f 1 o .p  isteiajAguacati, ForretMl*.

Sbp'lí'in

S A S T R E R IA , CA M ISE R IA  T R O P A  
HECHA-

l l t e h a n a

l ü  PRIMATE BA.

7 9 ,  e s q u i n a  a  O b r a p ía .

novedades
PARA SEMANA SANTA,

£ldg&Qt66 fla«69 tf© ©Hftütotia íQp©rÍ3r, d© 1©tí- 
t© OrUCoda. 4 v 70 itAina irnrsk oru*í«la, A li5 j  70 pea os n a  o.

Idem de oswlmíry ;>aaü A 45 y 50 pMoe nao.

í-f '.L U D  3 5 ,  PAR.l PASCUAS.
«tli**to{«em A '  I flaaVtolmiazi _  .1. ^  v m m » a

Paral i i 
orgenl

eaqnina á Manrique,
, retinte mea se daiá ropa inmamente 

Igra el oomnrador, por aer nn legoelo 
unidaciond# tata esiablecimlent,;.

Camleaa blaneaa y de color flnoa á 3, 4, 6 y 6 $
Snrtldo o'.mpleto en chal nta. paaaioria y mn- 

Chas novedaJea á precio* médicos, ae:iu;i tiene 
aeredltado este eatabieolmíento.

L &

í -iJÍUSTRIA
L A  REF O LM A  , Habana r i ',

láObrauia. B'-'dlm

totoriaB.D. B*»»»»; Aninmz 11» ,  D.'Ba­
ñen Puse.—43:aanabaeoa: Fuente 45, D. Casimiro K- 
'oandát',—y  Animas D. Febclano García; Mnra-
'la  IL  D. i>»aei*M Caáeio; Amargare, D . Gabriel 
ton Pelayo: Obrapta eaquina á Smt Pedro, D . Juan 
4ntieirez; A nlouu 39, D . Jcaqoin de atoa»; Gervasio»T -I* í'Ai» .T«^. ««..Tí?*'Jajua del Monte, casa de la 

Bmpediado, fond*

Vietoriano Heiran; VUlaolara, oallede Colon 23 D 
Benito Otero; Pipián, cura páiioooD. Pedro O. Bo- 
may; áíataiizaa, cabe del Medí» n? 82; D. Joaé Car- 
leraayBoler; Colon, ingenio Socorro-Podroeo, D. 
Vioenie Batista y  Lopes; Meroadere* 17, relojería, 
O. FraccieM Jimenes de Araoa; Bstrella 1&, O. 
^ p l t o  Bafff! GMum , potraro Affnacate, D. Joan 

ao n" 7, “  ~Rodrigues Dias; Marianao, B11bao"ii; , , i
A^aoata, calis Beal nV 7, D. Jo:é

, D. Ozslm'.'
* •  Bb
Franoisoo

iloi-j Paradero ferro-carril de G lím ú, D. 
SCO Itoloée M artinei; Ubrapía 18, D. Pedro

Foruandos;_Galoano DN, D. Manuel Mónendes; A-
laolo 62, D. I,

w ia, oalle Bca)
D. Benemelis; Idem Santana 66.

almas 129, D. Gabriel Carus; San Ignacio 827
oalle Beaf 31, D. Hasne)D. Saavedra; en — o», u.  m asnei 

D. Benemelis; Idem Santana 65. D . F . C.; Cuba 69 
D. Isidro Cubrías; Ban Miguel 128, D . L als U* So­
lazar; on C inlN ias, Bqa! 113, ü .  Severiso Suarez- 
U ealud ilO, i». Jv té  Koibígiiei, Belascoain 20, 1) 
Franoííco Viera Montes da 1 -0»; Concorjl», D . An

dro ■i-, o .  Ju an  Bulé; Baga» la  Grande, U. E. V illa 
riño; Conoordia '-!0. D. isidro  OUvares; Obispo 28 
O. Joaé Lépez; Baisd 1 sedería, 1>. V alentín San 
abes; I*uentcs-Qrnudes, paradero K. G. de  M aría 
uao, U. José Bodrignes, (m-instrnoso); G uanaba 
ooa C andelaria 29, U. Ju an  Pqjadas (ménstrnosol- 
S*S‘* Santana 21. (fr-u hernia peligroso), D . José 
Garrlga, Laguna» 12, D. Antonio Giavillart; Qu* 
nabacoa Beai 41, D, B e fad  García; E stre lla  19, D 
Eemun MuSiz; Beagnardu de Aduaneioe, D . José 
Uuinos (nou extracción de oarnosiiad) Carro, donR.r,nal H<«w!t4ntil;n!io t7:í. ti. ,1. B, B.

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.

Q U I Í T T A

Ik Ii¥î 6E!DáD
NACMWAL.

éituacla «n la falda del Caatlllo dol Príncipe, 
i  la Irquierda de la terminación del

Foaeo de Ttioon.
lacn ita tivoa :

.  B e l o t  y  D r »  D *  F .  C a b a s e
interno:

D r .  D .  E .  P a z .
Ea teta vasto estableoimlento ro admiten osfet- 

moa i;«noioni8tai de AMBUR 6BX03 y colores en 
«u departamentos aislados, oon nn» esmerada 
aslsteudayoon localidades an-eeladas á todas las fortnnas.

Be admiten ensoritore* buyos precio* son
F a r  u n  a ñ o ............ # 3 4 1
F o r  s e i s .m c s e s . , . ,  i v  C Bliieta*. 
jP o r  M »
Eu d  MUbleoimiento hay un departamento da 

u  y los demás medios que la ciecoia aconseja 
la curación Jo las enfermodades mentales, 

lomo habitaciones qne reúnen las oirennstan* 
qnepuodeu desearse para loe enfern.os qno pa- 
ndoXüCUEA, MAáiA, eto. ’  ^

las hay reservadas para SESORAS, las 
por enfermaras inteligentes

En esta î asa se hablan, tanto por los próíasore»— ’ • idi<por los sirviente», vanos idiomas, 
n e! eatobleolmieati) liijroteripioo del Dr. 
Vrado n? 67 y 69, s? d>n 4 los loaeritoroa oon 

saltos gritU Jo ocho á nueve de )u maSasa. Queda 
la rasoríeloa oa este puntoyonlaQuinta. 
________  Wi 7d

SASTRERIA,
CAMISERIA Y  ROPA HECHA.

MURALLA 38,
F R E .V T E  .1  E A  C O E O .V 1 .1 E .

S e vende po r la  
CAJA ilh hla

__ de su  V ilor una  m
. CAJA ilb hierro, á  t rué O» do fuego j  

Ü lk!0a i 4 en los a lto s lm p o n lrá n  y  64táta.

YA BECIBIMOi LAS PEQUEÑAS 
IMPRENTAS,

PreinisdOM en ik últim » H ipoaioion, y  !o avisa-
GBíN REALIZACION 

P ara  Semana Santa y  Páscuas.
I nnje 4 laa pefton»B que m e las han eneargado y á 
I l«s ci 1- d o .(6 i íeriae, Mnra.la 80, U orslla  80.__  5 toUgma

Fiuues lleca  i t ' r i o r e d a l , .4 25,30, 32, 40y  >15. 1 
x a ito ln n 's  oasiiulr o a r js  y  oicnros, 4 11, 12, 13, 

14 T 15 á 9¿0. '
Fln-e» (11 muy jujerior, i  132,
F.B8.-8 de elanli e n levita ornzaéa, olaie supe­rior, á >i0, vaUu >100.
IJsm  d .  levita abierta, 4 tS6 ,
Levitas o -nzala.i elagttoot'n, & >-15.
Gran Bartíilo de driles, chavio: y  articulo i de 

lea taa ia a  preoioj médicos.

CHACON 14.
B efailln .,11 nigooiaoloaea Je  m o n tsp io i, ceean- 
*s, jubilaos ,<.t)s y  retiros ¡ y do toda olase de ha- 

y  libr¡-';i «atoe do peeaupuesto corriente qne 
■ de sat,*;,:^iane por las saja» del Estado._. ________  H0hT>‘i*ijn

loiicicaii ue » oho

CÁMISiS,
Blanousy f in u  de todas formes á  >1. 
Otr>s id. de hilo puro i  $j.
Gran su rt'do  de oolor á I i  y 3j.

^  «hedoras, prefiilésdolai rseíavás y eií eñder-Javanneras

L
J plan.

SO directam ente o n  suedn íC o i.—T*mbi«B ea so- 
hovu Ul bnen lavando o y  alm id-m adci; .lie  de 

I la  Merced n  9. unpondrin____________ t i .  2Vin

Chalinas negra! y  deoolorós oes Je  6 rs. & i
Medias de oían psr»  hombres, da listas t  o ilo r I 

onteio, 6 9, lO y 121, v»’.o n 2 ) í ' '

M U RALLA üñ,entre Com^ottelay Aguacate
4b'26nz

M filL L Y  15, FERRETERIA
S O M B R K R E R T ALA AMERICANA

de Manuel G Irápaga.
CALLE DEL OBISPO N® 4.

Esto antiguo y  acreditado eetableolmieato, reformado liey do u..... ......... ' '  -
plíblioo I

Se tsa iben  á  ocmlslon de cobro 6 negociación, to ­
da oíase de libram ientos p o r sum inistro» áh o tp ita - 
les m ilitares, cor alquileres v  po r trasportes y  pro­
visiones, que hayan  ds satisfacerse por el Estado. 

___ dObltiQa

Lom  ElBAHEai).
sn a  m anara completa, BO ofrece de 

nuevo a l plíblioo ea  general y á  tu s  amigos en 
tlouliLí, Oon nQ Tariiido eoftido sovbreros p &ta 
tefioras. caballeros y n iñ o s; siendo sns precios 
equitativos osmo de oostumliie y  en relación 
la s  exijenoiss de la  época-

FimOADO EN 1864.
'  ■ r>E SEGUROS MARITIMOSj t  V

30 tSmz

o -ÍIS MERCADERIAS. 
CAPITAL DE RESPONSABILIDAD

APROVECHAR
„ GANGA.
B o tin es am ericanos á  7

- j \  ^ URO a 1.000,000.
j / »  I E T tiM d  en los premios, pronta y  Ubt

^ F r i n c i p e  A l f o n s o  »*• 3 .
tas.

Limpia bo
6 pb2 2m

CAMAS 1)1 HIERRO
DB TODAS CLASES,

CAHITAS Y  CAMAS PARA NiNOS 
PRECIOS MÓDICOS 

Ferretería E a  E la v e ,  Galiano 104.
60 18m

. . .  .......liberal
tHdemniMacton de los siniestros.

JÜ.STA c o n s u l t i v a  p a v a  1877,
D. Nemesio Uontart.
O. Ju an  J , de M uuet,
D, Gustavo Boeh,
D. Eduardo Quilié,

SUPLENTES.
D . ¿do 'fi) H ípinoía.
U. Narobo Qelaie.

\ORDONEz“  t*61i*»»,-A«£7JX/AO
8»n Ignacio 78 (a llo í)

Bl

lOmilPzm

VINO DB Hgs.\
d e  la  a n t i s n a  y  a c r e d i t a d a  m a r c a  \

F A f i i  L A  S E M A N A  S i m
S S C I F J s S O l l ,

DX

J. ViDUi T em O K .

p o m fn g o  S o ler  ¡f U a ld ir ls  y  C*
E a  dicha casa hay Je sm  N ararenes de  7 nalm oe 

y  demá* m edidas; Calvarlo# id . Cru-
Do orotae, San J ^ é .  e i Señor de  la  K asu n eeilo n  

oolumn». San J n m  
B iu tU ta , San Lorenzo. San Bamon, San Antonio 

B«í«eI.,toR''» 4o 7 palm os. D e lo-

Gínnino de Iza haciendes de P .era. No es enea-1 
besado como loa vinos llamado» de A lo llay n o  pto-l 
«Utos a ideatl»  4 los estém zg-s m ás delicados. !

8« hallará  de v en ta  en cuartr*  y  octavos d s  , ip a  ■ 
en toa prinolnales almacenes da  esta  ciudad y  - '
rasa de  sn fioico reoeptor y  agente, calle de  Si 
Ignacio n'.' el,

30 Loma A . V ID A L COLOMÉ.

r is a ,  cao b aymauet* oUqailca, uica# <id riklo d©
cedro. \

Sere'ooay rompone toda imíjtn v>jo, mosdu-lanoa y  ro sm o s  ‘
A n g e l»  p a -a  ironcs y  «ttare.-, Vi. j  n>s de  Lcnr- 

dfB ovn ¡a e u ív » , y  to d a  c in ie  n e fig u ras p a -a  Na oimiento» &n s. r  ■

ilL BIWimBD!
G A LIA N O  80

I Aguacate y ViT.-'.si,—
ií- 'm

M ANTELERIA
eiqfiiDa á Sen Rafaol. 

TO D O S MIS C O L í G A S  
DICEN QUE VENDEN BARATO. 

/  F  1*0 7
A Q U I É ST A , S E  PU É D E  VER. 

Gró fayft negro, de oordon, á 3$ vara,

Se tcaba de rícibir uu gran surtido d» mantotee 
i alemanisco de hile; tohallas, servilleta» ds M- 
18 olsses, como también un gran garrido de esoa- 

IjMdahUooata’aneay gallogoa. Tenienti-Key 59. 
1 ilqisn avko en U tabaqnerí*. 8 ?a

A C X C .& l.ID A S

08

U BBIBFIGá.
CASA DE SALUD.

I(SUS dei Monte cerca de la calle del Municipio.
MéJi.'o-Director.... Dr. D. Eatoban Plnllla,
la :e ja 0a.»*».á.......... •* •* ¿n tsn io  Curto*

Esta oasa tiene la eitiacíon mas pintoiaioa de 
la* iiimeiltoiones do la IDbnna.

Lsmajor partí de Db lahitaoiOLe» están arre- 
gltil.» pira nn «oD oufarrno, disfrutando de esta 
venlaj-. todo el suioritor quclo solicite.

El bládioa-Wreoto- dá ooneu'.tas piátii á ios sui-
crit-noiea la oalio da líeinaz» nVl9, de 7 4 8 de 1»uoon̂ i

Se admitan »u«ft’ito-a« y  osnsiou'ataa. ms 17m

TRENES DE LIMPIEZAS.

340 —
nadie oieerá qne, eea foneeto para el aotaal catado, eu eaneral

prefiera á este ona|-
quler otro gobierno. Sin dnda an aeSorls está linieamente

d é la  d e Z e ra -oia pM ifica: pnes bien, cnando an eefioría toma esta téels 
prtotloa y concreta, onaado desciende & ella deade las elevadas 
reglones, por donde de ordinario vuela en espíritu, parece co-

gobiernos antea qne con el

Da todaa suertoB, en eefioiía ae ba detenido poco en esta 
tóBlfl, porque verdaderamente no estó en ella Inmedlatamanta 
interesado , ni está en ena aflclonea; y ya qne do afic oum h l  
blo permítame en aefiorla, puesto due e .  en honor i n ? "  ín o  
tó a d a  que en ostas cosas pequeñamente parlam en tarlM sl^a í 
vale decirlo, su señoría ea un mero aficionado; el 8r. cáatelar 
M tA  en toda sn pienltud, en toda bu grandeza cuando ae eleva 
A las erandee onestlonefl, 6  iae altas tóals que tra taré  de con. 
doñear cuanto, pueda para no molestar m&s la atención del au- 
dltorlo y para no agotar míe fuerzae, que & tenor K h o  n¿
minlatro para  quejarse do sus propios males, no titubearía en
decir que so encuentran algo quebrantadas. Pero es Imncelblo 
cejar paear sin oonteataolon esaa aflrmaolonee, esas a ms t i l e  
aun cuando y o ^  pueda se p lr le  eu el exteiso y meditado

— 337 —
aurarlo, y cuando se encuentra lo JuríJIoo, y ouando aa en. 
cuentra lo extriotameate legal; todavía se le tra ta  con más du -
In $“i V® filfloroclonal y á lo arbitrario. ( Rumoreeen QQa trlonnas)

EL  ASEO,
C rcM  íí-íí*  d e  l e t r i n a s ,  p o s e s  y  

s u m id e r o s  d e I lo m o b o n o  Z o r r i l l a .
Cslls de JE3U8 PEEEGEINO n? 57.

Proniituil, a*eo y occacmla á preo'o» oonvenel;- 
ualar.—Pasta desinfeotants gtátis.—Se reciben éc- 
a«DM «D ios puntos Bigaientes: Obrapía y Agntoa- 
te almacén de vEver* ¡ San Lázaro y Campanario_________ „ _-mpau»
•Imacon do víveres; Mouto y Kastro oaféL Lampa-
rilla y Compoíte.a cufé "La Cubana;" ^omba y 
Ccmpostela bodega; czfé de Marte y Be'oua; calle 
de la Picota esquinas Pao!» bodega; BeinayCsm- 
p«uario bodega Flor det CaBine; calle de ha Vir- 
tudoB erquisa á LesUad bodega.—Las reolamacio- 
Do«A*udn»no. Jeana PorenrinoS?. 8-3a

O taya
muv doble.

Warandol de hilo, 8,4, ee garantiza d hilo 
puro, género para sábanas, á !) rs. vara.

500 finees de ohavlot y oaelmlr, matolina 
á 30$ Has completo, valen doble.

Merlnoe, varée y pelo de cabra, todos á 2 
rs. vara.

Granadinos de eeda en listos y color en­
tera. á 2 re. vara.

Finaos de elaeticotln negro, con forros de 
sedo, bien oonfscolonados, á 70$.

100,000 varas cianea de color, hilo, cien 
dibujos diferentes, son do á 0, a 4 r i. vara.

Mosolina de crista! blanca, bordada, & 30 
ota. varo.

E L  R E P R IG R R A D O R ,
TALLE DE SAN IGNACIO N? 30.

’ loe inmediato»
I (te V IJIL IA , de! íxquieito salmcB, sábalo y  

I bac^ao; todo eo mpUlamento FBESCO, á erecics 
múlioos: también se eDooatraiá la  ríe» manteca. I pura de CHICHAREON^___________

I . I B R O S  E  I M P R E S O S -

SAL
L A

DEL MEDIO
B O L E R O .

i^crito cxpyeaamento per D. Hstiano Garría

DIA.

{iara_»a q n siid a  herm ana la  8ra . D » E lU » d e l VI- 
- Vqlplni, oon laura d e l Sr. E tp 'n q ta .  e l cnol

Organdí} de oolorea en clase muy fina á 30 
ots. vara.

Mantas de pelo de cabra, á G$, eon de á 10 
en todas partee.

Jlar de  _________ __________
can tará  e e »  in sp irada  a r tis ta  e n 'U  ñocha d e  » a  
beneficio. Bs nn  precioso trabajo , v  en  su  n o rtad a  

Ueva el re tra to  de  la  oeleb rada  O lV A . Se v en d e  á  
IS , billetes, ea  L a Bnololopedia, lib re ría  d e  M. 
Alorda y  C í, O’& eilly 91. 5  jn p

ry-QUEMAZON D E LIBEOS. 
S s rsá lisa n  como 7000 tornee de  o b ro i d e  todos 

c lases  P ídase  e i nuevo  catálogo  qao se  d a r*  grá- 
G altano IVQ. lib r  r ía . 10-27mt  s.

PARA CONCLUIRLOS.
50.000 varas quedan del poplin de seda 

en cuadros y color entero, ee han rebajado 
á 7 re. vara. ‘"'I MMAMQUE MEECHTil

Creas da hilo, entiéndase bien, ae garanti­
za á  hilo, A 16 y 18$ pieza.

10.000 oamiaas blaneaa y de colores, todas 
del paw, oon I y 2 pesos de rebaja, eegan 
claee de ios precios anterlorer-

Gracallnas de seda negra y de medio la ­
to & 4 re. vara.

Mneeilna de la India, blanca, de 8.4, & 4 
re. vara.

Y cnanto Vdi. pidan', pues el enrtldo 
completo eu ropa, aaetrerla y camlseiía.

P A R A . 1 3 7 7 .
Se venden en oí establecim iento de  H . E  H ei -  

nen, oalle de  O brapía n? I I ,  e n tra  Ban IgnoolD y 
.........  ........................ MJkp9mMerondete»

O R n A  D E  T E X T O .
LIBRO DE LECTURA

HlOlL is DE ESPAÑA.
es:

S L A Jm .-h

Dos celadores onldsrán de que en esa 
tribuna se conserve el respeto debido.

^  Ministros [Cánovas del 
castillo ; ] Evidentemente, señor presidente, no todos loa que 
han fraguado eso rumor son amigos de loe tribunales de Juatl- 
oia á quiene ese rumor ee dirigía.
la . lofilelacion vigente

abogados y eua proonradoroa
incurrido en rosponoabilldad loe 

jueces que han dictado loe autos tan rteperaraduíi) censurados 
esta tarde por el Sr. Caetelar f  En losiojoe actuales hsv el 
recurso de responsabilidad tal y como lo han fjrmnlado’̂ lae 
Córíes revolucionarias. Acudid ald, íi lea tribrrislc?, ó la es- 
lera jaridioí; respetad ese qne vosotros quereia que eca un oo- Qdr iRflanAfinTAnltA nnA 'r,to*>A 1... -.a-.___ i * ^^  para aquellos que no le tienen por un

8 U P B E 1 0 E
DE LASNAVAS DLL REY.

EL BOULEVARD.
8bp22m

UN JUEGO DE MUEBLES

De he ACBTiniTADA MABCA del que vesdImoB 
el año pe-eado en  esto establ-cim iento. Y bebiéodo- 
«enos eolioitelo- por nn gran  nfimero de  pereona» 
que lo h»n saboreado lo recomendamos á  les que 

de b te n  g asto  y  a l pfiblico en general eat.»
lanool.p rop io  p iram ca a , muy 

tliissdo y  sin  mezcla >!gnns, de la  oeseeha

D E L  ANO S E S E N T A ,
de Eipufia;

_ ^  -*» V t - '” *4V AV* WáCU>li fJvV Lli
poder absolutamente independiente, para aquellas que lo con 
slderan como órden aparte, como uua jurisdicción delegada 
amblen sagrado. , * ’ es

desenvolvimiento qne su señoría les ha  dado^
IU  tratado  el Sr. Castelar la cuestión de imprenta, ha 

tra tado  la  cuestión de ensefianza, y  ha  tratado la de la legali­
dad  de los partidos; y para mi, el error de su señoría on estas 
tre s  grandes cuestiones, lo qne diferencia esenoialmento eu 
punto do vista en to^M  ellas dol punto de vista del gobiernoactnft?* rnnfcMflFAnfí/i l«a a i .» guyioruGactual, coüslderandí las odaas & la  a lta ra  de los princlDios es 
e l concepto confuso, oomo he dicho al principio, wnfSso y ’dla
oordaote de sn señoría sobre el Estado!

i  Q u é  q u ie r e  s n  s e ñ o r ía  q n e  s e a  e l  E s t a d o »  P o r o n e R n ía
ñor a  nos ha definido un Estado á  lo divino, comparld^oSn U 
antigua Iglesia, Estado absorbente, que lo es todo, que se rea­
liza on la  edád antigua, Estado que ee soñó on la Edad media 
oiildas perfectamente sus noolones 4  las nociones r e K l s  v 
aun  confundidas ooa ellas. Estado del que-todavía qu tóa ñor

y  ralees profandíslmas, a lien  
dechado en Enrops. En esto punto hizo nao au señoría del re - 
carso  * qne acnde freonentemente de exagerar laa oobm m ía  
aplastarlas, para  refutarlas mejor, perosin® co"oaraeT la rfa* 
M d td q n e e n e sc a  sltnaclon estamos dlBontfeado. iP node su 
aefiotia soatoner que la  uooloa del Estado que este mlnisterto 
ha  procurado aplicar y ha aplicado i  las leyes que s ^ T n  d é r

Por asunto particular tengo también, porque al cabo es 
una cuestión concreta, todo lo qne sn señoría ha dloho esta 
tarde a  propósito de la cnestlon reli^oss; cneation roIJglosa 
que no puede dlsontitse ya aquí on en geníralidad, sino en la 
aplloaolon concreta qne ao dé al artícnlo ife Ja ley fandamen- 
ta l donde esta onestion está reinolta. * Q ié dates, sin embar­
go, ha invocado 6 ennnolado el Sr. Cobtelar, para demostrar 
qne aqm no sea libre el templo dleldento. ta l como quiero ano 
1 ® l« tlon loH  dé la  Constltnolon del Estado y ta l como oa 
la aisoueion de ese articulo ae le Interpretó deade oí banco de la 
comisión y desde el banoo d d  gobierno» i l l a  traído al- 
'n?ngnn^* “ “ alguna prueba en cato» Absolutamente

lb g u ''0 (D el filciiBO corrso 
cujas dsdxto biMIIai.—iláil , vione en 

de  venta, ro r  m»- 
j o r y  mancr, o» 1» oonfitoila LA M A tIN A , os le 
de ioa Odoio* n,í 46, eBqain* á ia  do TT-nleuts-Rey.

1.1 V.lmz

í'4 . 1, :i.:

VINOSDI

*® conflagrado c;.eí i.ci- entero, oomo 
ñ?fa.rr1 dicho, á censurar qne se hayan prohibido ciertas m a­
nifestaciones públicas, y a n n e n e a o d e  manlíeatocloneB púbiu

uroh.blolon de la predicación pública [m o paiocoqne eatala 
y la prohibición de las procesiones. 

4 r  no sabe el Sr. Castelar que en un nala qub pd lennría nut.»' que en un país que en señoría alaha 
® P'íblioaa, qac es Itaha, S t t e

prohibidas actualmente nada ménos qno- las proooslonoa ca­
tólicas t  4 No sabe sn señoría el estado do la cuestión

A .
en lu -

CÓBTia DXI, BlTTfTO- 85,

C
'ÍM«' i‘l

Liamamoe Mpeolalmeate 1» atcnolOB de loa coa 
lumidorca Bohre eetóe vicos eu Uairioe» que no h ü  
Bido m aD puladoa.ul hoa padecido la  más ligera o) 
tezoolon, n»3lbiéu<loioB dirooMmenta de los

C O S E C H E R O S .
.V d rio f, esoogido....... año 1873
S t . E m i l i o t i ,  tsooglilu .-.. año 1873
M e d o e ................- ......... . rSo 1874
A'í. E » » íl í» w ., tóo  1874

íjieaipra h*.r n a  ; írUilo da Stdc» lor viro» di 
BoidíC'* í’icajo.—Ilifiglííí;

paraonatco en 17 pesos billetes,
da nna oam», un» oém ola tooador,BO compone < .............. ........

o tra  oémod^ nna mssttA, nn  tohallero; nn  Bi'Uon y
o p o r  17| an billete» del Banoo. Y» 

MOibimis loe Pantógrafos pora dlbnlar y  io s  voo- 
demoa á  | I ,  Hécos» dol sño 1776 á  |R .  T rom oui 
M íjio 9 8 á |l .  Pl»ooii¡t»Bá 75 centavo* n ra .  Jne 
gnicos deonbiertOBparaoiOiMá t i  Juego. T rijeoi 
toil bordftdof pftTQ nifio0 do varias preoio¿ ^ 
nn gran columpio dít» niño* v lo 
$30. Mnrella, 80. ■*

CcUooioi-il.> !o« priiio p» lí»  hecho» de nnoBtra 
t u to r .»  n»eiun,.¡, e„trtB .ilo»  de l»s obro* p u b li­
cada» por lo* aibs rsp n ta d ;»  hU ioriadoa y  rso rito - 
17* pan» serv ir d s  t - x to  de  ieB inra, c o r  Jo aq u ín  N 1 y  T ndd. ^

obra está,  — _ ( l.o 'a red a  T EX TO  p o ra  la *  ea- 
oueloi pubhoB* y  privada*, B aol d rd e n , G aocta  de  
1 / de  ietíom bre de  1876, q u in ta  o d iíio n , en  Ja  Li-'■■"‘a Nai“ — -. ,  _  o loaal y  E x tra n je ra  é  im p re n ta  d e  A ñ ­
oré] Pego. 8u  p reo i) t l . t o  e jem p la r y  $14 dcoeao, 
tom ando porgrne**# ce h » rá  n u »  rebajo .
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BOLERO.
'los. Queda

PELUQUERIA
IOS TOLVHTUIOS.
Completo enrtido do todo lo oonoernlenta ol ra­

mo. p n c io i m ás barato que nadie.
Ejido n i 7 , peluquería Los Voluntarios.

_____ ______  CfipSm

i í k . G U IA B  25.
ALM ENDEAIi

- T O ST A D A S.
Be ocubj] de recibir Jn !’»- '-vn i,.i «nrr.l. :icb, 

yaalittllün  devorifi al i> ■ in.»jur cu la c a iin d e  
iwUCn-tan'.'W r. 14mz

VINOS.
Tintoaapeiior..............,$ s
8. Vioenta yAlBila...........  6
Aleila do H. Pladelioren*. 7
Navarro.............................  6
Bioja.................................  fi
Prioratoranoio......... . 7

vínoBreoibidoedireotamente se eependen 
L garrafones, qne el oonenmidor llena de la 

y también en ousrtorolas. mediaeplpaay pl- 
Tembion se venden vinos finos de soDremesa. 

10, entre Chacón y Cuaifelos. 4bp20m

garrafón.
id.
id.

50 id.
50 i i .  

i d .

-TUEGOS DE MANOS
eoeríei eorprerdentee. f« lo »T q fifm io a ro o rc a tiv é , 
la  oienoiade a d ivinar hasta deade grandes d lstan- 
olag la llave misteriosa y  los oart«s oaballitioas;
delsita  inetravft y  os nn  Sssaiiíinpo ú lll p u to  dea- 
t le r ia e l  n je  ¡ >y  afloiflna61o» estu lioe: l  tomo 
25 CiUtavaa. Galiano 120 lu .ir ...10 27m

^LA SAL n s L  H E D IO  Í>IA -» vende en  L a  Rn 
oiolopedia, O 'B eilly  yt. y en  e l T ea tro  d e  P ay re i

5 4ab

mTElilOSANTK.
Bn uno de Je* tdmeioi del diario LáS NOVE- 

pADBS, reoíbldo hoy de Nnera-Yoik, vienen»* 
Interesante oorta poiltleo-i tararla de

D. E M IL IO  CASTHLAR
eaorlta (xpresemeDU] para Hit* publleaolon, y ea 
lo snoeeivo segniráu pubiieáudoio otraa oon rrgii- 
laiidad eo dicho diario.

Precios de susericion al mismo.
Un oSo............................. $J0.M bületo*.
.......................................  M.OC Id.
rü  . . . . ___

O 'B eilIyS l, Habana.
Agento general, 

15 1-iu.z

CU\DR0S ESTADISTICOS
de -o*

ESTADOS-UNIDOS,
A Ststlcál Sketch cf the United StatM  of 

America
Por Pedro de Olíve.

B álU n te  de  ven t»  » ' precio de  $5, K llet»* , eo 
1a llbreria Nacional y Extranjsr», de Andrés Pego.

3 4 O B I S P O 3 4 ,

LASAL DEL MEDIO DIA
BOLERO,

O’ReU Iy 9 J, lib re r ía .
lab

BEWKFÍCI
P* a e i  prdzlmo eábodo tm d rá  afro lo  el d é la  

in sp irada  o rtuM  Ura. d e V o iria i, d o ran te  e le iio l 
ean ta rá  u n  orceio*} BOLEBU titu lad o  LA SAL 
p S L  M EDIO D lá .  e l onal le  h a  dedicado in a e f i: r  
herm ano par»  ese d ía  E - t l  la:c«em euto im preso r  
se venda á  $5. blilet;*, cu h,a KaeiolnMdia, lib re ­
ría , O R eilly Hl, y  eu  e l T eatro  de  P ey re t, pu 
to  de  llrro» . _______  S 4»b

ANUNCIOS F.XTRANJEROS.

SOLOS Y  UNICOS AGENTES 
P IB A  LOS ANUNCIOS E X T E A X J K B Ü a  

E D .  D O M Z E  M r »
Agentes de diehes tefiore* por» Europa

S r e s  G a l l i e n ,  P t i n r e  N  f *
CASA D E COMI81UN

R I E TIVIENNE 12, PARIS.

V I O L E T
P e r f u m U t a  p r i v G t g i a d o  d t  F s r i t  

Inventor del

JABON REAL OE THRIDACE
V  d e  I d

CREMA POHPADOÜR

R e c o m i e n d e  t u s  d o e  e r e d c i o n e s  n a t  r e e i e n t i i

US BRISAS OE VIOLETAS de $m  reíd
y  e l

CHAMPAKA (PERFUiE REAL)
PXXA PASüELOS, aUáNTBS T  BNCáOXS.

D e p ó t i l o  e n  l o d o t  l o s  A l m a c e n e s  p r i n c i p a l e s  

l e  l a  B E B A M E .

ALQUITRAN DE GUYOT
(licer {meeslrid* j  dMÍIiaJe)

'  El S d to r Guyot, después ile inlinltos y laudables 
ozperimentoa, ba conseguido qiiíiar »l alquitrán su 
OCTitnd y  amargura insoportabK-» l.uciéndole al 
m U a» tiempo muy soluble. Aprci echando esta 
felizdescubrimento, prepara un  licor concentrado 
do alquitrán quo en muy peque":"' toliim en con­
tieno ana gran cantidad du priiiclflj:. ic tirn r.

Ei A l q u i t r á n  d a  G u y o t  ( Coudron d« 
Cupoí) ofrece todas las v e i iu jn  úcl a^ua alqui- 
transda ordinaria l in  tener ni:i;u.ia .1 ; au» in­
convenientes.

Basta echar una cucharadita d.i o,.'.; <--i un raso 
de agua para obtener al momento un agua alqui­
tranada sin gusto desagradable. De esta manera 
e»d* «0*1 puede p rep a tiria  inutaiitineom ente á 
medida qne la  vaya necesitando, lo cual ofrece 
economía de tiempo y facilidad do trasp irte  y evita 
la  manipulación desagradable del alq'iiir.’n.

El A l ^ i t r a n  d e  G u y o t  roempl ira con ven­
taja á los tisanas m is  6 menos incr:-'s - ^  I-,-. . 
eos de resfriado, bronquilis, to», r.it-.rro, i:.-.

El A l q u i t r á n  d e  G u y o t  »- i - - - . i 
gran éxito para combatir lo» -: . ’ l . ■
guientcs.

JeEN BEBIDA. — U,ia \ . - ! c h a r i J j  

e a J a  v a s o  d e  a g u a  y dos 
s o p e r a s  p o r  c a d a  ‘ i 

BRONOUITIS
CaTAuHO DE L* VCtICa 

RESFUaCO
COQUELUCHE O TOS CONVUtSIVá 

TOS TEHZZ
tORirdCION DE PECHO 

ENFERMEDaOES DE LA CAHCANTA 
EN LOCIONES. — l . r  r i

«Í'.'y ;■ I : i ;;
AFECCIONES DE LA PtCL 

,  PICAZONES
enfeakedades de ia  piel cabelluda 

'E N  INYECCIONES.— C u cj. ■■ , 
jr uno  d«/¿cor (z rif  i r ; i  1 ¡r, . 

FLUJOS CttONICOS O RE.: ', - ,5  
CATAURO OE LA v r ;  3 Í

, £( AlqBltraa e» Guj:-.
‘erferimeiUado nn  i ., l r
hoapiults i*  Fra»tf.-\, />' 
midieet ie Europa te I. -; 
este litar eonrlilvye r.i 
mas UgUnka, mbtt t

Todo

eti-

eomprador, puvt, 
venido 7  exigir 
sobra la 

qaeta del 

frasco QÚ firmia 
e n  ire»  colore».

Cb PArá,CI cito i t  L ÍhI:.'.

S orrá  r  L* T eniaoto  Bey 8? I I-V a ra o id c t 
y C? (Ceatiil) Obrspfi: :j y :i,. y toj^, 

la» boaiu» Beü »» d-.;»

E N  F I N !
no m ai repugoancia a la >,uur-(ir» del

SULEAKi 1-1. II. .

PERLAS DE SULFATO DE QUININA
DF.L DOCTu;; I.. -1 v-

Son redonda". -M i 
y contienen do.-; i-i..' 
medicamento, qi:u -I 
enfermos podr.i;i i -: 
güito.

itr.'á'i
?'.■ .Jíite iui

i! -. 'l-' l

Ea París. ?z :x:a L yíEUZ. IJ irv
PA R B A eC ?. Teniente Kav 41 
FE R N A N D E Z  T  G» f O a t r a ')  O br-- 

^35, y  es todo» la» bnep»» bct-.- *:

OPRESIONES fiEURíLGUS
Cirmos, COiSTIMIIOS K T  T i g a f  T-S;-,» P*r lu ĉ“c<Vi''’ 
Aspirando e l  hum o, penetra  e n  e l Pecho, cal:; -.i sistem a i,

I la expectoración y  favorece laa funciones do ion i'n^-ano» re.»;.:;.
_  ,  _ _ |iJxi-nr tata fími.i
T o n ta  p o r  m a y o r  A. E S I- IC , 1 8 9 , r u é  M .i ia t-L a x a r r . i ’Airrp.

Depósito en la Rabana-, en casa d« S.VRRA y  o .

,íT jr.a

ELIXIR OEL D' GUILLIE
P r e p a r a d o  por P.A.T7L GrA-GrE, F a r m a c é u t l

CALLE DE fiBESIlLE SAiaT-fi£RlAlN, N* 9. 19 PAKIS
o o '

Ubíco propi«Ur¡o Dr«pArador d«S
A a a e n »  E fia e is -  t o u t ^ e r  « M ié -
/ f e m e t f i v a  y  a n t i - b i l i o s o  
e l e t  ef*** t i u i t l t é f  oanoeide d«ade 
hace 75 año* y aprobado po r U  Academia d* 
Medicina como rem edio aoberanam ento efi­
caz co n tra ías  enferm edades bilio»o*,l»sen-
ferm edadeade la  p ial; con tra  la  apopicgi».
laa enfcirnedade* seroia» linG tiea», 
fe rm edadetdalasm ufereeyde  ]o»aiñoa/*ta.

I-»» perso n alq n ed r—a» s to re l 
f n r a t c «  m n t i  -  f f r s s t a t i v a  y  
m m i - b i t t a s o  s i r t  i t - '  t l u t l t i é
snedeB  procerar** griti*  ea  casa de i 
lo» fannseéatiea. .̂ depositario» da 
E l i x i r ,  «1 tib rite  qne tra ta  d» las 
m edades oeasioeada» por la  bilis j  los hn- 
mero* vieUda* y  d» le* medio* d» -oaibv- 
tirla*  «fcatm eeU  an* mismo pc-i -1 uic 
de l E iiv ri»  O& UUé.

Im p c r ta n te j  M . r A V I .  « A B S  — aré ea I t n  la jo r tt  i#  «*« Tr.irtn 
ÜLK3 y *B 1867 la parU qa* •xplottda M, H ra lT . '-.¡•Mtor Ú. OÜLI •■•ru »ela » • (  l |

H abaaa i Ba u u i  4* U f iñ -  f  G*. R l lá X I lU  j  O , CATáLA. i .  U T tS  j  O. l
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